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Se habían refugiado en una iglesia, donde 
les detuvo un destacamento del Ejército 

S A I G O N 2. — L o s c a d á v e r e s de Ngo D i a h D i e m y de su hermano Ngo D i n h Nhu han sido h a l l a 
dos en u n a isf leaa die Oholon desde l a que han sido trasladados a 1» sede de l E s t a d o Mayo" del 

L a s n u e v a , autoridades del p a í s han declarado oficialmente que el Presidente y su hermano fueron 
muertos jrar una pa t ru l l a de los sublevados, ; .''• „ 1 . uu 

L a exp l i cac ión dada a es ta n u e v a ve r s ión die los hechos es que ambos huyeron de Palae io durante 
l a noche y ^ r reconocidos por una pa t ru l la , és ta , debido a l nervosismo provocado por los combates 
í e s dio muerte. 

NUEVO E J E R C I I O AUSIRIACO 

H Presidente del Vletnaim del Sur , Ngo I>thm D i e K 

Terrorista gravemente herido 
en la Exposición Española 

en Méjico 
Le e x p l o t ó u n artefacto 

resultado gravemente herido en 
una.mano y el rostro, perdiendo 
S E ? ' 6 la visión' a i h a ^ ^ e 

n o ^ d í ^ de Ismael V i ^ e u Rodé-
La P español. 

lléKó innln1^ inf(>1TOa que Ismael 
SnJU¿t0nrC^ dtos " ^ s a la expo-
erpronósit^ ^UOtOS ^Paño le s con 
4 ú n ' S 0 n . í dejar el Petardo en 
^ áe la ^ n per0 al darse cuen-

^ T l a f n l COmpañantes se die-
d i ^ n u n f ^ a ^ n t r a s él se escon-

s,*t03 Jue p ^ í 0 - Ismael y dos 
ln u» a u t o S ,erfer0n " d á r s e l o 

uno ^ - ftUeron detenidos 
^ n ^ l e í estos José T r i ana 

diario "tt'i tt • 
63 m"y Probíhu Versal" ^ce que 

^ « i a l i s t ^ f ^ 1 1 , ^ . ^ "Pa r t i -
?0U9 s« r^uglam. telUna de los 

?lnola y señal l la ?uerra c ivi l es-

^tor0ras.a^ida. 

S e c r e t a r í a de Mar ina tiene mon
tados unos asti l leros, s e g ú n infor
m ó el t i tu lar de l a dependencia, 
a lmirante Zermeno Ara ico , des
p u é s de v i s i t a r l a Expos i c ión de 
productois e s p a ñ o l e s . 

A l final de la v i s i t a , * l a lmi ran 
te Zermeno Ara i co d e c l a r ó que l a 
Expos ic ión es un exponente del 
adelanto de l a indust r ia e spaño la 
que nosotros estamo,s dispuestos a 
aprovecbar hasta el m á x i m o d'e1 
nuestras posibilidades. — Efe 
P O S I B L E C O M P R A P A R A M E J I 
C O D E B U Q U E S C O N S T R U I D O S 

E N E S P A Ñ A 
M E J I C O , 2.— L a posibilidad de 

que Méj ico adquiera n a v i o s de 
gran tonelaje, construido,,, en los 
astilleros e spaño le s , fué esbozada 
por e l senera l Abelardo L . R o d r í 
guez, presidente de Ia Comis ión 
Nacional Consul t iva de Pesca, du
rante una vis i ta de esta a l tó ' fun
cionario n a v a l mejicano a l a E x 
posic ión de productos e s p a ñ o l e s , 
que se celebra en ©sta capi ta l . 

«Ayer —dijo— me l levó el a l m i 
rante Antonio Vázquez del Mer-

vi-sta""" ues<1« todos in"~ "",fvlutl- cado los planes y proyectos de los 
CÁl ¿ g g ^ b a b l e s Puntos de buques. Nosotros necesitamos 

G a ñ o l a C m S U C C I O N 

S e c c i ó n e s ^ l ! n \ ca'dera de 

e l a 

de 
frsiste el estado 

n a 
vio,, grandes, con c á m a r a s de ne-
f r ige rac ión los que nos han ofre-
cido — a c e g ó — presentan e s t-a s 
caracter ís i t icas». E n l a v i s i ta fué 
a c o m p a ñ a d o por el tesorero de l a 
C á m a r a E s p a ñ o l a de Comercio e 
Indust r ia en Méjico, don V i c t o r i a 
no O l a z á b a l . — Efe 

D E C I S I O N E S D E L C O N S E J O 
M I L I T A R 

E l Consejo Mi l i t a r revoluciona
r io , que se ha hecho cargo d'sl Po
der en e l V ie tnam del Sur , ha 
adoptado las siguientes decisiones; 
s u p r e s i ó n del r é g i m e n presiden
c i a l , d i so luc ión de l a Asamblea 
Nacional , manteí i inj ieni to de r e l a 
ciones d i p l o m á t i c a s con todas l a s 
naciones vecinas y reforzamiento 
de lag relaciones; existentes con 
las naciones amigas, a s í como res
petar ios acuerdos y pactos firmáS' 
do^ por e l V ie tnam y l a protec
ción de l a ^ ' ida y ..bienes de los 
extranjeros residente., en el pais. 
Efe . 

S E C O N F I R M A E L A S E S I N A T O 

S A I G O N ' (Vietoam del S u r ) , 2. 
T a n t o e l prosideniie su rv ie tnámi i t a , 
Ngo Dinih Diem, como su he rma
no, Ngio D i n h N h u . h a n sido ase
sinados «s t a m a ñ a n a por los so l -
dados rebeldes mien t ras e r an con
ducidos, en un coche blindado, a l 
cuarted general m i l i t a r de S a i g ó n , 
s e g ú n s e ñ a l a n fuentes mil i taTes 
ftd«dignas. 

Previamente . R a d i o Sa igón h a 
b í a anunciado que ambos he rma
nos se h a b í a n suicidado, t r a s h a -
Icetr sido capturados a r a í z de l a 
revuel ta m i l i t a r que h a derrocado 
a l Gobierno. L a radio s e ' h a l l a 
controlada por l a Jun t a rebe ' ldé 
viatoriosa. 

L o s dog hermanos h a b í a n sido 
apresados en una p e q u e ñ a iglesia 
ca tó l ica , s i tuada «n e l suburbio de 
S a i g ó n denominado Cholón, que 
se ha l l a densamente poblado por 
l a colonia china. Ngo Dinh D i e m 
y Ngo D i n h N h u ¡ge h a b í a n ocul
tado en l a iglesia . Se cree que 
ambos huyeron de l sitiado Pa lac io 
presidencial , en l a madrugada de l 
Silbado, por u n t ú n e l s u b t e r r á n e o 
secreto poco d e s p u é s de que los 
marinos rebeldes que asal taron e l 
edificio consiguieran tomarlo. 

L a citada f u e n t e informat iva 
indica q w e L d i r i g e n t e de l a r e 
vuel ta mi l i t a r r ec ib ió a ú l t i m a 

Temblor de tierra, 
en 
de 0*1 íie 

S A N T I A G O D E C H I L E , 2.— U n 
fuerte temblor de t ie r ra se ha de
jado sentir en l a madrugada de 
hoy en esta capital . 

E l movimiento s ísmico fué pre
cedido de ruidos s u b t e r r á n e o s que 
fueron percibidos «n las cua t ro 
provincias del S u r del País . 

Se desconoce si h a habido que 
lamentar v í c t i m a s o d a ñ o s . — E f e . 

hora de l a m a ñ a n a l a i n f o r m a c i ó n 
de que Ngo Dinh D i e m ha'bia sido 
vis to ' en i a iglesia ca tó l i ca de Cho
lón y que junto a é l ge ha l l aba 
su hermano; los dirigentes rebel 
des enviaron, entonces, c o c h e s 
blindados y una c o m p a ñ í a de so l 
dados a l a iglesia. 

L a a t ropas encontraron a los 
hermanos sentadas en los bancos 
de l a iglesia y les ordenaron que 
en t ra ran en uno de los f coches 
blindados. E n e l camino hac ia e l 
cuar te l genera l rebelde en S a i g ó n . 
a l otro lado de i r í o , s e g ú n se ve 
desde Cho lón . fué Recibida u n a 
ó r d t a y los s o l d á d ó á .que ss ' en 

contraban en el in ter ior del coche 
blindado dieron muerte a los dos 
po l í t i cos survietnamitas. Cuando 
el coche blindado l legó a l cuar te l 
general, tanto Diem como Nhu, 
e r a n c a d á v e r e s , s e g ú n l as ci tadas 
fuentes. 

L a v e r s ión dada por l as fuentes 
mi l i t a res difiere de l a ofrecida 
por los dirigentes rebeldes, que 
fué re t ransmit ida por R a d i o S a i 
gón. E s t a ú l t i m a v e r s i ó n s e ñ a l a b a 
que los dos hermanos «e h a b í a n 
suicidado a l t é r m i n o de l a r evue l -

í P o s a K r t v q u u á a pág ina} 

E l 300 aniversario del nacimiento del famoso caudillo a u s t r í a c o 
p r ínc ipe Eugrenlo ha sido celebrado en Aus t r i a con diversos actos 
a r t í s t i cos y mili tares. E n l a foto una unidad del nuevo Ejé rc i to 
a u s t r í a c o a l pie de l a ©sta taa ecuestre del p r ínc ipe en VIena en l a 

qne se. deposi tó ana corona. -•• (Fotofiel) . 

N O F U E R E S P E T A D O E L A L T O E L F U E G O 

A l 

«'"edad de 

mas « " ^ t e i 

Vunque per-
gravedad de 

* bln tlCuatro w en ^ ú l tK 
^ Z h ^ que y la í a m i 
^ fe^^ enc, ,1^ celebra su 

S ^ ^ ^ t X ^ e n B a r c * . 

B R E O G A N 
H O ¥ , D O M I N G O , de 12 a 2, A S A L T O - V E R M O ü T con la dis-
Hotec» del Parque. Si quiere paladear unas buenas y exquisitas 

lapas, visitte B R E O G A N . 

A ia« 7 de la tarde. G R A N B A I L E - A S A L T O , con la actuac ión 
del formidable conjunto, m á x i m a atracción de l a m ú s i c a ipoderna 

T H E S B L U E S S T A R S 

Con su gran intérprete de l a canc ión moderna 

P E P E V E R G A R A 

íJuventnde ftodos a B R E O G A N ! 

as seis de 1 a mañana cíe ayer 1 os 

argelinos atacaron nuevamente en 
CONFIANZA EN QUE S E CUMPLIRA E L ACUtROO DE B A M A K O 

F 

na, observó como soldados arge
l inos h a b í a n iniciado un nuevo 
tiroteo de a r t i l l e r í a cuya violen
cia dejaJba entrever una p r ó x i m a 
ofensiva sobre Piguig. 

L a s trapas aitaoanites, s e g ú n fuen
te m a r r o q u í , eran tres batallones, 
uno de los cuales estaba eQ^diPado 
con armas pesadas. ( E f e ) 

S E E S P E R A U N A L T C T 
F U E G O R E A L 

E L 

R A B A T , 2.— S e g ú n c í r cu los 
alleigaidos a l a Presidencia del Con-

; seje m a r r o q u í es probable que se 
lleglie ' a u n alto e l fuego reai » ' 
ú l t i m a hora de esta tarde en l a 
r eg ión de iFguig . 

E l comandante Mohamed Habr 
( P a s a a segunda) 

B A M A K O . — Los contendtentes en e l . conflicto argeUno-marroqui. B e n B e l l a y él Rey Hassan I I , a l 
estrecharse l a mano antes de d a r comienzo l a conferencia convocada para encontrar una s o k i d ó n 
S u s semblantes sonrientes p a r e c í a n marcar u n buen principio. — (Radiotelefoto E U R O P A P R E S S ) 

A R G E L , 2.— U n a violenta lucha 
h a estallado de nuevo en l a fron
te ra a r g e l i n o - m a r r o q u í esta m a ñ a 
n a y ambas partes se acusan m u 
tuamente de haber roto el alto el 
fuego estaMecido a media noche 
según lo estiireiario en ei acuerdo 
de Bamako. 

Los m a r r o q u í e s acusan a los ar 
gelino de h a b e r lanzado u n a 
n u e v a ofensiva a las seis de 
la m a ñ a n a contra Figuig, ciudad-
m a r r o q u í fronteriza situada en el 
interior del territorio de Marrue
cos y p r ó x i m a a Colomib Bechar . 

Po r su paite, lo» argelinos acu
san a los m a r r o q u í e s de inioiar 
\ar ios a t a q u e s a la m i s m a 
hora contra Ben Uni f localidad 

local izada en territorio argelino 
pero a k i l ó m e t r o y medio de F i -
guig. 
Estas acusaciones fueron hechas 

d e s p u é s de que tanto los marro-

en las alituras que dominan l a 
ciudad por l a parte sur y desde 
all í bom/bardeah l a c iudad y los 
palmares. 

Los proyectiles de mortero oo-
qu í e s como los argelinos anun- menzaron a caer a las seis de la 
edaran que e i al to el fuego h a b í a m a ñ a n a . 
s.do respetado. 

L O S M A R R O Q U I E S I N C U L P A N 
A L O S A R G E L I N O S 

F I G U I G . 2.— Disparos e s p o r á 
dicos de n í b r t e r o c o n t i n ú a n c a 
yendo sobre Piguig q u ^ t o d a v í a 
permanece en manos m a r r o q u í e s . 

Parece ser que a p r o v e c h á n d o s e 
d? la oscuridiaid de l a noche so l 
dados argelinos Se han infiltrado 

E i general Ufkár dijo a los d i 
p l o m á t i c o s llegados p a r a infor
marse sobre l a ruptura del acuer
do de alto e l fuego que «como 
h a b r é i s pedido ver por vosotros 
nustmos. l a ruptura incumbe ú n i 
camente a las tropas de B e n B e 
lla». 

U n eviado especial der l a agen
cia « F r a n c e Press» escribe que 
cuando se encontraba en B u - A r 
fa, a pr imeras horas de l a m a ñ a -

Paulo VI (fició 
ayer dos misas 
de réquiem 

C I U D A D D E L V A T I C A N O 
2 — E l P a p a P a b l o o f i c i ó dos 
m i s a s de r é q u i e m h o y d í a de 
l o s f ieles d i f u n t o s , l a p r i m e r a 
p o r l a m a ñ a n a e n j a B a s í l i c a . 
de S a n L o r e n z o , e n e l C e m e n 
t e r i o C e n t r a l de R o m a , y l a se
g u n d a p o r l a t a rde , e n l a B a 
s í l i c a de S a n P e d r o 

A l f i n a l de l a m i s a de es ta 
t a r d e , a l a que a s i s t i e r o n v a 
r i o s m i l l a r e s de f ie les , e n t r e 
e l los 25 c a r d e n a l e s y m u c h o s 
a r z o b i s p o s y ob i spos , e l P a p a 
d i j o que " l a c e r t i d u m b r e de 

u n a v i d a u l t e r i o r m o d i f i c a n ú e s 
t r o j u i c i o de l a s cosas sob re 
l a t i e r r a v n o s h a c e p r e s e n t e l a 
i n e l ü d i b l e r e s p o n s a b i l i d a d p o r 
t o d a s , n u e s t r a s a c c i o n e s " . 

E s t a m a ñ a n a v i s i t ó l a s t u m 
b a s d e l P a p a P í o I X y de A l -
c ide G ^ p p " ! — E f e -

Biblioteca de Galicia
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' ESPEJO ¿ONC^ Maxwell, una mujer humilde, 

| « Los telegramas de La Pira | 
Sólo costaron 135*000 pesetas i 

R O M A , 2. — Ciento cuaren ta tedeírranias , con un total de — 
= trece m i l seiscientas síetsenta y cuatro palabras , h a enviado e l = 
2 aJcaMe L a P i r a a jefes de Estado, reyes y r e g í m e n e s , gobernan-
5 tes y hombres de cu l tu ra y de r e l i g ión , itíissde noviembre de 1950 
S en que fué elegido a l ca lde de Flot íancia , E s t a obsesiva man ía i 
E t e l eg rá f i ca de Giorgio L a P i r a h a costado a los f lorentinos i a 
SÍ - eantidad de 1.349.939 l i r a s (unas 135.000 pesetas) s e g ú n c á l c u l o s 
SS de l a agencia i t a l i a n a «Reavórter». 
K ' E l te legrama m á s costoso fué el enviado por L a P i r a a l P r e -
S sidente del Congo en noviembre de l a ñ o pasado y que costo 
S lá.656 l i r a s (7-500 pifsetas); el m á s barato fué el que d i r ig ió a l 
2 presidente i ta l iano Antonio Segni, con motivo de su i e l ^ c i 6 n 
S p a r a l a Presidencia , que sola i r i?níe costó 580 l i r a s (unas 58 Ptas . ) 
!S L a S e c r e t a r í a de Estado del Vat icano v a a l a cabeza de los 
¡S mayores co í ecc ion i s t a s de i s legramas « l ap i r i anos» con 14 men-
g sajes recibidos. L e sigue Kruschef , con H telegramas, — E f e . 

que dominaba al «gran mundo» 
F A L L E C I O E N N U E V A Y O R K 

«~i me coges, 
tuyo soy» 

E L E R I D A , 2 — «Si me coges, 
S tuyo soy)}, ha sido e l a rd id pu-
¡g b l ic i í a r io Que ha proporcionado 

a un avicultor el aumento en 
53 sus ventas precisamente, en es-
S I q j momentos en que parece de^ 
JE caer el precio de los pollos. 
S L a frase se leía en unos Car-' 
S telitos Que media docena de po-
5 lío? l levaban colgados. Estos po-
S l íos fuef-on lanzados por e l Sa-

gaz av 'cul tor , S r . J o u , en l a 
E plaza del mercado de B á l a g u e r , 
S precisamente en d í a de fer ia y 
S cuaruío l a plaza estaba atetta-
S da de compradores y w 'ncítvio' 
» res. 
E Es /deU ttil ivinar H l-ariíllo 
E Qwc se c rgnn izó cen l a cazd 
E del pollo. — ( C i j r a ) , 

% 4 0 0 s o i i c i t u d e s p a r a 

a r o v e c t a r l a f u t u r a 

M A D R I D , 2. — E n l a ¡ u n d a -
ü ó n " J u a n March" . prosigue « 
Zc demanda de solicitudes pa- « 
r a l a pr imera fase de presen- E 
íación de proyectos encami- E 

nados a l a cons t rucc ión del nue~ E 
vo Teatro Lír ico Nacional que ' s 
ía citada Fundaciórv ofrece ~ 

a l Estado españo l . S e g ú n pa- ~ 
rece hasta e l momento de ™ 
ofrecer esia i n fo rmac ión se E 
l levan presentadas m á s de S 
cuatrocientas solfMudes pa- s 
r a incorporarse al proyecto s 
de coi is i rucción de dicho tea- E 
'tro. Son muchas las deman- £ 
das de informes que se reci- SS 
hen en las oficinas de l a S 
F u n d a c i ó n " J u a n M a r c h " per- g 
tenecientes a diversos países S 
que es tán interesados en pre- E 
'sentar sus proyectos.—Cifra. « 

E L S A M A X W E L L 

r i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i i i i i i n H i i i i i i i i i i n ü i H r ^ u ^ m e i i i H i i u i h ^ 

Se complace en comunicar a sus clientes, que desde e l s á 
bado día 2 del corr iente mies, su D e l e g a c i ó n en L a C o r u ñ a 
q u e d ó instalada en el antiguo Pabéa ión-Bib l io teca de los J a r 
dines de M é n d e z Núñez., hasta su-emplazamiento definitivo. 

Desde estas oficinas t e n d r á lugar l a sa l ida del a u t o b ú s 
de enlace con los aeropuertos de Alvedro y Labacol la , 

Recordamos a nuestros clientes que l a reserva de plazas y 
venta de billetes, p o d r á ser efectuada en Agencias de V i a j e o en: 

A V I A C O - I B E R I A : Genera l P a r d i ñ a s , 24. — Telé fono 1156. 

S A N T I A G O . 

A V I A C O : Ja rd ines de M é n d e z Núñlez. — Te lé fono 25369.— 

L A CORüSfA. 

N U E V A Y O R K , 2. _ L a perio
dista ELsa M a x w e l l ingresó en el 
hospital ayer. S u fallecimiento se 
produjo a las v e i n t i t r é s cuarenta, 
hora e s p a ñ o l a . No se ha sabido de 
u n modo inmediato l a causa. 

E L U L T I M O B A I L E D E E L S A 
M A X W E L L 

jSlsa. Maxwel l , que h a muerto de 
una dolencia del corazón , aunque 
semi i nvá l i da y lisiada, pudo a ú n 
asistir, en u n a s i l la de ruedas, a l 

• baile anual "P r imave ra en P a r í s " , 
que se ce lebró en Nueva Y o r k hace 
una semana. Este baile fué fun
dado por E l s a Maxwe l l , en . 1951, 
y h a allegado m á s de dos mi l l c -

, nes de d ó l a r e s para l as obras de 
entidad í r a n c o - n o r t é a m e r i o a n a s . — 
Efe. 

N O T A B I O G R A F I C A D E M I S S 
E L S A M A X W E L L 

E l s a M a x w e l l , l a mujer m á s 
destacada del "gran mundo" de 
nuestros d ías , l a persona que co
noc ía y frecuentada el trato de las 
m á s encumbradas personalidades 
de nuestra época , h a fallecido, a 
los ochenta a ñ o s de edad, en esta 
gran babel anglosajona que es l a 
enorme y disforme ciudad de Nue
v a Y o r k , a l a que el la amaba y 
consideraba corno la g in íoe senc i a 
de üccideTiie, l a grran población; 
que, pese a estar en Amér ica , "erai 
una de las ciudades m á s europeas] 
que h a b í a conocido", 

E l s a M a x w e l l representaba, u n 
poco a l a segunda "belle epoque" 
y h a b í a comenzado su car re ra en 

el mundo abierto de l a gran socie
dad durante l a jyrimera. 

Miss M a x w e l l —x'miss",ya que no 
se casó nunca—, per tenec ía , s in ser 
a r i s t ó c r a t a a l a " é l i t e " d e l i r a n . 
inundo; era u n a experta en proto
colo; su trato diario era con reyes, 
miembros de famil ias rea7es . de 
Europa , m u l t w i ü l o n a r i Q s de l a 
gran sociedad amer icana de l a r i 
queza; destacados pol í t icos y 
siempre personalidades prominen

tes en cualquier ramo de los com
plejos dirigentes de l a ac tual so-

' •ciedaíd humana , a l menos en e l 
mundo de Occidente. 

Miss M a x w e l l , sus aventurados 
ju ic ios y sus duras c r í t i cas , h a b í a n 
despertado controversias encona
das ; pero é s t a s nunca pasaron de 
Jos salones. E l l a s a b í a actuar, s im
plemente desarmaba a u n g ran 
a r i s t ó c r a t a , a u n escritor eminen
te, a u n polí t ico destacado, apun
tando e l dedo de su acerada cr í 
t i ca a u n punto incorrecto de su 
atuendoj a u n a frase escri ta en 
'abierta c o n t r a d i c c i ó n con l a g r a m á 
tica de cualquier idioma de tos 
muchos que conoc ía o a u n error 
gar ra fa l en la conducc ión de sus 
hucs 'es pol í t icas . 

"Todo el mundo me l l a m a E l s a , 
—dijo l a propia interesada, en 

c ier ta ocas ión ante los periodistas. 
S u s amigos, no obstante, é s tos que 
l a l l amaban " E l s a " eran p r o m í -
nentes figuras del panorama mun
d i a l : ' eran, por ejemplo s i r W i n s -
ton S , Church i l í , George B e r n a r d 
Show' , R : t a Hauworth, M i K a n o 
el gran comediógrafo inglés . Noel 
Comard. 

E h a M a x w e l l h a b í a vrerarado 
ajustado las m á s brillantes fíes-

ttis de sociedad que se hayan ofre
cido en el mundo entero, en l a 
é p o c a actual . 

E l l a dijo, en infinidad de ocasio-
s nes. 

" H e conocido y he tratado a sie
te piesidentes de los Estados Uni - . 
dos; he conversado y he realisado 
fiestas pa ra u n a docena de mo
narcas reinantes..., as í como para 
'infinidad de a r i s t ó c r a t a s cuyos 
apellidos f iguran inscritos en el a l 
manaque GotJia, 

Empero, miss E l s a M a x w e l l , a 
guien hubiera querido conocer hu
biera sido a l gran f i l án t ropo , que 
ostenta u n merecido premio Nobel, 
y que vive en las selvas ofrieanas-
el doctor suiso Alberto Schwitzer . 

•Elsa M a x w e l l ,a pesar de haber 
llegado a ser u n a autoridad indis
cutible en los í'Sds, r e s í idos y fies
tas del gran mundo, era u n a natu
ra leza humilde y h a b í a nacido en 
a n Francisco el-2i de mayo de 1883. 
Efe . 

DA LA AL 

E l nuevo av ión comercial a rea cción 727, el último de ]a ((Fa.' 
m iha Boemg,,, proyectado Pa ra trayectos medios como los eu. 
ropeos, esta dando la vuelta a l mundo. E n la foto, le vemos d i -
rante l a escala Que hizo en el aeropuerto madri leño de Baraia, 

( F O T O F I E L ) . 3 S' 

n e r ó n m 
b 

el a l to el fuego 

OS • • • 

tViene de primera vúginat 
da -de l a red ds eperacionrs en 
Piguig amimióió que a Iss cuatro 
do l a tarde —hora local— pro
s e g u í a n los boiralbardeos e s p o r á 
dicos en las al turas que dominan 
l a ciudad. ( E f e ) 

L O S A R G E L I N O S R E S P E T A R A N 
E L A C U E R D O 

A R G E L . 2.— « R s a f i r m a m o s so
lemnemente que nosotros respe
taremos de manera escr^puloca; 
los acuerdos firmados en B a m a 
ko y que nos abstsndrsmos de 
toda poftémica» —ha declarado t fi
ta tarde él mánisitro de Negocios, 
extranjeros a r g e l i n o . Afcdeiazizí 
Buteflliica, en « 3 eurjo de u n a 
coaníerencia de P r e n : a , mantenida: 
er. Argel . 

« E s t a m o s decididos, entre tanto 
— aigr-agó el caucállca: ¡a rge l ino—, 
„a exponer nuest ra cawsa ante é l 
CoaiHejo interministeTia1. d-; 3a ••'<«>• i 
g a n É a c i ó n de unidiad afriicana. con • 
ei f ín tí,? eneantrar una solución 
paicífica d0 i r-estro liitigio con M a - ¡ 
rmeeos. dentro del esipír;tn de; 
•Addiq Abeba. 

« H e m o s puesto e^te noche a d:9-; 
pos- 'c;óa d!e un o l c i a l ma l í todos: 

los medios necesarios —conc luyó 
Euteílitear— pa ra que pueda l l e 
va r a cabo su mi s ión» . 

A este respecto. el minis t ro de 
Negocios Extranjeros de Argel ia 
se r e f e r í a ai come'ido de eo-
m i s i ó n internacional mi l i tar , en
cargada d3 l a ap l i cac ión de los 
í»<merdGs de Bamako. ( E f e ) 

espedida postuma al 
de FILIPINAS 

del Ejército a uno 
los héroes de Baler 

(Viene de primera p á g i n a ) 
ta que ha derrocado a l Gobierno 
y que ha durado 17 horas. — Efe . 

L A SEÑORA N H U NO S A L I O 
D E L H O T E L D O N D E 

S E H O S P E D A 

L O S A N G E L E S (Cal i fo rn ia , E s 
tados Unidos) , 2-— L a seño ra Ngo 
D i n h Nhu p a s ó toda l a m a ñ a n a de 
hoy en su h a b i t a c i ó n del .hotel 
donde se hospeda con bu h i j a . 

•Se cree saber qu^ l a s eño ra Nhu, 
en contra de lo que ayer d e c l a r ó , 
p ro lo iv j a rá sU estancia en los E s 
tados Unidos, en vez de regresar 
el lunes a su pa ís , como anterior-
m^nte h a b í a pensado. 

U n a personalidad allegada a la 
s e ñ o r a Nhu» d e c l a r ó que é s t a se 
sen t í a preocupada por l a suerta 
de sus hijos, que quedaron en S a i -
gón y d e b í a n . ha l larse en v.l P a l a 
cio .presíd 'snciaj en -el momento de 
producirse el golpe de Estado. 
E l l a , a l parecer, se resiste a acep
t a r como definiitiva la noticia de 
l a muerte de su marido y de su 
hermano po l í t i co — Efe . 

E L P A D R E D E L A S E Ñ O R A N H U , 
D I S P U E S T O A R E U N I R S E 

C O N , S U H I J A 

W A S R 1 N G T O N . 2. — R a n V a n 
Chuong, ex embajador de Vie tnam 
del Sur en los Estados Unidos, ha 
declarado que -rstá dispuesto a re-
vfairse con su hija , l a - s e ñ o r a Ngo 
D:nh Nhu, gi ella precisa de él. 

Según informa la agencia « F r a n -
ce Presse» . R a n V a n Choung se 
hab 'a nagado hasta ahora —ha 
d'i'ciarade— a ver a la c u ñ a d a del 
presidente Diem. 

-«No hay ninguna r a z ó n para 
qi«e no l a vea , sobre todo s i es 

cierto lo que se afirma sobre J a 
muerte de su marido. E s W i W J * 

y gi e s t á .afligida y tiene necesi
dad de mí , l a veré» . — Efe . 

D I M I S I O N D E O T R O H E R M A N O 
D E D I E M 

L O N D R E S , 2. — Ngo Diem L u 
yen, embajador del Vietnam. del 
Sur en .Londres y hermano del ex 
presidente Diem, ha dimitido se-

. g ú n se anuncia oficialmente en l a 
Embajada , — Efe . 

L A S E Ñ O R A N H U . 
A P L A U D I D A 

L o s A n g e l e s , 2 — L a s e ñ o r a 
Ngo D i n h N h u y s u h i j a , fue
r o n acog idas c o n g r a n e n t u 
s i a s m o , .por e l p ú b l i c o - c u a n d o 
l l e g a r o n a u n a de l a s p r i n c i p a - , 
les ig les ias c a t ó l i c a s de los A n 
geles, P a r a a s i s t i r a m i s a , c o n 
m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de T o 
dos los S a n t o s . 

toiifiiüii, 
m Is I ( i i 

lili i iídl 
M A D R I D , 2.— Procedente d© 

Dubl in l lagó nuevamente •'Un av ión 
de carga, transportando otros 5 
caballos pura saangre irlandere- con 
destino a l a Jefatura de "Cría C a 
ba l la r y Remonta del E jé ra i to . 
San 16 los animales adquiridos, 
de los cuates llegaron diez. M a 
ñ a n a Se espera di úllftinao oargue-
ro Con los seis restantes, ( C i f r a ) 

C u a n d o a m b a s a b a n d o n a r o n 
e l v e h í c u l o e n q u e f u e r o n t r a s ; 
l a c l adas a l a i g l e s i a , u n g rupo ; 
de p e r s o n a s c o m e n z ó a a p l a u 
d i r . 

L a S r a . N h u t e n í a p r e v i s t o e l 
v i a j e de r eg re so a S a i g ó n p a 
r a e l l u n e s p r ó x i m o , p e r o se 
i g n o r a s u s a c t u a l e s proyec tos . : 
e n v i s t a de l golpe de es tado e n 
s u p a í s — E f 

F I N A L I Z O L A L U C H A 
S I N G A P U R . 2 - L a lucha e n 

Sa igón ha terminado, s egún h a 
anunciado la emisora de la ca
pital de Vietnam del Sur . con
trolada por e l E jé rc i t o . Según 
l a citada emisora, • ias host i l i -
ciiades cesarcm a las 6"¿0 de la 
m a ñ a n a (hora e s p a ñ o l a ) . 

Agregó l a emisora que les p r i 
sioneros pol í t icos s e r á n puestos 
en libertad en u n futuro inme-
diato. 

T e r m i n ó diciendo qup la Asam
blea Naciona] se rá suspendida y 
que no haftwá presidente en el 
p a í s hasta que se c i l eb ren nue
vas elecciones. ( E f e ) . 

P O R T A V I O N E S C O N R U M B O 
D E S C O N O C I D O 

H O N G - K O N G , 2 — E l porta
aviones de l a Mar ina norte
americana «Hancok», de 33.100 
toneladas, h a partido de Hong-
kong a teda m á q u i n a con destino 
nc reveiadio. 

E n í u a i t ^ s consulares norte-
amerieanr ; se ha dicho que só 
lo p o d í a n indicar que el navio 

h a b í a zarpado « inespe radamen te» 
pero circulan rumores de que se 
dirige hacia ei Vietnam del Sur . 
( E f e ) . 

aciones 
S i e t e m i r o n e s d e 

p e s e t a s a fiareelasia 
B A R C E L O N A , 2. _ Pcir e l M i 

nisterio de Hacienda, a propaiesía 
del de T r a b a jo, se ha concedido una 
s u b v e n c i ó n de siete milloRes de pe
setas, destinado a mit igar el paro 
obrero prccucldo a consecuencia 
de las -Pérdidas originadas por las 
ca t a s t ró f i c a s inundaciones del 3 
• de agosto en l a zona pirenaica, 
así cerno a reparar los servicios 
municipales que resultaron a í ec t a -
dos .— Cifra.. 

SOCIOS 
idos de! 

P U E R T O D E L R O S A R I O , ( F u e r -
teventura), 2 .—En Túineje," pueblo 
do s u nacimiento y donide vivió 
durante toda su existencia con
sagrado a l a comunidaid, ejercienr-
decargos púbilácos como aloalde, 
juez de paz, eoncejal y consejero 
de'i Cabillido, se ha rendido por 
el Eljército u n sentido homenaje 
al h é r o e balear, teniente honora
r io :tiea Eljércüito, don Eustaquio 
G o p a j Hernánicjez cuyo fa l lec i 
miento conmov ió a l a i s la y a 
Canarias . 
E n Puerto dea Rosario, capital 

de Puerteventura, fueron aficraads 
honras fúnebres en l a iglesia de 
Nuestra S e ñ o r a del Rosa r io con 
asiistencia de las" autaridades ! » • 
sulares y locales y u n a represen
t ac ión dea Ayimtamiento de T u l -
neje así como todos los alicaides 
de l a i s la . 

F inal izados los actos del funeral, 
'desfi ló ante las tribunas de a u 

toridades y familiares dd finado 
una compañ í a de honor. Seguida
mente, el teniente Coronal. Co-. 
mandante M i l i tar, acompañado 
do autoridades y representaclóonca 
se t r a s ladó a Tuineje, a 40 klló-: 
metros. L a póbla.oión £e hallaba 
congregada en l a plaza pública y 
desde l a tribuna el Comandante 
Mi l i t a r explicó la trascendencia 

#3 la gesta imperecedera de Baler 
destacando el homenaje que se 
x indió a los héroes por sum pro-. 
pios enemigos, que les recibieron 
con l a Marcha Real y el amia 
sobre el hombro,ai sahr de la er
m i t a después de trescientos trein
ta y siete días de asedio. 

Por ú l t imo, las autroidades se 
trasladaron al cementerio de ^ 
mejo, donde fueron depositadas 
Coronas de flores, mientras una 
secciión hac ía guardia y tocaba 
silencio resultando conmovedora 
la esceim de despedida Postuma 
deT; ú l t imo de Filipinas. (Cifra) 

También fué 
aplicada por el 
alma del poeta 
Xavier Bóveda 

M A D R I D , 2. E n l a iglesia de S a n 
G m é s se ce lebró esta m a ñ a n a una 
misa de r é q u i e m por ios socios 
falleciidos del Centro Gallego y 
que fué t a m b i é n aplicada por le 
eterno descanso del a t o a de^ poer 
t a X a v i e r Bóveda , miembro de 
l a Comis ión de Cul tu ra de l Cen 
tro Gaillego de Buenos Aires , fa
llecido en Madr id recientemente. 

P r e s i d i ó el general don Cons
tantino Lobo Montero, presidente 
de l a entidad; vioapresidentes. se-
CTetario y otros direotivos. Asis t ió 
tambi ién l a he rmana de l s e ñ o r 
Bóveda , su marido y familiares, 
asi como numerosas personas, fa-
mi l iares de los soctios fallecidos, 
v vgran cantidad de fieles. ( C i f r a ) 

D E M A N D A S 
E M P L E O D O M E S T I C O E N L O N D R E S 

para muchacha española . , entre 17 y 28 a ñ o s . T e n d r á que ser 
dispuesta, a d a p t a t ó e y con buena galud y preciso sepa leer y 
escribir en e s p a ñ o l . Se o c u p a r á de la casa y cocina sencil la. 
Condiciones excelentes, propio cuartito. Iglesia ca tó l ica cerca. 
L i b r e un día y medio por semana, t a m b i é n tiempo l ibre para 
estudiar. Dos semanas ¿ e vacaciones pagadas Sueldo ¡para e m 
pezar 2.500 pesetas por mes. Via je y gastos pagados G a l i c i a -
Londres . F a m i l i a consiste de pareja profesional (esposa media 
gallega habla e spaño l y viejo señor jubilado. Casa moderna, 
todo e léc t r ico . Nosotros coneeguiremos permiso Gobierno b r i 
t án ico . Buena ocas ión pa-ra chica l is ta v ia jar , mejorar cono-
cimientos y aprender m g l é s Esc r ib i r dando detalles y sol ic i -
t-ando pormenores a S r a . R i t a M . C a r í s r , 89 B lackbush Avenue, 

ChadweH Heath, Remford, Essex , Ingla ter ra . 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N m ñ , 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Remar. — 
Calvo Soteio. 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

CXíMFKA V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
2506. — F e r r o l 

M A Q U I N A S punto. 
Sistema italiano U l 
timos modelos. Mejo
res precios facil ida
des. Rematadoras. P i 
cadoras s a s t r e r í a Bo-
binadoras. Impe r 1 o. 
Montera, 32. — Ma
drid 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A pie-
cero de l.1 para sas
t re r ía . Trabaijo t o d o 

e l a ñ o . S a s t r e r í a Pe
ndro Santos y Cía. 

F I N C A S 

V E N D E N S E p i s o s 
z o n a ensanche, mo-
d e r n a construcción 
acogidos bonificacio
nes tributarias. Infor
mes: «Curo» Agente 
Propiedad Inmobilia
ria. Rúa del Villar, 
núm. 31. — Santiago 

V E N T A de pisos y 
loca 1 a s comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
construcción de 5-6 y 
7 departamentos ex
teriores, m á s servi
cios. Con amplias te

rrazas. CJaJef ac c i 6 n 
central. Dos ascenso-
ees. Facilidades 
pago. Magníficos pre-
tarnente el construo-
cios por vender direc
tor. Exentos de con
tribución du.ante 20 
a ñ o s iníormaciún: 
Construcciones '•üran 
Vía". Oficina oentral, 
Doctor Teijeíro (Es-
quina Repüblíca Ar
gentina) o Olen telé
fono IS*» — Santiago. 

VEí í üO casa Cas
tro, 13. Procurador 
Gíppini. Castro 11.— 
Santiago 

V E N D E S E «hal et 
en Avenida del 
ralísimo a todo c 
fort..In.fórme.c:A¿n 

cía - R o c a ^ - J ^ ^ 
¿QUIERE vender^ 

casa? Boc^Smeda , 
garantía. So.an« ^ 
Agencia Boca, 
rrol. 

CEDO Piso con 
bles. Bazón. <- San-

S E V E N D E c a s a 
tress pisos y bajos l i 
bres. Azabacher í a , 31. 
Razón en la misma, 
jueves y domingos, de 
4 a, Santiago 

V E N D O Galiano pi
so Ubre, económico. 
R a z ó n : R e a l . l42-2-
Fer ro l . 

V E N D E S E ca sa 
cuatro plantas calle 
Mar í a . I n f ó r m e s e; 
Agencia Roca. — F e 
rrol , i 

V E N D E S E casa 
planta baja en San 
J u a n de Fi lguei ra , l i 
bre. Agencia Roca.—, 
Fer ro l . 

V E N D E S E casa 
tres plantas con in
dus t r ia de cafeter ía 
toda libre. In fó rmese 
Agencia Roca. — F e 
rrol . 

V E N D E S E bajo l i 
bre superficie 535 me
tros cuadrados. Infór
mese Agencia Roca.-
Fer ro l . 

E M P L E A D A de,t-

puetoimtos) mu 

boranda ventas a 

santeS a r ü c u ^ 
tado, Syb-

pió en V0^" tiemP0 
¿tro S a n t i a ^ ^ i 
l imi ta d o. ^ 0 gan-
pastoriza. ¿* 
tiago. 

P E R D I D A 0 > 1 -
Trayecto ^ U Te-

R ú a de San ^ ^ n -
(Panadena)-
tiago-

A O B I C U ^ 
A c a b a n ^ tre 

otras ' senlillas d 
faifa y - Ferré'-" 
s a r a n t i ^ V - ^ 

recibí 

re ter í« 

«La Cam 
rrol 

Biblioteca de Galicia
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B n E 0 O A ^ G a c S L M U N D O E N L A P L A T I N A 

S ó l o c o n 
s u s v e c i n o s 

el esfuerzo de 
3 — X I — 63 T E R C E R A ! 

LA MODELO MAS ELEGANTE 
nSlSJSlSlSlíISlSl51SlS15i5 

VENTANA AL M 

Un p u e b l o R u u r c i a n o 
consti'Mye sra igrlesia 

_ Ribera de Molina, 
. i . íüRciA- . f r r i r só io i-so0 habl-
,n pueblecito de s^o fuerz0 

ha l ^ S ^ 0 y apenas s in 
S S o s sus v e v m ^ { / £ e r l e da 
ér*ro, "nlfosaque tropezaba 
problemas con ' ]as enipreSaS 
hacía ar4oSc Una ^ del templ 

ha sido * ^ / ^ g ú n informa d 
p3rronuial. (icue es capuz 
p e r i ó d ^ f^es T « s ^ una t o n * 
^ r a ^ fg'altum - s e g ú n se 
íe 40 m ifnda de la provincia—, 

- £ ^ ^ S p a S r £ y Sn reloj de 

^ P - Í S ' / i e asuas ha sido t a m b i é n 
La f^o l lborac lón del pueblo 
1 0 ^ a M ^ S con apor tac ión de 
y 1 ° ? ^ S t e r i a l e s gratis, por 
t r a b a j l y J o s Las escuelas se le-

ín Í T u n solar fadlitado 
v a R t S s ? ú b ^ s . ccn ayuda es-

Avuntarniento y de los 
tata,: Lhitantes Más de tres-
^ S das de obreros y ve-
SSfhanThorrado gastos, ya que 

el trabajo se hizo desinteresada
mente, ü n centenar de n i ñ o s ten
d r á n cabida en las nuevas aulas, 
ampl ias y claras y p o d r á n disfru
ta r ¿e los jardines que rodean las 
escue'as fíe han edificado t a m b i é n 
las viviendas conságuientes pa ra 
los maestros dotadas de todas las 
comodidades y con muy buen 
gusto. 

De este p e q u e ñ o pueblo, que es
t á estos d í a s en fiestas, han salido 
m á s de 200 religiosas y religiosos, 
unos ejerciendo s u ministerio y 
otros realizando estudios e n semi
nar ios y diversos centros docentes. 
( P A ) . 

A n ú n c i e s e en 

E € C O R R E O G A L L E G O 

o » P A 

B e r l y Whi te , rubia y con veinte a ñ o s elegida como la modelo i r á s elegante de Londres. 

E n mayo de 1954, Dien B ien F u , 
el ú l t i m o baluarte f r ancés en I n 
dochina, cayó en poder de las fuer
zas del Viet -minh. que obligó a 
Mendes France a suscribir u n " a l 
to el fuego" en Ginebra . Conse
cuencia inmediata fué l a desmem
b r a c i ó n de l a gran ex-colonia, par
t i éndo la en dos por el paralelo 17 
(21 de ju l io de 1954), a d j u d i c á n d o 
se e l territorio del Norte a l Vie t -
m i n h y, el del S u r del paralelo 
mencionado, el V i e i n a m Meridio- ' 
na l . Ho C h l M l n h fué nombrado 
Presidente de l a R e p ú b l i c a del 
V ie tnam comunista o del Norte y . 

EXPOSICION DE ARTE ROMANICO 

SEVILLA. — Se ha inaugurado una exposic ión de fo tograf ías de A r t e R o m á n i c o en I ta l ia , organi
zada por la Asociación Dante A l i g h i e r i de Sev i l l a . E s una muestra gráf ica de toda l a huel la r o m á 
nica en las capitales italianas. A l acto asistieron las autoridades s ev i l l anas y e] cónsu l i taliano. L a 
exposición consta de más de 200 fotograf ías que se muestran en l a facultad de Fi losofía y Le t r a s de 

la Univers idad sevil lana, — (Foto E U R O P A P R E S S ) . " 

El nuevo Gobierno argentino 

subraya su deseo de que la Iglesia 

gja su compañera de tareas 
Ex^r iT1St ro^de Relaciones 

' e c r e t a í ^ ! 1 1 ^ 2 0 a l 

X x f f f h Z00S?V!C10 ^ J ^ n 
Pueblo la cau,sa del 

^L4VoSsSal^f.Sn- (»e nuestra 
r a c i ó n dne w ^ - D ? a ? ) - - L a 

•aciones con í 5 r .no ' n j ^ , . 
°r.ee^as f u A ^ a y otras 
mtnistro de Rp.1 ^ ' - n ^ d a por el 

f ^ o , ' ^ * * el subsecii í a r i o 
í n m ^ 0 1 . ai avL-j0Se Noguerol 

ol e S Í „ e ^ l i b e r t a d de 

memte a l a n a c i ó n y a l a Ig les ia» . 
Hemos iniciado u n a vasta tarea 

de conso l idac ión de l a comunidad 
argentina sobre l a s bases c M pre
dominio de los valores espir i tua
les y de l a s f ó r m u l a s d e m o c r á t i -
cais. Que i í :mos a f i r m a r nues t ra 
il íspomsabiil idad de l a persona hu 
mana, integralmente concebida. E ] 
comportamiiento mora l ¿tel i n d i v i 
duo, del ciudadano, del gobernan
te, es imprescindible porque, de 
no legrar lo e s p o n t á n e a m e n t e , apa
r e c e r á n justificados l a v io lenc ia y 
el despoitismo con itl pretexto de 
colocar l a conducta personal den-
tro de les requerimientos que e l 
bien c o m ú n imporl;»). 

H a a ñ a d i d o el ministro que «pa-
e ^ercicio del n a t r o n ^ í"a Ul l i r * ^ argentinos m l a to-

í C(>t«uni£*posito de c ó n S d a r lerancia ' . en ^ l iber tad , .en l a res-
los v" ? ^ Con tel nr^^j^r ponsabilidad y en l a jusit ícia, y 

a le ja r a nuestros ciudadanos de 
todo tipo de mater ia l ismo, se ne
cesita (el concurso de todos, pero 
especiaknente ¿«e aquel las inst i tu-
ciemes que, como l a Ig les ia a r 
gentina, v i v e n preoeupadas por 
espir i tual izar l a existencia, por 
guir l a conducta, por consolidar 
l a f ami l i a y por « n sentido de 
3«st icia a l a i n t e n M a c i ó n social» . 
«(Deseamos, piaeg —fueron sus pa 
labras— que l a Ig les ia sea nues
t r a insigne c o m p a ñ e r a de tareas. 

eo h« «..f6,8. !sPmtuales. y ei 
^ Í n ^ e U 0la ^ s i a «sea «ues 

ftio^T03 en una a los ar -

es-

moran 
Ricial 

lirte ^ Puebloo ^zo a l a cau-

'inda !aboracir tra máB 
la c 
« « o s 

on nías deei-

remos tantre otra 
Di i 

Veinte a 
cum-

f ^ l ? ^ ^ " ^ e r e e . 
^ lo al £ t a f l a C o ^ t i . 

^ f e c a dc0a¿! 

on bebida i s ^ u 

Anunciándose Incremen
tara 8US ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará s u s 
deseos. 

- • > » • 

A l e j a d a de los privi legios econó
micos o sociales que ocurrtente-
m e n t ie supieron comprometerla, 
a l i ada definitivamente a l pueblo, 
sol idar izada con su dolor y su a l e . 
g r í a , el la nos a y u d a r á a consoili-
dar una comunidad l ibre , mora 
l i z a d a y j u s t a » . 

P o r su parte el D r . Noguexol 
s e ñ a l ó que l a mi s ión db s u D e -
partamecnto. e r a ve la r por «1 cum-
plún i i ín to del -precepto constitu
c iona l que confiere á todos los ha 
bitantes el derecho de profesar 
l ibiCmente su creencia , p i e no 
obstaculliza n i impide l a dispeei-
eión por l a que e l Estado sostiem; 
e l culto Ca tó l i co , Apos tó l ico y R o 
mano. 

«El Gobierno Fede ra l —ha de
clarado— sostiene el culto Ca tó l i 
co, Apos tó l i co y Romano, pero 
esto no significa impedir n i obsta-
oulizar l a s o t ras confesiones pues
to que el cuirecho a seguir l a pro
pia conciencia es de un derecho 
na tu ra l recordado muy altamente 
Por ei gran P a p a J u a n X X I I I en 
su enc íc l ica «Pacem i n Te r r i s» 
cuando dice: ((Entre l o , derechos 
ó ñ hombre hay qtia reconocer 
t a m b i é n el que tiene de honrar a 
Dios , s egún e l dictamen de su rec
ta conciencia y p r o f e s a r l a r e l i 
g ión p r ivada y p ú b l i c a m e n t e » . 

((Nuestro deHícho constitucional j 
y el Dtarechó Internacional en l a 
Deci laración Un ive r sa l de l o . De
rechos del Hombre (Asamblea de 
l a s Naciones Unidas, diciembre dL> ; 
1948) estám acordes con este p r in - \ 
cipio que hade a l a paeíf ica con- ¡ 
v ivenc i a de l a humanidad. Y P a - ; 
blo V I dijo: ((que l a Ig les ia no se 

C A R T A D E A L E M A N I A 

Nuevos reglamentos 
h 3 

los estudiantes extranjeros 
C o n d í c i ó o i n d í s p e i n s a b l e : M u y bnenois 

e o i i o c i m i e u t o » d e l i d i o m a 
B O N N — ( P o r Pe lva iLange, 
para E L C O R R E O G A L L E - : 
G O J . 

U n probiema muy grave con é l 
cuaü los estudiantes extranjeros 
en Alemania se t ienen que en
frentar s iempr© de muevo, lo v ie 
n e tratando de solucioniar desde 
hace a ñ o s y a e l Deutsdhier A k a -
clemsciher A\istaus¡c!hdienBt ( S e r v i 
c io a lem die Intefcamlbio a c a d é 
mico ) , o sea l a s insiuficientes i n 
formaciones previas sobre las con^ 
d í c i o n e s de esbudio en a R e p ú ^ 
b l ica Fede ra l de Alemania . Nu-: 
merosas guiáis de estudio, editadas 
por e l referido servicio, h an ser-
vido y a pa ra corregir las ideas 
e r r ó n e a s qjue muchos eJCtiriainjeros 
t e n í a n sobre las universidades y 
escuelas superiores alemanas. No 
ohsbante, l a avalancha de j ó v e n e s 
extranjeros de todo e l mundo que 
desean estudiar e n academias ale
manas v a creciendo constantemen
te. Menos de l a mi tad de ellos 
son becarios, a los cuales se h a n 
allanado, naturalmente, todos los 
caminos. L o s otros, en cambio, 
viene a l azar, equipados sólo con 
su male ta y a c o m p á ñ a l o s por los 
buenos deseos de sus familias. P a 
r a esta ca t ego r í a de aspirantes a l 
t u d í o en l a Repúb l i ca Fadema de 
folleto aidioional. titulado «El es
tudio en a Repúibiico Federal de 
Aleman ia» . E s t a lección sucinta, 
redactada en e spaño l , po r tugués , 
ing lés y f rancés , t rae informacio
nes u n í v o c a s sobre los requisitos 
indispensabiles y l as condiciones 
previas para ei estudio académico , 
tomando en cons iderac ión t a m b i é n 
las ultimáis resoluciones tomadas 
en l a Conferencia de Redlaotores 
sobre e l estudio de extranjeros en 
Alemania Oocideotal. Se l l ama l a 
a t e n c i ó n particularmente s o b r e 
las condiciones de admis ión , agra
vadas en el Ín t e r in . 

Mientras que hace algunos a ñ o s 
t o d a v í a se exigían para l a mat r i -
íiuüaición «ibuenosw conocimientos 
dej idioma a l e m á n que s e r í a « re 
c o m e n d a b l e » los tuviesen los j ó 
venes antes de empezar sus estu
dios, hoy es obligatorio compro-
tair « m u y buenos» oonocimientos 
dea a l e m á n porque siempre de nue
vo se t e n í a Q^e constatar que 
los estudiantes extranjeros no eran 
capaces de seguir los cursos- y 
las discusiones sino sólo d i f í c l -
mente o de n i n g ú n modo, v i é n d o 
se obligados o a in ter rumpir los 
estudios o a renunciar a Jo s mis
mos. E n adelante, las Un ive r s i 
dades v las Escuelas Superiores 
se c e r c i o r a r á n ellas mismas, me
diante rigurosos e x á m e n e del gra
de de los conocimientos l ingü í s t i 
cos de los aspáran tes a l estudio. 
A d e m á s se ex ig i rá en lo futuro 
de los estudiantes en ciernes u n 
documento que pruebp que dis

pongan de dinero suficiente pa ra 
todos los a ñ o s de estudio en l a 
Alemania Occidental . E n caso de 
indicaciones falsas £e p o d r á anu-r 
lar i a inscr ipc ión . L a c o m b i n a c i ó n 

Willian Tyier 
reanudó sus 

contactos con el 
Gol: ierno español 

- M A D R I D . 2. — E l Seoretairio de 
Estado norteamericano para A s u n 
tas Europeos. Wil l ia /m Ty le r , re
anuda esta noche sus contactos 
con el G ó b i e r n o españo l , con mo
tivo de u n a cena que ofrece en s u 
honor e l Minis t ro de Asuntos E x 
teriores, s e ñ o r Cast iel la . 

E n l as ú l t i m a s 48 horas, e l Se
ñ o r T y l e r se ded icó a v i s i t a r M a 
d r i d y a .sue amigos. Hoy a l m o r z ó 
en privado con el agregado de 
Prensa norteamericano. 

Como se sabe, e l s eñor T y l e r l le
gó a M a d r i d el pasado d í a 31 y 
p e r m a n e c i ó reunido durante una 
hora y diez minutos con el Vice
presidente deü Gobierno, a d e m á s 
de entrevistarse con el Minis t ro 
de Asuntos Exter iores ; — Ci f ra . 

O C A S O V I O L E N T O D E L A F A M I L I A 

D E L A S E Ñ O R A N H U 
No nos equivocamos a l predecir que l a fami l ia de l a s e ñ o r a N h u 

a c a b a r í a mal , A este respecto, hace poco tiempo, dedicamos dos ar-t 
tículos_ a la " te r r ib le" dama v ia je ra infatigable por E u r o p a y A m é 
r i ca , en busca de apoyo para l a causa de su fami l ia que, con el mar
chamo del anticomunismo se h a b í a preparado en provecho propio un¡ 
tinglado de injust ic ia que acaban de derrumbar a pmnta de 
bayoneta las fuerzas armadas survietnamjtas. E l drama en el' que l a 
fami l ia de l a s e ñ o r a Nhu era protagon sta ha terminado anteayer 
con un fatal desenlace pa ra su marido y para su cuñado , el Pres i 
dente y- P r i m e r ministro del V ie tnam del Sur , Ngo D i n h Diem, con 
la muerte de ambos. 

en el Vie tnam del Sur , con t inv t í 
como Emperador, por muy poco 
tiempo, Bao Da i , pues, en v i r tud 
de u n plebiscito, en 1955, fué des
tituido p r o c l a m á n d o s e la R e p ú b l i 
ca para cuya Presidencia fué de
signado Ngo D i n h Diem, reeegl -
do en 1961; aunque en esta ú l t i 
m a ocasión, se le acusó de false

dad en los resultados electorales. 
No cumpl ió sus promesas Ngo 

D i n h Diem, anunciadas a r a í z de 
" ser nombrado Presidente de la R e 

p ú b l i c a en 1955, de poner en mar
cha l a reforma aa ra r i a que h a b r í a 
de beneficiar a mi l lón y medio de 
personas, que viven u n nivel de 
vida infrahumana. Por el contrario, 
en 1958, se comprobó que l a reforma 
sólo h a b í a afectado favorablemen
te a ochenta mi l personas, siendo 
las m á s beneficiadas, precisamen
te las menos necesitadas. Fste he
cho, en un país eminentemente 
ag r í co la mo t ivó u v a expans ión del 
comunismo, en las poblaciones 
campesinas en las que surgió l a 
hostilidad hacia Dinh Diem. Cada 
vez l a miseria se hac í a m á s noto
r i a m el campesinado, que deter
m i n ó un notorio crecimiento en 
los efectivos comunistas, hasta el 
punto de que, en 1962 el n ú m e r o 
de soldados vietnamitas meridiona
les muertos ascendió a diez m i l , 
en la guerra sostenida contra los 
guerrilleros del Vief-cong (nombre 
que se da a los comunistas sur-
vietnamitas) , en l a que éstos per
dieron sesenta m ü hombres, se
g ú n declaraciones del general nor
teamericano, Pau l H a r k i n s ; es de
cir, doble n ú m e r o de muertos que 
en 1961. Estas cifras constituyen 
un fiel exvonente de que en el 
Viet -nam del S u r hay una cruen
t ís ima guerra c iv i l . 

Por ot ra parte, e l creciente pa
ro en Zas y a r aqu í t i c a s industrias 
survietnamitas es u n factor m á s 
de disgustos hacia Dinh Diem, que 
sólo se ha limitado a prometer 
i lusoriamente; se explica así ^we, 
a n í e las apremiantes necesidades 
de las masas hambrientas se a l 
zasen voces de protesta antiguber
namental, no en favor de los co
munistas, sino en defensa de los 
campesinos carentes de ¡o m á s ele
men ta l para una existencia digna, 
como han puesto de manifiesto v a 
rios monjes budistas ,quemándQse 
vivos. Asimismo, las organizacio
nes sindicales obreras catól icas no 
dudaron tampoco en declarar l a 
huelga m á s de una vez, ante l a pa
sividad gubernamental por los eco
n ó m i c a m e n t e débi les . Frente a es
tas peticiones y olas de desconten
to, l a famil ia de la s eño ra Nhu, no 
hizo sino echar l eña a l fuego, con 
su favoritismo hacia los m á s r i 
cos y su actitud magrinal ante 
las apelaciones de los humildes a 
l a jus t ic ia social. E n lugar de em
plear los capitales extranjeros, en 
industrias beneficiosas para él ma
yor n ú m e r o de survietnamitas, lo 
que hizo l a familia de l a " t e r r i 
b le" s e ñ o r a Nhu h a sido autorizar 
estas inversiones en producciones 
suntuarias o de lujo. E n esie am
biente de miseria, el pueblo sur-
vietnamita ha sufrido en propia 
carne l a ca res t í a de las subsisten
cias, pues de cinco millones y me
dio de toneladas de arroz, en 1961, 
se pasó, en 1962, a xm mil lón me
nos. 

Suced ió así en un cl ima como 
és te , lo que t en ía que ocur r i r : ' 
la e l iminación de Ngo Dihn Diem 
por las fuerzas de t ierra, mar y 
a i re . 

entre el estudio y trabajo profe
s ional accesorio significa y a pa
rla los mismos eatudianitcs a le
manes grandes dificultades. E n ex
tranjeros, en cambio, semejante 
carga doble casi nunca h a llevado 
la resultados. fmotuoaos,, porque 
para ellos se asocian a esta car
ga extraordinaria t o d a v í a los pro
blemas del ambiente y de las cos
tumbres e x t r a ñ a s . A d e m á s se re
mi te en el referido folleto a l a 
c o m p l i o a c i ó n que Se suele produ
c i r en l a b ú s q u e d a de un adecuado 
puesto de trabajo en las disciplir 
ñ a s de Química , F í s i ca v Medi 
cina , Estas facultades vienen es
tando desde ahee a ñ o s repletas 
de estudiantes, por cuyo motivo 
un «numeruis o lausus» cuida - de 
que puedan comenzar a estudiar 
sólo, los m á s calificados entr.» los 
aspirantes. 

Objeto de l a nueva hoja infor
mat iva no ef, par otra parte, ser
vir de i n t i m i d a c i ó n ante el estudio 
en l a Alemania Occidental. M á s 
bien é s t a intenta preservar me
diante informacionss un ívooas y 
francas, a los j ó v e n e s de desilusio
nes una vez llegados a la R e p ú 
blica Federal de Alemania . Se pre
tende que, terminados sus estu
dios, regresen a sus patr ias hom
bres contentos que l leven en su 
equipaje diplomas o bonetes de 
doctor. E l a l lanar este camino a 
los estudiantes extranjeros en cier
nes es lo que se h a propuesto 
mediante ei referido folleto e l 
Servicio A l e m á n de Intercambio, 
Académico 

|j^uevaJFi|armónica de Berlín] 

•el orden y l a p á z a les pueblos, 
y mejorar l a s i t ó t e *e és tog por 
l a e levac ión de los vaTorep huma
nos. medianSte l a p r o c l a m á c i ó n de 
l a d isn 'dad cr is t iana" . — fP A » 

S A N A T O R I O N t l K O 
p s i g r i A T R i r o d f i 

DOCTOR PABLO ARES FEAL 
Robleda o<- > i .nr t rm, ¿ 

Teléfono 1606 
C O N S U L T O R I O : H O R R E O 24-?6 

Te lé fono 1105 
S A N T I A G O 

P a r a los Fest ivales de Ber l ín h a quedado terminado el nuevo edificio de l a F i l a r m ó n i c a de B e « n 
(maciueta de l a izquierda, que reemplaza a l antiguo que quedó destruido por completo durante xin 
ataque aereo de 1943 (derecha). E l edificio es un proyecto del profesor Hans Scharoun y la sala n ú e s , 
t a en el centro del local, rodeada, a modo de á n t i t e a t r o , por las localidades en n ú m e r o sunerior a 

2.000. ( F O T O F I E L ) , 

Biblioteca de Galicia
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SANTORAL 
D O M I N G O . 3 N O V I E M B R E 

S t o s M a l a q u í a s . i f u t i e r t o . P i r 
m i n i ó , obispos.; V a l e n t í n , p r e s -
b i t e r o ; H i l a r i o , doc to r l G e r 
m á n , T e o í i t o , C e s á r e o , V i d a l , 
m á r t i r e s . 

S a l e e l S o l a l a s , 6.47 
S e pone a l a s 1710 

L U N E S , 4 N O V I E M B R ü ; 

S a n t o s C á r l o s B o r r o m e o . 
c a r d e n a l ; V i d a l . A g r í c o l a , m á r 
t i r e s ; A m a n d o , o b i s p o ; P u a n i -
c io , a b a d ; P i e r i o , p r e s b í t e r o ; 
M o d e s t a , v i r g e n ; P o r f i r i o m á r 
t i r . 

S a l e e l S o l a l a s 6,48 
S e pone a l a s 17,9 

IN DE CIEGOS 
E n e i sor teo c e l e b r a d o a y e r 

r e su l to p r e m i a d o e l n ú m . 200 

P R 0 G R 4 M 4 
D E L A T V 

^ 
^ ¡antes de elegir 

su te levisor 
consu l t e en 

B A C H I L L E R A T O RADIOFONICO 
N A L J 

Inauguró el curso el Ministro 
de Edu cación Nacional 

D O M I N O O , 3 D E N O V I E R t B R E 

S O B R E M E S A 

2'00 Car t a de ajuste. 
2'15 Sinfonía . Orouesta Nack>-

nal de Espaí ía . 
S'OO Tel-ediario. 
3'30 ; M fútbol! 
3'40 Cuatro por cuatro, 

curso famil iar 

I N F A N T I I 

Con-

-IflO Dibujos animados. 
'4'{)7 Bronco. Telefilane de l a r -

gometraje. 
5'05 Fies ta con nosoírí». . C a n -

cioaies, cuentos, concur
sos. 

G'OO L a vida y e l juego. Rueda 
de prensa infanti l . 

615 Ri imbo Sur . Aventuras 
reales escenificadas': " L a 
oonquista del Everest" . 

6'30 Telefrme. 

N O C H E 

7'GO BU día del S e ñ o r Emis ión 
religiosa. 

7'30 E d i c i ó n extra. Conex ión 
con Eurov is ión . 

S'OO Via je s in pasaporte, por 
Joaé Antonio 'Torreblan-
Sa. " E n Esquivias se ha 
hundido' una casa". 

• 8'30 Tele-Domingo. Ciento cin
co minutos llanos de en-
tretenimientos: deportes, 
humor, baile, canciones, 
concursos, en u n progra
ma escrito y dirigido por 

.Fernando G a r c í a de l a Ve
ga y Eugenio Pena . 

I-O'IS R ic ro rama . 
10'18 I n s t a n t á n e a . Espacio infor

mativo. 
ll 'On Ses ión de noche 
WZQ Telediario. 
12'50 E l nrograma de n a ñ a n a . 
12*53 Medianoche. 

l'OO Cierre. 

M A D R I D , 2. — A l inaugurar es
t a tarde e l curso radiofónico el M i 
nistro de Bducac ión Nacional h a 
pronunciado una alocución por los 
micrófonos de Radio Nacional de 
España , , en l a Qtue, entre otras co
sas, ha dacho. 

" In ic iamos el nuevo curso coa 
i^na doble esperanza. Por una par
te, l a de que ejste experimento do
cente, que tan abiertas perspecti
vas sociales ofrece en l a vertientes 
de la e n s e ñ a n z a , resulte fecundo y 
permita establecer en el curso ve
nidero el cuadro completo del G r a 
do Elementa l del Bachillerato a 
t r a v é s de la Radio. Por otra l a de 
que el fabuloso poder de propaga
ción de las técnicas empleadas con
t r ibuyan a arraigar en nuestro pa ís 
en todos los hogares y en todas las 
v o l u n t a d e s el sentimiento de un 
m á s vivo y consciente amor a l sa
ber y a la, cul tura" . 

"Puedo certifiicar a l o s oyentes 
— a g r e g ó — la gran i lusión y el de
nodado esfuerzo que los equipos 
rectores del Bachil lerato radiofóni
co han puesto y p o n d r á n en su t a 
rea. Catedrá t icos , profesores, es
pecialistas, pedagogos y técnicos 
han entregado a este trabajo de 
creac ión toda su experiencia, su r i -
¡gor y entusiasmo. A la i lusión de 
«todos ellos uno yo l a m í a muy s i n 
cera. Naturalmente, no pensamos 
«lúe el Bachil lerato radiofónico en 
•esta su salida sea un experimento 
¡completo y cerrado. Antes a l «íon-
trario, estimamos que el buen éxi
to de l a in ic ia t iva v e n d r á dado por 
?una e s t r ech í s ima colaboración con 
los oyentes, con los alumnos y con 
eus familias y con las personas y 
entidades a las que en la nueva re
g l a m e n t a c i ó n h e m o s invitado a 
part icipar en esta i n s t r u m e n t a c i ó n 
educativa. Sepan todos que agrade
ceremos en su pleno valor las s u 
gerencias y observaciones construc
t ivas que se nos formulen. Por o tm 
parte el Centro Nacional de Ense 
ñ a n z a Media por Radio y T V guia
r á sn tarea con una constante v a 
loración y verificación de resulta
dos que en todo momento indica
r á n el camino correcto, y se pre
ocupa a d e m á s de plantear y a futu-1 
ros cursos por T V sobre los que a 
lo largo del a ñ o académico aotual 
h a b r á n de hacer algunas experien
cias. 

E l Ministro t e r m i n ó diciendo: 
"Oon igual solemnidad que hemos 
Inaugurado el curso en las Univer -
Bidades e spaño la s , hemos (de pro
clamar ahora: Alumnos radioyen
tes, en nombre de S. E . el Jefe del 
Estado, queda abierto el c u r s o 
1963-64 del Bachil lerato n a d i o f ó n l -
co". — Cifra . 

DIO dil [ m m i l i i , 
n. tm te wíitiÉi 
iieilii fíiiif Es 

M A D R I D 2. — Con ocasión de 
l a reciente v i s i t a a E s p a ñ a del M i 
nistro a l e m á n de l a F a m i l i a y de l a 
Juventud , D r . B runo Heck, el con
sejero de Ministro para ios A s u n 
tos Fami l i a res , Sr. Z u n k e l , h a 
mantenido una importante r e u n i ó n 
con los representantes del Movi 
miento F a m i l i a r Españo l , en e l 
curso de la cual se intercambiaron 
intéreisanites puntos de v i s t a , sobre 
las experientoias familiares llevadas 
a cabo en ambos países . 

L o s representantes españo les , i n 
formaron a l consejero a l e m á n de 
toda l a pol í t ica famil iar del Estado 
e s p a ñ o l , principalmente en lo que 
se refiere a los sistemas de Seguri
dad Social, fami l iar , subsidio fami
l i a r , plus famil iar , protección a las 
famil ias numerosas y -desarrollo 
-del principio de igualdad de opor
tunidades. 

E l Sr. 'Zunkel por su parte, i n 
fo rmó a los expertos españolea , con 
el mayor detalle, sobre los movi
mientos asociativos familiares exis
tentes en Alemania , y sobre la or
gan izac ión , es t ructura y funciona
miento del Ministerio Federa l pa
r a la F a m i l i a y para l a Juventud. 

A esta reuni6ni qUe se p ro longó 
durante casi cuatro horas, asistie
ron el consejero del Ministro fede
r a l de l a F a m i l i a , y el d ip lomát ico 
a l e m á n Sr . V a n Vacano, el presi
dente de la Comisión Permanente 
de los Congresos de l a F a m i l i a E s 
pañola , y Delegado Nacional de 
Asociaciones, D . Jorge Jordana Po
zas, con su equipo de colaborado
res . 

A l t é r m i n o de l a r e u n i ó n , el se
ñ o r Zunkel , manifesitó su esperan
za de que en un t é r m i n o no muy 
lejano se cree en E s p a ñ a un Minis
terio de Asuntos Fami l ia res que 
coordine toda l a polí t ica famil iar 
del Estado españo l , como y a exis 
te en otros pa íses europeos.—Cifra. 

F U E R Z A S E L E C T R I C A S 
D E L N O R O E S T E , S / A . 

( P E N O S A ) 
A M P L I A C I O N D E C A P I T A L 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n haciendo uso p a r c i a l de l a au to r i zac ión concedida en i 
G e n e r a l de accionistas del 10 de jun io de 1%3 y de acuerdo con lo establecido el art• JunU 
de los Estatutos Sociales, ha acordado ampl iar el capi tal social en CUENTO NOVENTA v n í ^ 0 11. 
M I L L O N E S T R E S C I E N T A S D I E C I N U E V E M I L P E S E T A S , mediante la emisi6n dé 1 9 4 ^ TRo 
de l a Ser ie D. n ú m e r o s 3.276.616 a l 3.470.934, ambos inclusive , que se ponen en circiüaciftn f10!les 
nominal , lrbre.s de gastos para el accionista y totalmente desembolsadas en el momento ^ 1 Par 
c r ipc ión , SIE" 

Es tas a c c i o n í s con iguales derechos po l í t i cos que l a s d e m á s áe l a misma Serie nartini 
s e conómicos a par t i r del l-0 de enero de 19 64 e i r á n provistas _de cupón núm. 40 paraii 

Boíetio 
ovíiieoto 

C e s e d e l l e f e 

L e c a l d e C r ^ D s e 
M A D R I D , 2. — E l ú l t imo Bolet ín 

del Movimiento publica entre otras 
l a siguiente disposición: 

Cese de don Enr ique Alonso C u e -
v i l l a s Crespo para «1 cargo de Jef e 
local del Movimiento de Orense. — 
Cifra , 

í en lo:s 

susc r ib í 
m i l pestJLü 
d ientesrcupones que habili tados a ests exclusivo electo no t e n d r á n valor alguno al finalizar el ' 
zo de susc r ipc ión de estas acciones. 

L a s u s c r i p c i ó n h a b r á de rea l izarse en las siguientes Ent idades B a n c a ñ a s . 

B A N C O É ^ P A S O L D E C R E D I T O 
BA3ÍCO C E N T R A L 
B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N C O D E A R A G O N 

B A N C O P A S T O R . 
B A N C O P O P U L A R E S P A S O I 
B A N C A M A R C H 
B A I S C O D E L A C O R U S A 

B A N C O HISPANO AMEEICAXO 
B A N C O D E Y I Z C A T A 
B A N C O D E B I L B A O 
B A N C O H . OLIMPIO P E B E Z 

L a C o r u ñ a . 31 de octubre de 1963. 
E l Secretario del Consejo de Administración 

A N D R E S P A R D O H I D A L G O 

as 

i 

Superávit en la balanza ge 
de pagos y déficit en la 
comercial, en sepliembre 

T u r i s m o : 8 3 3 m i l l o n e s d e d ó l a r e s ; 

« D o n a c i o n e s p r i v a d a s » : 1 4 * 8 m i l l o n e s 

CÓ HIJOS d e OLIMPIO PEREZ 
F Ü N D Á D O E N i a 4 7 

R A L : ' S A N T í A G O - C E R V A N T E S , -1 5 
O E N C i A U R B A N A : G R A U M O L A , 3^ , 
' R E A L E S : V I L L A G A R C I A - M U R O S 

'.rfe Press 

H O R I Z O N T A L E S : L — { A l re
vés) Final5 m á s . J t - - Pégalos . 3.— , 
T e r m i n a c i c a verbal,. U í i l e e l a . 4.— 
( A l revés) P l u r a l de letra. Río de 
Zamora. 5.— Sujetara. 6.— Natu-
res naturales de un país asiát ico. 
7.— { A l revés) P e q u e ñ a . Insecto 
del B r a s i l con una oran bolsa ve-
sicu'osa en e! p r o ' o t ó r a x ( A l re
vés) . 8.— Cortas -Í05 árboles . S u 
fijo usado en gulmica. 9.— A r r i -
n a r . I f ) .— Mujeres que cogen las 
flores dei a7*i ' rán. 

V E R T I C A L E S : I . — F a l t a r al 
respetA. 2.— Vuelto a humedecer. 
3.— Posesivo. Deténlos . 4.— ( A l 
revés) Unica . Exceda de a l g ú n lí
mite. 5.— Tocaba con los ^ b i o » . 
Pueblo de £<a C o n t ñ a 6.— Teuto
na. Dios egipcio. 7.— R í o de los 
Estados Unidoe. 8.— To&táraselo. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

I T O R I Z O N T A L F S : ] — Repasar. 
? _ Pecase. .?— Ma soloP. 4— A r a . 
T a l a r— SaMeres r— Aoatlara. 
7— Robe. Par. 8— a lasU. Na. 9— 
Lodoso. 10 Acosado. 

V E R T I C A L E S : 1— A m a s á r a l a . 
2—araeo'oC. 3— eP. Afeb*do *—• 
Pe». Ilessoe 5— aaoteL. USA. 9— 
salftráP. D o . 7— Aselaran. 8— R e . 
pesaran. 

M A D R I D , 2. (De l redactor f i -
naneieTO de fd agencia Cifra) 

U n s u p e r á v i t de 18,2 millomes de 
d ó l a r e s ha arrojado l a ba 'anza de 
pagos en el mes de septiembre 
úlitimo, en el que t a m b i é n aumen
tó l a actividad de las relaciones 
camerciales con e l exterior en u n 
30,6 por cianto en r e l ac ión con el 
mismo mes del a ñ o anterior: E l 
volumen de divisas producido en 
los dos sentidos fué de 192 mi l lo 
nes de dólares , frente a 140,2 en 
1962. 

Las' excortaciones de mercanc ías , 
que cedieron brevemente el signo 
negativo en los siete primeros me
ses de agosto, representan un a l i 
mento del 25.3 por ciento ahora, en 
re lac ión con el a ñ o precedente. L a s 
importaciones c o n t i n ú a n el r i tmo 
de crecimiento: han representado 
151,5 mirones de dólares , frente 
a 123,C en 19G2. 

E n la balanza comercial se ha 
producido un déficit de 93 millones 
de dólares , por importar, remo 
queda dicho l a s imporlacioneí» 
151,5 millones de d ó l a r e s y las ex
portaciones solamente 58,5 mil lc-
nee de dó la re s (el total de las i m 
portaciones hasta f in de septiem
bre es de 1.293,2 millones de dóla
res) . 

l í a balanza de servicios ha teni
do un notable crecimiento: el 49,6 
por ciento y un s u p e r á v i t de (11,1 
millones de dó la res , que casi com
pensa el déficit de l a baianya co
mercial. 

E l turismo al aportar 83,3 mi-
í lones de dólares , ofrece una ex
p a n s i ó n del f2.8 por ciento que só
lo supero e! mes de agosto con el 
66.9 por ciento. 

L a s "donaciones privadas", d i 
nero e n v i ó l o por los españoles que 
trabajan en e l ' extranjero supu
sieron 14.8 millones de dólares, 

Y e l c an t a l a lareo plazo, con 
15.3 millones de dólares , supuso 
un aumento de 47.1 por ciento. 

E n los nueve primeros meses del 
a ñ o l a balanza de p? aos ofrece un 
supe ráv i t de 58.3 millones de d ó 
lares. 

L a ba'anza, en cifras es así : mer
cancías,: expor tac iones o ingresos, 
58,5: Importaciones o pagoa^JSLS; 
'-asido —93..s; s e rv í c i ^ ffa-ismo. 
etcétera, ingresos, 101.n, pa^os 

19,9; saldo, +81 ,1 ; donaciones pr i 
vadas: ingresos, 14,9; pagos, 01 ; 
saldo, +14,8 ; ' capital privado a 
largo plazo: ingresos, 17,6; pagos, 
1,3; saldo, +15,3; oro monetario y 
capital a corto plazo: pagos, 18,1; 
saldo, —18,2. 

E n las importaciones de morcan-
cías se encuentra Incluida una par
tida de oro no monetario por v a 
lor de 878,365 dólares . 

M A D R I D , 2. — Por pr imera vez 
en l a his toria del Museo del Prado, 
las dos Majas de G o y a — l a vesti
da y l a desnuda— s a l d r á n fuera de 
E s p a ñ a E l Subdirector de l a c i 
tada Pinacoteca, nos ha facil i ta
do algunos datos a este respecto: 

— L a s dos Majas, cuatro carto
nes de tapiz, e l retrato de B a j e u . 
y e l Tedea de En r íquez , y tres-
obras m á s del pintor de Fuente-
detodos, s e r á n trasladadas a L o n 
dres, para ser expuestas en la 
R o y a l Academy, donde se celebra
r á e l certamen " G o y a y sus tiem
pos". 

U n total de 80 obras, part icipa
r á n en l a Expos ic ión dedicada a 
su obra. 

—Estas obras —nos dice— pro
ceden en s u m a y o r í a de seleccio
nes privadas. H a n aportado cua
dros, entre otras personalidades, 
la Condesa de C h i n c h ó n , el Duque 
de 'Montellano, el Conde de Yebes, 
las Bancos Exter ior . Urqui jo y de 
E s p a ñ a , y o ' ras instituciones. 

L a Expos ic ión se ce lebra rá , des
de l a pr imer semana de diciembre 
a ú l t i m o s de febrero. C o n c u r r i r á n 
t a m b i é n las obras de algunos pin
tores í n t i m o s de Goya , cotmo Me-
léndez, R a m ó n B a v e u y A 'cázar . 

Conjuntamente el Br i t i sch M u -
seum prepara otra expos ic ión so-, 
bre l a obra grabada de Goya . Por 
nuestra parte hemos facilitado pa
r a su exposic ión 46 dibuios. 

E l Subdirector del Museo nos 
dice o'ue todos les a ñ o s salen f uera 
de E s p a ñ a obras de gran v a ^ r . 

—Actualmente — a ñ a d e — cuatro 
de nuestras obras toman parte e n 
l a expos ic ión "Brughe l y sus tiem
pos", aue se celebra en B r u s c a s . 

A nuestra: ; .En a u é cantidad 
han sido aseguradas las Majas de 
Goya?, nos dice: 

— E s u n a obra aue no tiene v a 
lor, pero no puedo coales 'a r a su 
pregunta; l a a m b i c i ó n per apro
piarse de lo .ajeno no tiene l ímites. 

—Nos parece que el valor en que 
pueden asegurarse es lo de menos: 
son ú n i c a s en el mundo. 

S u traslado se e f e c t u a r á por fe
r roca r r i l . E l riesgo de accidente es 
menor. Los cuadros s e r á n acondi
cionados, en un v a g ó n especial, 
que t a r d a r á dos d ías en llegar a 
su destino. 

Aunque "los cuidados de conser
v a c i ó n que en todo momento se 
p r e s t a r á n a los c u a d r o \ el cam
bio de cl ima —soco o h ú m e d o — 
q u i z á pueda inf lu i r a'eo en el es
tado de las telas. — Ci f ra . 

El tiempo, en España 
i i 111 

M A D R I D - 2. — I n f o r m a c i ó n 
g e n e r a l ; D u r a n t e l a n o c h e p a 
s a d a se r e g i s t r a r o n c h u b a s c o s 
e n t oda l a P e n í n s u l a , excep to 
e n l a c o s t a c a n t á b r i c a c o r r e s -
p o n i e n d o l a m a y o r i n t e n s i d a d 
a A n d a l u o i i a . c o n 37 l i t r o s e p 
S e v i l l a , e n e l a e r ó d r o m o de 
T a b l a d a . D u r a n t e e l d í a h a 
c o n t i n u a d o l'a i n e s t a b i l i d a d , 
c o r r e s p o n d i e n d o t a m l o i é n l a s 
m a y o r e s i n t e n s i d a d e s a A n d a -
l u c i a , m i d i é n d o s e 47 l i t r o s e n 
e l a e r ó d r o m o de S a n P a b l o -

P R E D I C C I O N P A R A E L 
D I A 3 

C o n t i n u a r á e l r é g i m e n i n e s 
t a b l e s o b r e t oda l a P e n í n s u l a 
c o n c a r a c t e r í s t i c a s a n á l o g a s a 
l a s de l d í a de h o y . R i e s g o de 
l l u v i a s i n t ensa s e n A n d a l u c i a 

E x t r e m a s de E s p a ñ a : 24 g r a 
dos e n M u r c i a ; 3 , e n A v i l a . 

E x t r e m a s de M a d r i d : 1.6 g r a 
dos a l a s 13 y 8.6 g rados a j a s 
6 h o r a s . — C i f r a . 

FUERZAS ELECTRICAS DEL 
NOROESTE, S. A. 

( F E N O S A ) 
P A G O D E D I V I D E N D O A C T I V O 

Por acuerdo del Consejo de Admin-s t rac ión , a par t i r del 30 de noviembre p r ó x i m o , se p a g a r á un 
dividendo activo a cuenta de los beneficio* dsf ejercicio de 1963, con impuestos a cargo de] accionista. 

L a cantidad liquida a percibir por cada M I L P E S E T A S N O M I Ñ A L E S s e r á la siguiente: 

Acciones Series A. B . C E . y n ú m e r o s 1 a l 2.547.346 de l a Ser ie D . — 54'60 pesetas. 
I d . Seyie D . n ú m e r o s 2 547.347 a l 3.261,615 — 27'30 » 
Id , Ser ie D . n ú m e r o s ,3 261.616 a l 3.276,615 — 2275 

Este dividendo se h a r á efectivo contra entrega del cupón n ú m e r o 37.-

E l cobro p o d r á real izarse «n las entidades, siguientes: 

B A X C O E S P A S O L D E C R E D I T O B A N C O P A S T O R 

» 

BA1VC0 C E N T R A L 
BA-N'OO D E S A J Í T A X D E R 
BA?fCO D E ARAGrOlí 

B A X C O P O P U L A R E S P A Ñ O L 
B A K C A M A R C H 
BA3fCO D E L A CORUÑA 

BA]SCO 111 SI"ANO A M E R I C A N O 
B A X C O D E V I Z C A Y A 
B A N C O D E B I L B A O 
B A N C O Í L O L I M P I O P E R E Z 

L a C o r u ñ a , 31 de octubre de 1963, 

Secretar io del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
A N D R E S P A R D O H I D A L G O 

CAPITDI O D E SUCfSOS 

mar a veinte 
personas/ en Sanliifce 

D o s p e r e c i e r o n a h o g a d a s y 

o t r a s d e s h a n d e s a p a r e c i d o 

U n a d e t a s v i c t i m a s e r a n a t u r a l d e l a C o r o n a 
B i L B A O , , 1.— Dos personas ban 

perecido anogadas y otras dos han 
oesaparecido a consecuencia de 
un goipe cíe mar qu;í la& a l c a n z ó 
cuando se encontraDan en el rom-
peo¿as de Samurce contemplando 
los i r a bajos de salvamento del 
mercante e sPañ0 l «Ic iar» que des
de haes isaE% d ías se hal la emba
rrancado en las proximidades de 
dicho rompeolas. 

Muchos curiosos, aprovechando 
la festividad del día y la bonan
za del tiempo, acudieron a las i n 
mediaciones de la zona q^e se 
encuentra embarrancado el «Iciar» 
para presenciar el e s p e c t á c u l o que 
ofrece el barco en su lucha con
tra el mar, A l anochecer el mar 
se e m b r a v e c i ó y Ids guardas .pro
hibieron que el púb l i co se acer
case, a l rompeolas. A pesar de 
•ello, algunas personas lograron 
penetrar en el rompeolas y se s i 
tuaron en una zona peligrosa. Una 
gigantesca ola a l canzó a va r i a s de 
estas personas y l anzó a l mar a 
veinte de ellas. . Con gran rapidez 
se desplegaron todos los medios 
disponibles para el salvamento. 
Dos monjas francesas, cuya iden
t idad se desconoce, que estaban 
en las inmediaciones, se apodera
ron ¿e v.oa barca y se lanzaron 
a l mar, logrando, con grave r ies
go de su vida, rescatar a vaorias 
personas, en tanto que los serv i 
cios de salvamento p o n í a n fuera 
de peligro a otras. 

A la una de lá madrugada no 
se conocía a ú n con exact i tud ©i 
n ú m e r o de desaparecidos, pero se 
tiene l a certeza de que han des
aparecido dos y se teme que sea 
mayor e l n ú m e r o 

Murieron ahogados Amel i a C a r -

que desde el pasado día 30 vimá 
cayendo sobre la ciudad alcanzó 
hoy su mayor volumen dando fcf 

• gar a que se produzcan imada-
cienes en vanos puntos •asi con» 
en l a parte baja del mercado d« 
abastos. — Cifra, 

M I N E R O MUERTO EN ACCI-
D E N T E D E TRABAJO 

M I E R E S , 2. — Ha muerto en 
accidente de "trabajo e] ayudante 
de barrenista Antonio Carretero 
Rodr íguez , de 53 años, cuando 
trabajaba en la mina «Mariana».-
Cifra , 

M U E R T O P O R U N T R E N , 

B A R C E L O N A . 2.— Entre las 
es tac iones l e í Pra t , y Sans el 
t r e n correo de Valencia a Bar 
ce lona c a u s ó la muerte a Fran
c isco G o n z á l e z Pareja , de 48 
a ñ o s de edad. E l cadáver fué 
t r a s l adado a l Depós i to Judicial 
por e l o rden del Juez Instruw 
í o r — C i f r a . 

M U E R T O E N A C C I D E N T E 
D E T R A B A J O 

C I U D A D E L A (Menorca). 3. 
C a r l o s A z n a r Sanz, mecánico 
a ju s t ado r de una fábrica de 
es ta loca l idad , resul tó muerto 
en accidente de trabajo. Carlos 
t e m p l a b a a l fuego una p w » 
de h i e r r o , ta rea en la que uu 
l i z a b a polvos de cementar co
mo componente principal en 

cedo Cabreiro, de 29 años de edad, nntá<ftrn Y tUVO la ma-
- ~ r t e d T q u e la pieza de 

h i e r r o , con b s 'Polvos ad'wrh 
dos a e l l a cayera sobre una w 
s i j a de agua lo ^ue motivo £ 
p r o y e c c i ó n del cianuro po" 
s ico que le a l c a n z ó en ca.a * 
pecho. C a r l o s falleció poco des. 
pues del accidente—cura-

casada, na tura l de Medín ( L a Co 
r u ñ a ) , con domicil io en B a r a c a l 
do, y un bombre de unos 50 a ñ o s 
de edad, que aun no ha sido iden-
t i ñ e a d o — Cif ra . 

DOS A H O G A D O S Y T R E S 
D E S A P A R E C I D O S 

B I L B A O . 2. ~ „ . Duran te todo el 
día de hoy ha continuado la bús-

,queda incesante de a l g ú n posible 
desaparecido «n el rompeolas de 
Santur.ce, pero todo ha sido in -
fnc tuoso . Unicamente se ^ a lo
grado l a ident i f icac ión de uno de 
los c a d á v e r e s recuperados ayer. 
Se trata de Francisco Nieto F e r 
n á n d e z , de 64 a ñ o s de edad, veci
no de Bdbao. 

S i n embargo, a pesar de ios re
sultados negativos, los equipo^ de 
investigaciones submarinas de V i z 
caya s iguén buceando por aquellos 
contornos. 

L a s v íc t imas , hasta ahora, son 
dos ahogado^ y tres desaparecidos 
Estos son, a l parecer, un n iño de 
Sestao, de H años , l lamado Ense
bio B e l l ver Celorio; el joven Angel 
Diez Rojo, cíe 25 años , que falta 
df; su casa desde el pasado do-
-mingo, y otro joven, t a m b i é n de 
25 años , l lamado Francisco G a r c í a 
Galante, domiciliado en Santurce, 
que h a b í a ido a aquel lugar con 
su novia, montados en una moto
cicleta. E l y la m á q u i n a desapa
recieron entre las aguas. L a mo
tocicleta ha sido devuelta hoy por 
las aguas a la playa d's L a s A r e 
náis. 

A juzgar por las .manifestacio
nes de l a guardia munic ipal de 
Santurce y de las recogida^ en la 
C a p i t a n í a de Mar ina de Portuga-
lete, parece, excesivo el juicio de 
fes testigos a l afirmar que tiene 
que haber m á s desaparecidos. De 
ser asá, s« h a b r í a n recibido m á s 
reclamaciones, pero hasta ahora 
sólo existen las tres citadas Ci f ra . 

I N U N D A C I O N E S E N C. R E A L 
C I U D A D R E A L . 2 — L a l luv ia 

Dos muertos 

en un 
desprendí m'eflt0 
de tierríS 
S i T G E S (Barcelona), uertos en 

,breros han tierras m desprendimiento de i £ 
:rido en unas ^ t e x , 0 ^ 

sufren heridas grave aetíaH* 
Los c 

u a t r o obreros q ^ u i . 
sepultados ^ J ^ i U * * 
bajos de rescate ^ d€ tu^ 
dificulíados por la r o ^ 
r í a s del gas, ,„;Waments ai 

Tras la dados rapidar^ 
pital de San J ^ n ^ac0 de * % 
d a uno, de ellos ? P la * 
gre.o; ^ r o ^ u r ^ g ^ d o 
curas; un ; f ¿líBicD & 8? 

particular tam^^n 

son0Jo£ Rodr 
pitalizados Pedro 
y Agust ín S ^ ' 
Cifra 

••iez J 
^paíici* 
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D I R E C C I O N Y R E P R E S E N T A C I O N 

V1TTORIO D E SICA 

UN NEO R R E A L I S T A 

L A E X N I Ñ A P R O D I G I O 

S U N A M A D R E F E L I Z 

Vittorio de Sica, en «Pan., aimor y f an t a s í a» 

¡BOMA.— I » inal0 Para 'v ' l t ío ' 
rio De Sica es que existe Cesar© 
Zavaltini. Nadie quiere mal a Z a -
vattini, y mudio menos a De S i 
ca Nadie va conitra el padre del 
neorrealismo (sería lo ú l t i m o 
atendiendo a toda la gratitud que 
ee le debe), pero lo cierto es que 
Zavattini, t e s t a rudo , fecundo y 
agresivo, da demas iada somíbra. 
Dicho esío, y para seguir con e l 
tema, ¿cómo, enjuiciaremos a D e 
Sica autor cinematográiioo? 

Siempre tropezará con el omni
p r e s e n t e Zavattini, de origen 
campesino y de anchas estpaldas, 
y a Z a v a t t i n i no hay quien le 
i"mueva". Noa tropezamos con él, 
como guionista o escenificador, o 
como ambaa cosas en " I bombini 
el guardano", "Sciusoia", "Ladra 
di biciclette", "Miracolo a " M i l a 
no". "Umbertó D " , "L'oro di N a -
poli", " I I tetto", " L a ciociara" y 
i"Il Gluddzlo Unlversale", Siempre 
inaeparableimente unido a De S i 
ca, E l director piensa ©n una h i s 
toria y ea una historia de Zavat 
tini. Zavattini concibe una hiato-
í'ia y, si le sale bien, s e r á u n a 
historia de De Sica. Se han escri
to miles de palabrag sobre esta 
perfecta colaboración, que podr í a 
parecer una especie de t e l epa t í a 
o de desdoblamiento de l a perso
nalidad. Quien en I ta l ia o en e l 
extraníero escribe de De S ica o 
de Zavattini aparenta una total 
eeguridad, lo sabe todo y es ca 
paz de estaJbkcer los m á s ocultos 
matees de la psicología de am-
tos; puede determinar l a diviso
ria absoluta q u e separa en los 
lilma la parte de Zavattini de l a 
Par r de De Sica. Por desgracia, 
Innm^AT*011* 3 e ^ W a d . falsa * 
^ t n . Algo así como una paya-

^ v ^ / ^ Pretende, pero 

«e dijo todo. Lo proba-

ble es que h a y a quedado algo i n 
édi to o que se h a y a exagerado 
un tanjto. L a (J.o ¡m c (ItisiSn só lo 
puede ser una , q u i z á demasiado 
solemne: lo que el arte unió , no
sotros q u e ¡r emos separarlo sólo 
pop el gusto de ver el interior de]| 
jeguete. Mejor d e j a r las cosas 
como e s t á n . 

Definimos, en eaimibo, a De S i 
ca , uno de los " t res grandes" del 
c i n e i taliano de l a postguerra, 
napolitano de adopc ión , actor b r i 
l lante, e s p í r i t u generoso, fáci l 
mente emocionable y rostro s i m 
pá t i co como n i n g ú n otro en I t a 
l i a . Vit tor io De S i ca es un s e ñ o r 
de Ja a l t a b u r gues í a , con todos 
los e sc rúpu los , prejuicios, reser
vas y minucias de és ta . De él se 
l i a d i c h o que es u n De A m i c i s 
moderno, queriendo decir con ello 
que se t ra ta de un b u r g u é s dis
frazado de socialista, m á s sensi
blero de lo necesario y menos en
terado de lo q u e debiera de l a 
realidad social y de las verdade-, 
r a s e x i g e n c i a s del proletariado. 
Todo esto es c i e r to. A ñ a d a m o s 
que el cine neorrealista italiano 
e s t á p r e s i d i d o por De Amiclá' 
(desde Germl h a s t a De Santis» 
La t tuada y Zampa) , por burgue
ses que se a v e r g ü e n z a n de estar 
en e l lado de los r iooá y mues
t r an amor, e i n t e r é s por los des
heredados, s i bien no consiguen 
penetrar en todos sus resquicios. 
A ú n as í , q u i z á De Sica sea de to
dos ellos e l m á s p a r e c i d o a De 
Amic is . Cientamente, e l m á s s in 
cero, s i no el m á s a u t é n t i c o . 

Po r lo pronto respeta los seai-
timien'to®. E l amor es algo sacro 
y l ímpido, y a se trate do padrea, 
íiijos o esposos. Y debe tratarse, 
con pudor y c o n inf in i ta precau
ción. Recordemos e l amor entre 
padre e hijo en " L a d r l di bici
clette", las t r a n q u i l a s i j i a ñ a n a s 
ael p r o 1 etariado. Todo esto es 
cierto. A ñ a d a m o s e l de l a s i rv i en 
t a en "Umberto D " . l a pas ión de 
los r ec i én casados en " I I tetto". 

Apa r t e los sentimientos, respeta 
l a pa t r ia , el orden y l a sociedad. 
S u s p e r s o n a j e s sólo se rebelan 
aparentemente. E n realidad, son 
y siguen siendo v í c t i m a s . S u ú n i 
c a fuerza es l a solidaridad de los 
d e m á s desheredados. S i de ver 
dad q u isleran rebelarse, no s a 
b r í a n por d ó n d e empezar. D e 
S i c a s o s t lene con f irmeza que 
alguien debe a y u darles, porque 
son buenos y porque se sienten 
indefensos. 

E l tema fundamental de este 
moderno De A m i c i s podr í a resu
mirse en p o c as palabras. E s l a 
m e l a n c o l í a del hombre continua
mente maltratado, que sufre u n a 
in jus t ic ia t ras otra , s in esperan
zas de m e j orar a l g ú n d ía . P a r a 
conseguir esto s e r í a preciso s a 
l i r del mundo rea l para en t ra r er?; 
l a f ábu la ("Miracolo a Mi l ano" ) . 
O ser ía ñecesa r io que l a solidari
dad de los humildes l legara has ta 
los d e m á s y l a t ie r ra se convir
t ie ra en e l reino de l o s buenos: 
con ello, el padre y el hijo no se 
a l e j a r í a n solos entre l a mul t i tud 
en " L a d r i di biciclette" n i los 
r e c i é n casados de " I I tetto" que
d a r í a n o b i i g ados a construirse 
u n a dhabola frente a tantos edl-
tficios que no se h i c i eron ¡ pa ra 
ellos. L a realidad es que nunca 
s u c e d e r á nada de todo esto. 

E l estilo de De S ica nace en te
mas de este tipo y es sobrlamen-^ 
te reservado, simple y qu i zá has ta 
elemental, s in grandes ar ranques 
y a veces incluso m o n ó t o n o . T e 
nazmente, aPl ica siempre un es
tilo incluso en aquello que no es 
propiamente suyo (o de Zava t t i 
ni, , c o m t f en " L ' o r o di Napol i " 
(de Marotta) o en " L a Olociara" 
(de M o r a v l a ) ; el b u e n b u r g u é s 
¡honrado y m e s u r a d o aparece 
siempre en cada escena, incluso 
en las m á s alejadas de su sensi
bilidad (f i jémonos, por ejemplo, 
en el admirable pudor con que en 
" L a Cioc ia ra" desarrolla l a esce
na de l a violación. L a coherencia 
del autor De S ica es igual , s i no 
superior, a l a de Zavat t in i . E l es
critor puede permitirse a veces 
desvarios, pero no e l director. 

U . S . 

Shirley Temple se declara ahora mucho más dichosa 
sus tiempos de « e s t r e l l a » in fan t i 

Adolphe 

S h i r l e y T e n a c e , em sus tiempos 
de n i ñ a ¡prodigio 

H O L L Y W O O D . (Del correspon-
s a l de la. Agenc ia L P , Alf redo 
V i l a r , en exc lus iva p a r a E L C O 
R R E O G A L L E G O ) . 

E n lo alto de una colina, a uno^ 
cuantos ki lóm«tro.s a l Star de S a n 
F r a n c i s c o v i v e en l a ac tual idad 
S h i r l e y Temple . No s e ^ ü a m a aho
r a así , sino Sh i r l ey B l a c k que t a l 
es el apell ido de s u marido, ca 
beza de esta f ami l i a compuesta 
por e l matr imonio y dos hijos: 
Char l i e , de 11 años , y L o r i , de 9. 
A s í como «Chris» el boxer y «De-
mi», una pequ ' sña per r i ta «sh ip -
p e r k e » . E n los d í a s c laros, desde 
l a colina se pueden distinguir los 

l éganos edifteios de S a n Franc i sco , 

enjou 
E L C A B A L L E R O MUNDANO, 

Y J O V I A L D E L C I N E 
H a muerto Adolphe Menjou, 

tino de los actores m á s populares 
de l a histoaiia deCL cine. Oontaíba 
setenta y tres a ñ o s y c o m e n z ó su 
cairrera a r t í s t i c a e n 1912. F u é tor 
da u n a v ida cansagrada a l mundo 
•ded oeMoide. 

L a f igura de Menjou se h izo 
fami l ia r a todo el mundo d u r a n 
te muchos a ñ o s , por sus persor 
nejes de oalbafllero, mundano, des
c r e í d o y jov ia l . Luego p a s a r í a a 
hacer papefles de c a r á c t e r . Pe ro 
en sus personajes de hombre da 

mundo hizo e i amor a l as m á s 
bri l lantes «es t re l las» de l a é p o 
c a como Margaret C l a r k y Nor
m a Tahnaidge. 

In i c ió s u carera ar ts t ica antes 

V I A C A M 
La Coruña* JSantiago y Madrid 

A N U N C I A 

A todos los futuros compra
dores de p i s o s , bajos y plantas 
comerciales que: 

E l 4 0 0|0 de todo lo que se com
pre puede quedar ap lazado e n e l 
Pago, de 5 a 2 0 a ñ o s y que en el 
6 0 0|9 restante, d a r á faci l idades 

de l a p r imera guerra mundial , i n -
te<rpretando Unos papeles muy se
rios, que hoy h a r í a n reir , en pe
l ícu las como «Las amazonas» , «El 
beso y otras, haciendo el amor 
a las m á s seductoras actrices de 
aquel tiempo. 

Luego hubo de incorporarse a l 
E j é r c i t o cuando es ta l ló eü con
flicto bé l ico . L legó a alcanzar e l 
grado de c a p i t á n . Pero en cuanto 
fué restablecida l a paz, se l icen
ció pa ra volver a l cine. De esta 
segunda etapa son sus interpre
taciones en « U n a mujer de P a r s » 
y « A m o r salvaje». 

E L C I N E S O N O R O 

Cuando c o m e n z ó l a época del 
cine sonoro, como Adólphift Men
jou h a b í a trabajado durante a l g ú n 
tiempo en e l teatro, pudo conti
nuar su carrera c inematográ f i ca , 
cosa que no les s u c e d i ó a muchos 
de los artistas famosos de aque
llos momentos, que hubieron de 
abandonar ©i cine. 

E n el oine sonoro el pr imer pa
pel que hizo fué e l ^e director 
de u n periódlico en una pe l í cu la 
que se tituílaiba «En pr imera p á 
gina». 
Durante sus a ñ o s de actor fué 

consideraido como uno de los hom
bres m á s elegantes s e g ú n los ex
pertos de l a moda masculina. S u 
prestigio ejj esta mater ia l legó 
a tanto que ouando escr ib ió su 
au tob iogra f ía no e n c o n t r ó otro t í 
tulo m á s adecuado que el de «Se 

e l esbelto arco de l puente «Bay 
B r i d g e » y l a c ú p u l a plateada d'&l 
observatorio de L i c k , en l a c ima 
de Mon Hami l ton . 

Has t a no hace mucho, S h i r l e y 
no h a b í a abandonado enteramen
te e l mundo deil cine- T r a s o 
t res intervisneiones no demasiado 
afor tunadas en p e l í c u l a s de la rgo 
¡metra je , a c e p t ó in terpre tar una 
se r i e de cortos pa ra l a telievisión. 
S u pire&encia en l a panta l la pe-
qutsña d u r ó hasta el momento en 
que a u n avisado productor se le 
o c u r r i ó exhumar l a s v ie j a s c in tas 
de l a p e q u e ñ a Sh i r l ey Temple . Se 
d i ó entonces e l curioso caso de 
que l a Sh i r l ey Temple de los a ñ o s 
t re in ta , con sus seis a ñ o s y sus 
bucles dorados d e s h a n c ó entera
mente a l a Shi rLey B l a c k de hoy, 
conver t ida ien una joven m a m á . 

A n t e eeite hecho, Sh i r l ey no v a 
c i ló . A b a n d o n ó los «sets» y se con-
v i r t i ó en una ama de casa, espo
s a de Cha r l e s Blaick y madre de 
dos p e q u e ñ o s Nada de el la r e 
cue rda l a antigua prodigio. Y 
p a r a subraya r esta rup tu ra con 
"el pasado l a ex actr iz e í ec tuó u n 
gesto decisivo: r e g a l ó su co lecc ión 
de 800 m u ñ e c a s , ú n i c a superviven
c i a que l a u n í a a l a fama ante-
rdor, 

«SOY A H O R A M A S F E L I Z . . . » 

« N a d a - q u ^ d a de aquella S h i r l e y 
Temple de hacg 30 a ñ o s y de l a 
quiu se acuerdan t o d a v í a muchos 
conocidos y desconocidos. No nie
go que a veces me siento h a l a 
gada por su initerés, pero en r ea 
l idad , soy ahora mucho m á s fel iz 
que entonces. Y no me pesa haber 
dejado de ser «es t re l la» 

Es ta s palabras forman parte de 
unas declaraciones recientes, efec
tuadas por l a que fué «la h i j a 
de A m é r i c a » durante los a ñ o s 30. 
S u marido, Char l e s B l a c k , ocupa 
u n importante puesto en l a admá-
nist i ración de una f á b r i c a de pro
ductos lelectrónicos. E n cuanto a 
el la , su abandono de los Es tudios 
ha tenido una contrapaertida muy 
posit iva: desarrol la una gran ac 
t iv idad en l a « N a t i o n a l M ú l t i p l e 
Serosis Society», como mi's'uifcro de 
su Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n en 
S a n F ranc i sco y L o s Angeles. As i_ 
mismo es presidente de l a Socie
dad de Voluntar ios , entidad t í p i 
camente eistadounidense que se 
ocupa de despachar l a correspon-
dencia y evacuar l a s consultas 
qwe se e f e c t ú a n sobir9 el vo lunta
r i ado en todos -sus aspectos, desde 
e l del servicio de e x t i n c i ó n de i n -
cendiolS a l de la Mar ina o el E j é r 
ci to de T i e r r a 

E n ca l idad d® presidenta n a 
c iona l de dicha saciedad, e f e c t u ó 
S h i r l e y T e m p l e l a d o n a c i ó n antes 
refer ida de sus 800 m u ñ e c a s . M u 
ñ e c a s procedentes de todo e l m u n . 
do, vestidas con los diferentes 
atuendos nacionales y que l lega
r o n a sus manos como regalos 
procedentes de los cuatro puntos 
cardinalea en sus a ñ o s de m á x i 
m a popularidad. E n l a ac tual idad, 
l a co lecc ión —prestada a l Esitado 
de California)— ge ha l l a ins ta lada 
de una manera permanente en e l 
Expos i to r P a r k d s L o s Angeles. 

—La,s cedí porque q u e r í a que 
todos los n iños pudieran admi ra r 
las , p r e c i s ó no hace mucho l a ex 
n i ñ a prodigio. A d e m á s , lo cierto 
es que me • in fanc ia me importa 
bastante menos que l a de mis h i 
jos y sus c o m p a ñ e r o s . 

— ¿ Q u é sentimientos experimen
ta usted a l verse en l a s p e q u e ñ a s 
pantal las , t a l como era hace 30 
años? —le p r e g u n t ó un periodista. 

— L a n i ñ a que canta y t rabaja 
me p á r e t e otra. Q u i z á s una pa
riente, pero nunca yo misma. 

—¿Y st>3 hijos q u é dicen cuan
do l a ven? 

—¡Ah, ellos! ¡Es tán acostumbra
dos... T a m p o c o consideran que 
aquella es su m a m á . . . Conocen, 
como es na tura l , los pr imeros ñ l -
mes de S h i r l e y Temple y el papel 
representado por m í . Pero p a r a 

neoesitaron nueve s a s t r e s » . E n 
1930 a d e m á s fué proclamado ei 
hombre mejor vestido de los E s 
tados Unidos. 

S U P R I M E R A P E L I C U L A 

L a pelcula que m a r c ó el co
mienzo de s u car re ra fué «Los 
tres m o s q u e t e r o s » , en aquella ver
sión que t e n í a como a uno de los 
principales protagonistas a l cé le 
bre Douglas Fai rbanks . 

Adolphe Menjou estaba conside
rado coom e l actor de l a natu
ra l idad y el desenfado. E r a u n 
hombre con u n gran temperamento 
ar t í s t i co dotado, a d e m á s de g ran 
inteligencia. H a b í a nacido en l a 
ciudad de Bittburg, en el Estado 
d'j Pennsy lvanáa . 

Cuando estuvo en ^Madrid, que 
fué l a época que m a r c ó y a e l f i 
na l de su carrera, h a b í a interve
nido y a en l a reánización de 225 
pe l ícu las . Por entonces allternaba 
ê  cine con l a te levis ión. 

L a muente de este actor h a cau-
sdo profunda i m p r e s i ó n entre quie
nes le c o n o c í a n , -porepe era u n 
gran tipo humano, diventiido y 
cordial , qiue iba provocando e l 
optimismo a su paso. 

J R . A , 

ellos, l a p e q u e ñ a S h i r l e y es algo 
a s í como e l Pato Dona ld . 

S I G U E R E C I B I E N D O C A R T A S 

Pese a todo e l despego que h a 
c i a e l pasado demuestra l a ac tual 
S h i r l e y B l a c k lo cierto es que to
d a v í a sigue recibiendo c a r t a s . 
B u e n a par-te proceden de sus a n 
t iguas «fans» que l a remiten fo
t o g r a f í a s de sus actuales hi jas , 
subrayando en ocasiones «el pa
recido qiae t ienen con us ted» . P a 
rec ido con l a p e q u e ñ a S h i r l e y 
Temple de los a ñ o s 30. c laro es tá . 

puesto que l a ac tua l madre de í a -
m i l i a no interesa, 

—Me siento feliz por no ser y * 
u n objeto de i n t e r é s . Y en ocasio
nes, cuando a l g ú n vis i tante se 
ace rca a nuesitro hogar para «fo
tografiar l a casa de Shi r ley T e m 
ple», yo mismo le facil i to e l ac
ceso, guardando silencio sobre m i 
personal idad. Y lo m á s curioso, es 
que muchos n i s iqu ie ran me re 
conocen. 

L a antigua n i ñ a prodigio es 
ahora una madre feliz. 

(Proh ib ida su r e p r o d u c c i ó n ) 

NACIONAL D E L P E R U 

l i i 

" B e t t i n a " , "Ooho mujeres", " C e n a de matrimonios" y "Fabr i can 
te de deudas", fueron las Obras teatrales que dieron a Charito T i -
jero la ^candidatura paar obtener el premio nacional de teatro que, 
anualmente, concede l a Un ive r s idad Mayor Peruana de San Mar 
cos. Antes , h a b í a obtenido y a ot ro ga l a rdón , e l premio Corona de 
Oro, como mejor dama Joven, votado por los te lespectadores de 
los cuatro canales que l a Te lev i s ión tiene en P e r ú . Charito Tijero» 
naoidae n Lá¡ra&, estudiaba d a n z a c lás ica cuando le e n t r ó el v e 
neno del teatro interpretativo. Y »e eng-anchó a l brazo de Tal ía , dis
puesta a l triunfo. E l tiempo le h a dado l a r e s puesta. Ahora , por 
conocer E s p a ñ a , h a preferido re chazar una serie de contratos. Se 
guramente m u y pronto entre a f o r m a r parte de nuestra g ran f a 
mi l ia cinematogrráfíca. E . T . 

M I E N T R A S S O F I A T R A B A J A 
C A R L O E C H A U N A SIESTA 

Car io Pon t l ha sido sorprendido por u n avispado r e p ó r t e r g rá 
fico en e l momento en que echaba u n a siesta junto a i volante 
de s u a u t o m ó v i l a l a entrada de i estudio en que Sofía Loren , 
restablecida de s u reciente indispos ic ión , trabaja en el redaje 

i e s u ú l t i m a pe l ícu la , — ( F O T O F I E L ) 

Biblioteca de Galicia
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üegisfro civil 
Nacimientos: A n d r é s B«llag y 

Carbal lo; Rosar io Reynoso y M a r 
cos; M a r í a Dolores Prieto y S a n -
t amar ina ; Alfoniso R e y y Carrete
r o ; Miguel A n - e l Vdlar y R i v a s ; 
M a r í a Teresa Santa l la y Campos; 
¡Pedro Santa l la y Campos; J u a n 
Bregma y R o d r í g u e z ; M a r í a Teresa 
M a r t í n y Hurtado. 

Parte meteorológico 
Tempera tu ra m á x i m a , 13'8. Mlí-

¡nirna, 7'8.— M^dia, 10'8.— D i r e c 
c i ó n del viento, Su r . - ^ F u e r z a d e l 
viento, bonancible. — Estado de l 
mar . mare jada del NO. — Cielo, 
nuboso.— VisiToilidad, m u y buena 
hasta (iO m i l l a s — B a r ó m e t r o . 744,9. 

l a s m a r e a s 

[Día 3. — Pleamares: 4j55 de l a 
m a ñ a n a y 5,2i5 de l a tarde. 

Ba jamares : 11.10 de l a m a ñ a n a 
y 11,40 de lia noche. 

Día 4. — Pleamares : B^G de l a 
j n a ñ a n a y 6,6 de l a tarde. 

Ba jamares : 11»51 de l a m a ñ a n a 
y 12,21 de l a noche, 

, Farmacias de guardia 
T u r n o semanal de farmacias de 

guardia: D o n Roberto Baamonde 
Fer re i ro , B r i s a s de Cánido, 53 y 
don Manuel. P u n i n Garr ido, Gene
r a l F r anco , 94. 

G U I A M O R A L 
J O F R E : «Jumbo» . 3 Mayores de 

14 años . 
A V E N I D A : «Adiós m i luna de 

miel» . 3 Mayores da 18 años . 
C A L L A O : «La evasión». 3 M a 

yores de 14 años y «Marga r i t a 
Gau t i e r» 3 R . Mayores de 18 años , 
con reparos. 

C I N E M A : «El gran espectáculo». 
3 Mayores de 18 años . 

C A P I T O L : «Ei L e ó n de Espar 
ta» . 3 Mayores de 14 años . 

R E N A : «Día t ras día , desespe
r a d a m e n t e » . 3 R . Mayores de 18 
años , con reparos. 

M A D R I D - P A R I S : «Los c r í m e -
ñ e s de Aga ta» . 3 Mayores de 14 
años». 

A T E N A S : «El hijo de Espa r t aco» 
I . C . 

¡ A V O T A R ! 
H a Uiegado el día- L a s tres fases 

de las elecciones mumicapaJjes a 
que nos estamos refiriendo, tienen 
como fia inaugurar una etapa dis
tinta de l a vida locall. 

A eso vamos, a dotar a l a o"1" 
dad de nuestros amores de los 
elltinventos que precisa para seguir 
adelante l a marciha arrolladora de 
•progreso que por todos los secto
res «e respira. Vamos a injertar 
como savia renovadora del mis
mo, y ello ha de calibrarlo muy 
reflexivamentie «1 electorado, qce 
tiene ante sí « n a grave responsa
bilidad a l a hora de emitir el vo-
io Hoy, hay que demositrarlo, V a -

Personalidades QUe asistieron a i a inauguración de l a Es tac ión de Viajeros en el muelle de Cons 
cepción Arenal.— (Poto «Arjo») 

A C C E S O A L A C A R R E T E R A 
D E C A S T I L L A 

E l aceso a l a carretera de Cas
t i l l a junto a l a ca fe te r ía Bahía1 
y las casas de l a B a z á m es t á muy 
dif íc i l para los a u t o m ó v i l e s . M á s 
de uno se ^ a vis to obligado a 
dar l a vuel ta por no poder s a l 
v a r e l desnivel entre calles a l l í 
existentes. ¿ C u á l es l a so luc ión? . 
Doctores b*-.. 

F E R R O L , H O R A C E R O 

¡ A L B R I C I A S ! 
Tiras u n a espera m á s la rga que 

las usmales p a r a coger e l auto
bús» por fíq, se h a puesto e n fun-
cíonamieni to l a t an t r a í d a y l l eva 
d a E s t a c i ó n de Via jeros del mue
l le de Conoepclói i Arena! , s i tuada 
junto a Ies embarcaderos de las 
lanchas de Per l ío , Mugardos, M a -
•niños' y E l SeijO. U n a i n n o v a c i ó n 
que haicía mucha falta,, sobre to
do ahora con l a llegada de l as 
invernales l luvias, pues de esta for
ma los su í r idos viajeros no ten
d r á n que estar a l a intemperie, 
mientras el cuerpo aguante, sopor
tando la l l u v i a y e l frío. Una^ a m 
p l i a sala , con su bar ra , su cafete
r a y d e m á s a d m i n í c u l o s les ofre
cen calor y abrigo. 

V a y a por ello nuestro m á s ca lu
roso aplauso, porque a á , de paso, 
t a m b i é n calenitamos l a s m m c a . 

¡Fiero le hemoa notado var ios de-

HOY-EN-RENA w - s y 
P A R A L A L I B E R T A D T E N I A U N P R E C I O : L A V E D A 

H E S U H E R M A N O . 

TOMAS MIUAN 
NINOCASTELNUOUO 
MADELEINE R0BINS0N 
TINA GARRAPO 

Uirbctor: ALFREDO SIANNETTI • rausBtMTIWIUS-VWi» 

U N A F U E R Z A V I O L E N T A Y A R R O L L A D O R A , L L E N A D E 
E X T R A Ñ A S I N Q U I E T U D E S , L E L L E V O A L B O R D E 

D E L C R I M E N . 

Complemento N O - D O [(MAYORES)' 

A las 4: G R A N I N F A N T I L 
A G A T A Y S U S C R I M E N E S 

1 

ATENAS 

HOY, 4,6, 8 y 10*30 

ESPECTACULAR 
ESTRENO 

U n t o r r e n t e i n c o n t e o i b l e 

d e e m o c i o n e s 

A p a s i o n a d o , i n e r t e y v a - ! 

l e r o s o , r e m e m o r a l a s h a z a * 

ñ a s d e s u p a d r e e n b u s c a 

d e l a l i b e r t a d d e s u 

p u e b l o E L HltlO D E 

;iiElillfliNOeD0' ^ 
OACQUES 61ANNA MARIA CLAUDIO 1 . , , 

S E R N A S - C A N A U E - G O R A - l o c a l i d a d e s e n R e a ! . 1 2 0 
DIRECTOR.: ' i i . ' 

SERGiO CORBüCQ E A S T M A N C B i K ^ 

fectos. Q u i z á ai quieren somos de-
tnasáado exigentes o excesivamen
te inflexibles o no conformistas. 
Pero es nuestra manera de sar. 
R e s a l t á m o s aquello que e s t á bien, 
como en este caso el hecho en s i , 
pero t a m b i é n queremos haoer h i n 
c a p i é en algunos detalles que l e 
fa l tan y que nos h a b í a n sido anun
ciados no a bombo y platillo, pero 
sí a mucha p a l a b r e r í a . 

¿ D ó n d e e s t á l a consigna pa ra 
m e r c a n c í a s y equipajes que se nos 
h a b í a dicho oue se I n s t a l a r í a ? ¿ M e 
p o d r í a n ded r e n q u é lugar se 
pueden re t i r a r los billetes p a r a 
embarcar en las lanchas? ¿Es un 
bar s i n mesas, n i sillas? S o n és tas , 
a grandes rasgos, lias principales 
pegas que le hemos notado a l a 
nueva y flamante e s t a c i ó n de v i a 
jeros. ! 

Se nos Había dicho que t e n d r í a 
u n a consigna. Y o , n i con lupa he 
isído capaz de encontrar la . Q u i z á 
h a y a sido l a n iebla o fti pert inaz 
l l u v i a que en aquellos momentos 
caita lo que me Urapidió ve r l a . 
¡Por esa deseo que los viajeros ten
gan m á s suerte que yo, y ha l l en 
él camino de l legar a e l la . 

E n cuanto a las taquil las en las 
que se e x p e n d e r í a n los billetes, 
solamente e n c o n t r é unos metros 
separada, l a v i e j a y an t i e s t é t i ca tíe 
l a s lanchas de Mugardos. Y o rea
l icé u n v ia je e n o t r a de los ser
vicios de l a Ría1 y tuve que pa
gar el billete y a e n ru t a . L a s ta 
quil las que iban a ser instaladas 
e n l a nueva E s t a c i ó n no tienen, 
por e l momento, cas i me atreve
r í a a d e d r q u é n i el si t io en el 
que, e n s u día , I r á n enclavadas. 
Y é s t a es una necesidad que ur 
ge, como t a m b i é n lo es el colocar, 
dentro del ' recinto no y a unas me
ses y s i l las .de cualquier bar, pero 
sí por lo menos unos malos ban
cos en los que noder reposar nues-
tros molidos huesos, porque allí, 
por lo de ahora, no queda m á s re
medio n i m á s perentoria so luc ión 
oue descansar a lo M í s t e r Be lve-
d e m 

'Oomo el arrendatario de los ser
vicios no es el culnable de estas 
deficieneias no pretendemos colo
car lo a él como cabeza de turco, 
s ino todo lo contrario; darle nues
t r a m á s cordial enhorabuena por
que y a tuvo bastantes inconvenien
tes con los que luchar y de todos 
ellos supo sa l i r ' ade lante . Pero es
tas a n o m a l í a s que hemos notado 
tiene que ser a lguien quien las 
subsane; precisamente alguien oue 
a n u n c i ó todas les mejoras que h a 
b í a de l l eva r inherentes. 

Resumiendo: a l a nueva E s t a 
c i ó n de Viajeros, l a enviamos n ú e s 
¡tro m á s sincero aplauso por u n a 
parte, y nuestra censura, por l a 
otra. O dicho de o t ra forma: u n a 
Üe cal y otra de arena 

P A N i c e E r E 

Exorno. Ayuntamiento de 
El Ferrol del Caudillo 

NEGOCIADO DE RECLUTAMIENTO 
A V I S O 

E l Jefe de l a Caja de Recluta: 
n ú m . 63, de L a C o r u ñ a . en escri-i 
to, de fech^ 30 de l mes actual, 
dlice a esta A lca ld í a lo q u é a conr 
t i n u a c i ó n se menciona: 

«El E x c m o . S r . C a p i t á n Gene
r a l de esta R e g i ó n Mil i ta r , en es
cri to n ú m . 4 de l a 1* Secc ión de 
B . M . de fecha 26 del actual, por 
e l que se da traslado a otro da 
l a D i r e c c i ó n de l a O r g a n i z a c i ó n 
y C a m p a ñ a , de fecha 22 de igua l 

mes. comunica a esta Caja que an 
te 5a eventualidad de que e l E x 
c e l e n t í s i m o S r . Minis t ro de l E j é r 
cito, en uso de l as atribuciones que 
l e confiere «1 art , 295 de l vigente 
Reglamento de Reclutamiento, dis-, 
ponga l a i n c o r p o r a c i ó n a f i las de 
los reclutas clasificados ú ü l e s e x 
clusivamente Pa ra «Serv ic ios A u 
x i l i a res» <M reemplazo de 1963 y 
isuceslvos, se dispone q u e todos 
los reclutas a s í clasificadoB pue-

' den solicitar los beneficios de p r ó -
r roga 'de 1* y 2 ' clase, e lecc ión 
de cuerpo, etc. siempre que se 
consideren con derecho a feho. 

Estos beneficios se c o n c e d e r á n 
excepcionalmente. con c a r á c t e r de 
urgencia, s i n tener en cuenta loa 
plazos previstos, y caso de que 
como en afidg anteriores, no se 
incorporen a filas, se c o n s i d e r a r á n 
nulas las concesiones. 

P a r a los reemplazos posterio
res a l de l-963 las solicitudes de 
prorrogáis , e lecc ión de cuerpo- et
cé t e r a , a q u e anteriormente se 
alude, d e b e r á n ser formuladas en 
l a forma y plazos que l a presien
te leg is lac ión determina. 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra 
genera'l conocimiento de t o d o s 
aquellos mozos a quienes compren
de dicha disposición, los cuales, en 
caso de duda y a par t i r de l a fe
cha del presente aViso. pueden 
personarsie en e l Negociado da 
Reclutamiento de este E'xcelent í-
mo Ayuntamiento, en cuya depen
dencia l e s e r á n aclarados cuan to» 
datos sean precisos para e l m á s 
exacto cumplimiento de ^as nor
mas que se mencionan; bien en
tendido que las propuestas o so
l ici tudes de los reclutas del reem
plazo de l9^3, s e g ú n los casos, 
han de tener entrada necesaria-

FERROL HACE I® AMO 
3 D E N O V I E M B R E D E 1923 

L é h a sido concedida l a G r a n 
Oruz de l a R e a l y M i l i t a r O r d e n 
de S a n Hermienegildo, a l con/tral-
mi ran te D . Antonio R o j i de E c h e -
¡nique. 

go en l a de I r ú n , don J o a q u í n 
S a u r í n . 

Nuestro corresponsal en C a r t a 
gena, nos comunica que el nuevo 
c a ñ o n e r o « C á n o v a s de l Cast i l lo» 
h a rea l izado sus pruebas oficiales, 
que d is ron u n feliz resultado. A 
íbordo d e l buque i ban l a comis ión 
inspectora y e l al to personal de 
l a Constiructora N a v a l . 

E l « C á n o v a s hizo l a s pruebas 
con plena normal idad, y eni breve 
s e r á s e ñ a l a d a l a fecha e n que e l 
nuevo buque s e r á entregado a l a 
M a r i n a . 

E l «Cánovas» , a ñ a d e nuestro co
rresponsal , a s i s t i r á a l a r ev i s t a 
n a v a l que h a b r á de celebrarse en 
Car tagena, con motivo de l a i n a u -
g i r a c i ó n de l monumenito a los H é 
roes de Cuba y Cavi te . 

E l e* a lcalde de Neda, don M a r 
c i a l Béseos , v a a ser obsequiado 
con u n banquete, como prueba de 
s i m p a t í a de v a r i o s vecinos de l 
vecino Ayuntamiento . 

S e ha concedido l a necesar ia 
a u t o r i z a c i ó n pa ra que t a l a c t o 
pueda celebrarse. 

¡Las conferencias del C le ro de 
este ¡mies, en l a parroquia de S a n 
J u l i á n , e s t a r á n a cargo de los se
ñ o r e s don J o s é M a r í a B e r m ú d e z 
R o d r í g u e z , c u r a de l Socorro, y don 
Beni to Gonzá l ez , c a p e l l á n d é l a s 
Oblatas . 

mente, por conducto de esta A l 
caldía , en l a Jun t a de Clas i f i ca 
c ión y Rev i s ión de dicha Ca ja , 
de Recluta, antes del 1 de Dic i em

bre p r ó x i m o . 
E l F e r r o l del Caudillo, 31 de 

Octubre de 1963. — E L A L C A L D E 

S U B A S T A P U B L I C A D E UW 
S O L A R 

E l Excmo. Ayuntamiento Pleno 
en l a ses ión que ce lebró e l d ía 3 
de l pasado mes, a c o r d ó enajenar 
mediante subasta p ú b l i c a u n so
l a r de s u propiedad sito en l a 
Aven ida de Vigo de esta pobla 
ción» que t i e n « una superficie de 
306 ms2. 

E s t á calificado como Bienes de 
Propios y es u n sobrante de te
rrenos bedidos por e l Ramo de 
Guer ra . 

A los efectos de lo determinado 
en e l apartado, g) del a r t í c u l o 96 
del Reglamento de Bienes de l as 
Entidades Locales , se abre Infor
m a c i ó n P ú b l i c a durante e l p e r í o 
do de quince d ías , con e l í i n de 
que todas las personas o'. E n t i 
dades que as í l o deseen puedan 
formular sus reclamaciones con
t r a el acuerdo de que se hizo m é 
rito. 

Palacio Municipal , ^ de No-' 
v iembre de 1963. — E l Alca lde-
Presidente. 

V E N T A D E U N A P A R C E L A 
D E T E R R E N O 

Por e l E x c m o . Ayuntamiento se 
d e t e r m i n ó l a posible ena jenac ión 
por venta directa a l propietario 
colindante de una parcela de te
rreno si ta en l a Cal le de Ba te 
r í a s en l a que estuvo instalado 
u n lavadero públ ico , l a que por 
sus reducidas dimensiones y for
m a i r regular resulta inedificable 
y no ut i l lzab 'e Para servicios de 
clase alguna", constituyendo ade
m á s un foco de Infección por ser 
actualmente depós i to de residuos 
y desperdicios, todo lo cual acon
seja l a ces ión con e l f in de u r 
banizar esta zona y ensanchar es
ta Cal le , hoy u n tanto estrecha 
p i r fo rmar parte de el la l a par
cela en cues t ión . 

D e conformidad con lo previsto 
en e l art . 6 del Reglamento de l as 
Haciendas Locales, y e l 3 del R e 
glamento de las Entidades L o c a 
les» se v a a proOeder a l cambio 
de cal if icación j u r í d i c a o desafec
tac ión , p r o c e d i é n d o s e previamen
te a a b r i r i n fo rmac ión púb l ica 
por e l plazo de u n mes. 

L o que se hace p ú b l i c o para 
general conocimiento, y con e i f i n 
de que durante el indicado plazo 
puedan presentarse l as reclama
ciones que en derecho convengan. 

Palacio Municipal , 31 de Octu
bre de l9^3. — E l Alca lde-Pres i 
dente. 

mos a abr ir una nueva etapa de 
l a vida municipal, y « s momento 
die p n e v e r aquellas necesidades 
que, por a t e n c i ó n a otros proble
mas y* resueltos, o en v ías de ser 
enfocados, es conveniente tener en 
cuenta, para que este Ferro l tañ 
nuestro vaya alcanzando progre
sivamente aquellas metas que es
t á n en el á n i m o de los buenos f e-
rrolanos, y que, por cierto, por 
una o por otra razón , han sido 
expuestos en las columnas del fe-
rrodanismo E L C O R R E O G A 
L L E G O . 

Hay que operar sobre tales pers
pectivas con un sentido realista y 
lleno de esperanza. E l hombre de 
l a calle, aqued que tiente que bara
j a r los nombres de los candidatDS. 
ha de valorar suflcientem.einte los 
nombres y apellidos de sus i-jn-
ciudadanost que se deciden a asu
mir l a reprfesentación del pueblo, 
para desarrollar, en el seno del 
Cabildo, una labor orientada en 
torno a aquellas vicisitudes de F e 
rrol que m á s interesan a la co
munidad de sus habitantes. Eso 
tieue que pesar enormemente hoy, 
a l llegar l a coyuntura del voto y, 
sin duda alguna, nadie ha de fal
tar a l a obl igación que en con
ciencia pesa sobre todos nosotros. 

E n m á s de una ocasión, ustedes, 
ferrolanos, y nosotros, periodistas 
ferrolanos, h e m o s escuchado l a 
voz de la calle que afirma que tal 
o cual asunto debiera ser atendi
do por el Ayuntamiento •—a juicio 
siempre del observador— con l a 
atiención primordial de los ediles. 
Pues, bien; vamos a examinar l a 
lista de quienes —gracias a to
dos— pretenden ocupar las con
ce ja l ías que ge van a «nbrir, y 
todos podemos deducir las posibi
lidades que los mismos tendrían a 
l a hora d» ocupar los puestos quie, 
meritoriamente, o t r o s ferrolanos 
dejan a l término de su mandato 
representativo. Vamos a ser con
secuentes con nosotros m i s m o s . 
Más de ochenta mil vecinos de Fe 
rrol están aguardando a quie su 
representac ión leg í t ima siga es
tando en mam os de los m á s capa
citados, de los mejor formados, de 
los m á s entusiastas. Porque resul
ta muy fáci l l a crít ica sin tomar 
partte en la responsabilidad, y es 
indudable que todos estamos im
plicados en l a gran empresa de 
dotar a Ferro l de los medios ne
cesarios para alcanzar las aspira
ciones que son nuestro mayor an
helo. 

Y nada más . Y a lo saben uste
des, ferrolanos. Votando, el ciuda
dano no podrá sentirse j a m á s ale
jado de esas misma,, aspiraciones 
y del camino que a ellos conduce. 

¡A votar! 

- t t C O E B E O G A U E G 0 

Wsposiciofles 
íe Marina 

Se asciende a comr^i , 
tor a l teniente c^ S 
cundo Fernández ¿Xl^Fa, 

—Idem a t e n i f ^ ai1 
ventor, a l c S S ^ n W ^er , 
gel M a r í a Mermo fe,?11 **• 

—Idem a carvaZir, l r ^ r o 
ton a l c a p S ^ t r ! 1 1 ^ , r eu Ourbera. Enríque m£ 

de l a Cierva. ^ AmU5átegJ¡ 
—Se nombra iefp ña v ^ 

Estrecho, al ^ / a v a l ^ 
en destino de S i o r l ^ K 
^ R i c a r d o M i n S r ^ 

r m e r í a , del Dep^rtam^11 ^ ^ a . 
diz, a l c a p l t ^ S ^ l V 6 ca-
José M a r í a Mart ín On^bela ^ 
^ e destinado al C A T ñ e a -
Departamento Maríhv, Z - 8 - del 
a l tendente de m v S V e Cád^ 
Navarro Revuelta don ^ 

—Se nombra instructor ^ 
so de apuntadores en del CU3,• 
"Canar ias" , & ¡ L ^ L ^ ^ e r o 

M á q ^ a s . Ton J o T ^ ^ 

— S e conceden dos meŝ Q ^ 
cencía^ al teniente de 
José Cano-Manuel Mercader " 

-nSe nombran los tribimies t™ 
se expresan, para los ex^enes 
para las plazas de personal de la 
Maestranza que se lelacianaiT 

m i m m 
« P R E P A R A HOY T U F E L I C I D U ) 

D B MAÑANA" 

Curso de Formación Prematrl-
monial: D a r á comienzo el día 4 de 
noviembre en el salón de actos de 
l a iglesia do San Francisco, a las 
ooho y cuarto de la tarde. 

L a s inscripoiones pueden hacer
se todos los días de 7 a 8 de la tar
de en el Consejo Diocesano de Mu
jeres de Acción Católica, Canalejas 
163-2.° derecha. 

P a r a informes, pueden llamar al 
teléfono 1839, de 3 a 4 de la tarde. 

S A N T O J U B I L E O CIECULAR DH 
L A S C U A R E N T A HORAS 

Hoy corresponde la Exposición 
del Saintísimo en la iglesia parro
quial del Pi lar , Viviendas Protegi
das. 

Lunes y martes, en la misma pa
rroquia. 

J O F R E C A P I T O L 

A y e r sal ió d1© Vigo p a r a CaTta -
gena, e l crucero « C a t a l u ñ a » , que, 
dn v iaóe a Cartagena, hairá escala 
en Cád iz . 

E p e l manicomio de Conjo í a -
l lecio F e r m í n Mayo F r e i r é , de 53 
a ñ o s , n a t u r a l d1* F e r r o l . 

Se p r e s e n t ó en Pontevedra, e l 
comandante de I n f a n t e r í a , d o n 
Dic t i n io de l Cas t i l lo -Ele jabe i t ia y 
L a c a c i . 

—De Vigo, e l capitárj; de l a misu 
ma A r m a , don G a b r i e l V á z q u e z 
Maquie i ra . 

—S« d e s p i d i ó para Segovia, é l 
a l f é r ez de Ar t i l l e r í a , don J o s é 
Pin tos S i m ó n 

— P a r a Mei i l íS , e l teniente! de 
I n f a n t e r í a , don Alfredo C a s t r o 
Mi randa . 

Por Keiail Orden diel Ministerio 
dld Hacienda, se ha dispuesto cesé 
d a aministraor de l a Aduana 
Ferrol , y pasei a servisp igual car- p á í t a m m t o da Cartagena, a l ca

s e destina como segundo jetW 
del Estado M a y o r Cen t ra l , a i , v i -
cealmirainte don Antonio B i o n d i y 
de l a Biiesca. 

—Se nombra ayudante secretai-
r l o del C a p i t á n General del T M -

pi tan de corbeta don Manuel F e r 
n á n d e z P i ñ a . 

—Se nombra siecreitario de l a 
Comandancia G e n e r a l de l A r s e n a i 
de Cartagena, a l c a p i t á n de f r a 
gata don A n d r é s E l v i r a A lva rez . 

—Idem d e l A r s e n a l de F e r r o l , 
a l c a p i t á n d*» fragata don M a r i a 
no S a n j u á n D o m í n g u e z . 

D . B e n i t o S a n m a r t í n P i ñ e i r o , 
nos e n v í a afectivo B . L . M . , d á n d o 
nos cuenta de haber sido nom

brado presidente del « C e n t r o Obre 
r o de C u l t u r a » , cargo «u e l q ü e 
se pone a nuestra d i spos ic ión . 

L a C á m a r a de Comercio, Indus
tria y N a v e g a c i ó n , h a acordado 
env ia r una corona de flores a 
Car tagena , con objeto de q u é sea 
d íepos i t ada a l pie de l monumentoi 
a los HéroCs de Cuba y Cavi te , 
en aquel Departamento. 

D i c h a corona s e r á presentada 
en Cartagena, por é l p r e s i d e n t é 
<íe l a C á m a r a de Comercio, don 
Juan V i c h N a d a l . 

H O Y : 5,30 - 8 y 10,30 
¡ U n estreno de l a m á x i m a 

cal idad! 

J U M B O 

L A S E N S A C I O N D E L C I R C O 

C o n : Dor is D a y^ Stephen 
Boyd, J i m m y Durante y 

M a r t h a R y e 
( P a r a todos los púb l i cos ) 

H O Y 

¡La bata de las Termopilas! 

i ¡300 contra 300.000!! 

E L L E O N D E ESPARTA 

Por : Richard Egan 

PuBOiones; 3,30, 5 . 3 0 , ^ 3 0 

m m s m 

H O Y : 2|.30 G r a n In fan t i l 
N O V I O A L A V I S T A 

U n a comedia graciiosiisíiúa 
A las 5,30 - 8 y 10,30 
¡ G r a n d i o s o estreno! 

J e r r y L e w l s 
M á s giranldioso que nunca en 

A D I O S A M I 
L U N A D E M I E L 

C o n : J e r r y Lewis , D i n a Me-
it i f l y Diania Spenoer 

(Mayores) 

H O Y : 5.45 . 8 y 10,30 

' ^ D I A T R A S DIA. D E S E S P E R A D A M E N T E 

violenta, cruel, conmovedora 
Con : Paul Newman 

Jean Sunmons 
Noticiario: N 0 ' (Mayores) 

A la£i ^ J f ^ r m U E ^ 5 A G A T A Y SUS CfUM^ 

^ADRJMMk CALLAO 
H O Y 

Gotañ programa doble 
E n continua desde las 4 

L A E V A S I O N 

M A R G A R I T A G A U T I E R 

C o n : Gre t a Garbo. Robeart 
Taylor , L ione l Bar rymore 

(Mayores) 

Hoy : 3,30 o 

L O S CRIMENES DE AGAT 

^ relato e ^ ^ ' 

Con: Johâ L™1 yosso* 
Klaus Jurjeu 

Noticiario: N O - D 0 
(Tolerad37 

H O Y : 4 = 6 = 8 y 10.30 

¡Sensac iona l estreno! 

(TccniSoope) 

E L G R A N E S P E C T A C U L O 

(Menores) 

C o n : Esther W i l l i a m s 
C l i f f Robertson 

fi - 8 y 1030 

Biblioteca de Galicia



C O R H E O O A t t E O O c F E R R O L A L D I A 6 — X I — DO ¡ J E T l l I t l i i ; 

j o r i t a a a f B r r . 

CONFIDENCIAS OIÜw 

a l a n a 

f i a n t e otoño de este a ñ o estuvo esperando 
El « a * * y ^ ^ S f a n t e r i o r e s a Todos los Santos y Dx-

y i n * » * ^ 1 S i i i a n t o « grados a l vemno próximo. 
? a X f SU9 S r t S d í d e est ío que vetoga. asoma sm 
1 í i , n ^ m 5 P ^ r t r a d i í f o n a l e S - d í a s : lluvias, vientos 
§ «tro íaturaJ durante e ¿ j y r e otro f r ío siberiano. E l o t o ñ o 
^ ^ t í a S a d o s , ^ 0 ^ ^ ^ L s poetas románt icos . Por . otro 
S h u r S d e j » r en " S o práotieo y resuelve dos situaciones 
í Sdo él tiene f ^ S ^ t o i n t i c o s y i a de las amas de casas 
^ „ lina: la de l»8 i ^ ! , Lt,» m almndancia. 
0 ^ y í f grifos neces i t^ ^ busco a D> Juan ^ t r e l a 
2 ^ ^ ¿ ^ o siempre por e s ^ f u m a n ¿n ^ orbaiio. Se le distingue 
% fija de.transe^mtes q u e ^ ^ ^ el ^ ^ t ^ del 
^ muy bi'̂ n a. P*1 

&1 TÍ.ejo seductor. ^ D J u a n ¿ c a s t r a n d o ? 

^ ion Ia veroa 

1 n0 ^ S e ' V t ó u^ed ^ ^ d e quo no era hombre fiar. 
^ - S e g ú n m .n^re. d<) arrastrarme a l I n -
¿ En el cementeno hizo todo 1 ^ ^ ^ ^ ^ 
í íienio. Menos nu4 qugo pero muy buena, si. s e ñ o r . . . 
^ - N o ^ M e C i i a r S l ^ e t a de c a s t ^ asadas? 
^ de m .aceroI l i2f ^ carrito con aspecto dw locomotora de j u -
p Fuimos |iasiaa"r!1fltciA mi gesto con una inc l inac ión versa-
% 5 S £ M - S ^ ^ ^ S S M í w , i a , e a ' ^ s e 
£ n u T e l í>obri& tenía mucha hambre. 
^ . J " i l S T s u ^ m a n í í . Todo el mundo desea decir lo que 
0 S e S T f o ^ ) si fuera tan fácil ^ ^ c e r o 
C P ' ^ . ' v n i© es entonces? , , . . 

"ko ÍSíor' L a mayoría «quiere») comulgar con l a sineen-
dadrSro caS ninguno de nosotros consigue lo que pretemde. 
t , es dura, muy dura. 

ÜTr Tenorio está juzgando usted a los d e m á s por si mismo. 
N0 ^¡áe * Además,' confiese que esta desfasado trasnochado, fue
ra de la circulación. L a gente, ahora, «s mucho mas limpia de 
intenciortes que la de su época , _ . 

- N o noto diferencia. Las chicas son mas vivas, es verdad; 
«om ci usted echa una mirada a su alrededor podra contar qmn-
Sfo veinte Tenorios emboscados. Ck»n menos h ígado que yo, pero 
T e n ^ Ñ o ae puede hacer nada con usted. Lie dejo. \<w a depo
sitar mi voto de buen ciudadano. • , ' j , 

__Vaya, vaya. E n mis tiempos, yo saldría concejal sin duda 
aJguna. Me votarían todas las nviúeres . . . 

Le doy una palmada ta en l a barriga. 
—¡Soñador! 

E l F e r r o l , p o r d e n t r o P o r J A V A 

D o c e candidatos p a r a l a s 
E l e c c i o n e s M u n i c i p a l e s 

L o s c a b e z a s d e f a m i l i a t e n d r á n q u e d e c i d i r c u á l e s h a n d e s e r l o s 

c u a t r o q u e i r á n a f o r m a r p a r t e d e l a N u e v a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 

D e ¡los docici carudíklatOB, dos 
pertenecen a l a a p ü m i c o r p o r a c i ó n 
y deseian voüMer a l seno de l a misr-: 
una. Son, por orden de edaides y 
t iempo que l l evan como conceja-: 
l e s : 

D o n Manuel Bouza Montero, do 
68 a ñ o s de eidaidi, jubilado. 

¡Dart Aífotnso Couce Dooe, de 
35 a ñ o s de edad. Doctor e n C U 
r u g í a . 

L o s restantes y nuevos candida-: 
tos, por ordien d© edad, son los 

siguientes: 
D o n ¡Praniaisco J o s é Bodíguiez 

Dopáco de 56 a ñ o s de edad, t r a 
ductor y oandáidlato en l a s ante^ 
¡riores elecciones. 

Don Amalbae D í a z V i l e l a , de 52 
a ñ o s de edad, industr ia l . 

D o n J o s é L lano C o t r o í e , de 43 
a ñ o s de edad. deHineante. 

Don Adollfo de l a C a l Gonzá l ez , 
de 43 a ñ o s de edad, comerciante. 

D . R a m ó n S á n c h e z Dopico, 41 
a ñ o s de edad, iiJ^-isitoal, y que 
fué Direa tar de u n Colegio de 
E n s e ñ a n z a . 

Don Manue l Puentes Lamas , de 
S8 a ñ o s de edad, remachador. 

D o n Demetr io G a r c í a Gare l , de 
34 a ñ o s de edad, m e c á n i c o . 

Y tres s e ñ o r e s de 32 a ñ o s qiue, 
por orden aifáibético de apel l ido», 
eon: 

D o ^ Etottique Lorenzo Beoeiro, 

p —¡Soñador!... . - . . . . 
p Don Juan Tenorio se confunde entre los transeTmtw. v a 
| dejando un rastro de mondas de cas tañas «in l a acera. 

M A R I U S ^ 

«El LAGO DEL INFERNIÑO» 

Don J o s é Luás Manso N ú ñ e z . 
pTactioante. 

D o n Victoriano R o d r í g u e z JJO-: 
renao, empleado. 

E l encargado de esta secc ión 
t iene sus dievocdones leales hac i a 
adgunos de los candidatos, pero 
quiere ser neutran para qu^ us
ted, amigo jecitor, escoja lo que 
m á s le aigirape, mirando s iempre 
por e l bienestar de la C i u d a d , 
nuestra cuna. 

P R O P A G A N D A 
Todos h a n hecho mani fes tac ión 

* s pmaeras lluvias del a ñ o —como todos los años—, crean esta c i r cuns tanc ia «acuosa» en e l I n -
temmo. ¿No hay manera de evitarlo Nosotros creemos -que s i — ( F O T O «ARJO») 

F E N E 

A P R E N D I C E S 
(De nuestro corresponsal, MILO) . 

^ S e n l o 6 e í f l f€ ^^iembre d a r á 

^ q ^ e ^ ? l a s - distintas 

los aprendiop* Vie;ia aspíraoión d« 

"o °he reVSuuIta l0S h 0 ^ ^ 
Es ^rdad Penosa. 

Pasaba mon^-.- a em,P1'e®a ooan-

i 5 w - l a s distintas ac-
fl0 a la l S h S V a f arre-
t ^ ^ n l í t Pero 

blec^ ahora. ^ mo<ialWad «sta-

^ ^ » e t a ^ l a p 4 s t a resocijanteie «el Campo i a i ^ : 

S S - ^ " ^ S t n b r e ó n o s 
c S l c l J * . a€ lanzar l a prime. 

V I A S 

Vinieron las l luvias y vinieron 
para hacernos ver m á s ' palpable-
meate lo ef ímeros q u e resultan 
ser los remiendos que le eChan a 
nuestras carreteras. 

Otra vez. e s t á esa de l a F r a g a , 
que es v ía provincial y calle nues
tra , hecha un verdadero paisaje l u 
nar. 

L a r azón principal de que los 
arreglos no tengan una duraciSn 
"rentable" es l a del abandono. 

E s t e s i que es un m a l de des
arraigo difícil. 

¿ P o r q u é no le t a p a r á n los ba-
ohes a tiempo y cuando cuestan 
poco? 

¿ P o r q u é no l imp ia r án per iódica
mente las cunetas para que el agua 
no tenga que discurr i r por l a ca l 
zada? 

E s t a s carreteras chicas eon casi 
hospicianas, no tienen m á s que un 
amor ofkaal y protocolario, no tie
nen calor de nadie. 

B L B C C I O N B 3 

Es tamos en v í s p e r a s de comicios. 
Pero el ambáente e s t á frío. H a y 
frío del de verdad, de ©se que fa 
brican en e l invierno, y de ese otro 
de no querer jugar a las preocupa
ciones ciudadanas. 

L o s padres de famil ia no ponen 
m á s que u n hombre nuevo en l a 
Corporac ión , pero un solo hombre 
cargado de entusiasmo y de í e pue
de hacer mucho en favor del Mun i -
éltAo y. de todos 

SUCESOS 
H E R I D O S E N A C C I D E N T E 

D E C I R C U L A C I O N 

A y e r , en l a Cl ín ica de Urgencia 
fueron curados Amparo G r a n d a l 
Mar ta , de 45 a ñ o s , soltera, vecina 
<|el A l to del C a s t a ñ o , y J o s é L u i s 
B a r r e i r o . de 11 a ñ o s . Ambos h a 
b í a n sido atropellados por v e h í c u 
los. L a p r imera sufr ió fuerte con
tu s ión c u l a p ierna izquierda, y 
el segundo con tus ión en l a p ierna 
derecha. 

H E R I D A E N A G R E S I O N 

E n l a Casa de Socorro fué cu 
rada l a vecina del Outeiro, M a r í a 
Dolores L o z a F e r n á n d e z . Su f r ió 
her idas en l a r e g i ó n nasa l a con
secuencia de una a g r e s i ó n . 

Información militar 
Se conceden los trienios que se 

expresan, a l coronel de Estado M a 
yor don Leoncio L a c a c i M a r t í n e z . 

—Se asciende a l empleo inme
diato, a l c a p i t á n de I n f a n t e r í a , 
don E m i l i o Osende Amado, de l a 
Div i s ión " G a l i c i a " , n ú m e r o 81. 

—(Pasa a s i t u a c i ó n de retirado, 
e l coronel cape l l án don J e s ú s Abel 
Sánchez , de l a tenencia V i c a r i a 
Oaslfcrenste y Je fa tu ra de S e r v i 
cios Religiosos de l a Octava R e 
glón Mi l i t a r . 

H A L L A Z G O S 
E n l a Jefa tura de l a Pol ic ía M u 

nicipal se ha l lan depositados loe 
olbjetos siguientes: U n cordón ver 
de. U n a chaqueta de punto. U n bro
che de f an t a s í a . V a r i a s l laves. 

nes en l a Prensa , y todos e s t á n 
do acuerdo, que de l a u n i ó n de 
jtados) Ic íJ canee jatos y Alca lde 
sallen realidades. Nunca s a l d r á n 
de u n Ayuntamiento, divididos en 
gruipos, que se obstaculizan l a lar 
fcor. Es to no quiere decir que h a n 
oe ser serviles s ino saber exponer 
sais pensamientos y refutar a m i 
gablemente lo que no paraca estar 
bien. U n Ayuntamaento dividido 
no t rae m á s que perjuicios. L a 
labor se centra en combatirse mu-; 
tuamente y se gastan emergías en 
¡póilvora seca. S e necesita m u c h a 
ecuanimidad pa ra poder estudiar 
los problemas fundamentales de 
l a Ciudad. L a s ciudades, puebdas 
y d e m á s siempre se encuentran 
con problemas. E s l a gran famitóa 
que t ienen que atender necesidad 
des. Y hay que i r a las importan
tes. Aq)uí y en cualquier capitaH 
de var ios mil lones <% habitantes 
h a b r á problemitas como u n ba
che u n a casa vie ja u n a acera en 
malas condiciones. L o que in teresa 
es programar e i r resolviendo las 
distintas facetas de l problema. 

A i ferrolano no le interesa l a 
(estpactacdllaiiliidad de u n a ilnteis 
v e n c i ó n n i . l a propaganda a base 
jde e levarme yo aa. hablar m a l 
de l contrincante. Es to no es po
si t ivo. A l f erroflano le interesa ver 
problemas resueltos: ahora l a t r a í 
da de aguas m a ñ a n a l a Carre tera 
de Cas t i l l a otro d í a i a termina-: 
c ión del dique seco l a construc
c ión de l po l ígono de viviendas, l a 
indus tn ia l izac ión , u n ensanche con 
calles |y plliaizas que sean u n des-, 
aihogo, l a u n i ó n de todos los A y u n 
tamientos de l a R í a con u n í i n 
c o m ú n y u n a igualdad de' deffieí-: 
clhos: l a inidustriallización. Ea v o l 
ver a recordar d í a t an glorioso 
como e l de l a Oomarca. 

AJI feritoilanio y avecindado l e 
agradan los problemas de a l tura , 
no los die canaletas y d e s a g ü e s . 
L a controversia de altos vuelos, 
¡no l a poUtiquiilla de l a zancadi--
Ha, hablando unos m a l de otros. 
A l ferrolano le agralda u n A y u n 
tamiento unido para resolver los 
f inas administrat ivos. con mi ras 
eJeviadaH. T r a n s f o r m a c i ó n de bar 
r r ios que no h a n dado todo lo que 
pueden ofrecer. 

S í ; y a sabemos qUp. él pueblo 
cree y que no se puede atender 
todo a u n tiempo. U n estudio or
denado puede ser l a base para i r 

c o n s iguiendo paulatinamente lo 
que l a Ciudad necesita. 

P A R A L O S Q U E E S T A N 
D E S P I S T A D O S 

V d . , amigo lector, puede votar 
u n a candidatura completa de las 
t res que hay, o escribir los cua
t ro nombres que^'e agraden pa ra 
l a mi s ión . No puede votar m á s 
que a cuatro. SSL pone m á s so la
mente t e n d r á n deredho a s u voto, 
los cuatro primeros. 

Tampoco puede votar a otras 
personas que las que indico e n 
este trabajo. Se cons idera rá , nu lo 
todo nombre que no h a y a sido 
previamente prodlamaido; es de
c i r , los doce que m á s a r r i ba se 
relacionan. 

Con arreglo a l a L e y Elec to ra l 
todo elector tiene l a ob l igac ión de 
votar. E s derecho y obl igac ión . 

L a candidatura h a de ser en 
{papel btlancQ!. "SJ a l l í escr ib i rá , 
b los o u a t í o aandidatos de eu 
agrado. 

E X H O R T A C I O N 
E i que escribe no debft ser de

magogo. Debe expl icar le a usted 
que e n sus manos e s t á e l engran
decimiento de l a Oiudad. Usted 
v a a votar ? cuatro candir'atos. 
E s c o j a b ies . E s t o es imteresante. 
Elt F e r r o l nacesiita de -homD.es 
que pongan toda su voluntad en 
resolvier problemas L a adminis 
t r a c i ó n de u n a casa es m u y i m 
portante, ' c ó m o no Va a ser lia ad
m i n i s t r a c i ó n de nuestro A y u n t a 
miento?. E s nuestra Casa colec
t iva . E s de todos y p a r a todos, 
s i n excepc ión de las mai l l ama
das cáiases. y de ideas. Debemos 
pensar que es e l desarrollo de 
s u act ividad lo que nos interesa, 
no los l íos, n i l a s p o l é m i c a s , n i 
Jos desplantes. 

L o s elegidos h a n de tener cons
tancia, h a n da colaborar €n pro-
Memas gnaves, h a n de tener vo
cac ión . 

Enhorabuena a los elegidos. M i 
sentimiento para los que con tanta 
i lus ión v a n a l a candidatura y 
no les h a y a tocado. Dentro de 
unos a ñ o s pueden volver. 

L a s candidaturas han sido fija
das atendiendo a los distintos gru-
¡pog. |S i siallen de dist intas por 
Dios, piensien q u e en A y u n t a 
miento todos son concejales. 

INSTANTANEAS LOCALES 

Las elecciones municipale 
Hoy t e n d r á n lugar en nuestra 

ciudad las elecciones para cubrir 
cuatro p l a z a s de concejales en 
nuestro mUnicipioi correspondien
tes ai tercio de cabezas de fami
l i a . A y e r hemos podido compro
bar personalmente como reinaba 
gran a n i m a c i ó n por parte de lo® 
candidatos, los cuales se encon
t raban muy ilusionados, esperan
do que e l veredicto popular e l i 
j a a todos y cada uno de los mis
mos para defender los intereses 
de nuestra ciudad en e l A y u n 
tamiento. Hoy es el d ía en el que 
los cabezas de famil ia tienen la 
pa abra para elegiv a aquellos, 
que, s e g ú n s u cri terio personal 
sean los m á s idóneos para ve l a r 
por nuestra ciudad desde l a con
cejal ía . 

V I S I T A S A L C E M E N T E R I O 

Con motivo de l a festividad de 
los fieles Difuntos, ' fueron' m u 
chas las personas que ayer se des
plazaron hasta las nec rópo l i s de

partamentales, notando y subrayan
do las deficiencias que ayer apun
t á b a m o s desde esta misma social. 
Es te hecho viene a poner de m a -
nifiesto que e i ar t iculista es é l 
f i e l exponento de un sentir po
pula r que é l encauza, en contra 
de l a o p i n i ó n de otras muchas 
personas que v e n e n él , un ele 
m e n t ó que habla por hablar. Nos 
congratula é s t e hecho. 

P O R F A V O R S E Ñ O R E S 

No es tá nada bien que a las 
once de la noche se t i r en a la ca-
He paquetes con mondas y des
perdicios, envoltorios Que, a l c h i 
car con el pavimento, se desha
cen mostrando su nada grato i n 
terior. Este hecho lo pudimos ob
se rvar no hace muchas noches en 
la c én t r i ca calle de J o s é Antonio. 
Son detalles que dicen muy poco 
de la educac ión de una ciudad. 
Por ello pedimos para estos malos 
ciudadanos la mano dura e i n 
f lex ib le de la jus t ic ia municipal . 

C U R S I L L O D E C R I S T I A N D A D 

Ayer, a las diez y media de l a 
noche, tuvo lugar en la Domu* 
Ecclesiae, la clausura d*! 39° cur
sillo de cristiandad F u é un acto 
emotivo, lleno de piedad y re

ligiosidad, ai que asistieron nu 
merosos cursil l istas y autoridades 
ec-esiás t icas . 

B U Q U E S 
D E G U E R R A 

Se dispone queden en pr imera 
s i t u a c i ó n los desíiraictoras "Ohu-
r r u c a " y " G r a v i n a " . 

Ambos buques s e r á n desarma
dos y desguazados causando ba
j a en l a l is ta oficial de buques 
de l a Armada . 

E n tanto q u e d a r á n dentro de 
l a j u r i sd icc ión del C a p i t á n Gene
r a l del Departamento de Cádiz. 

E L P A T R O N O D E L A B A N C A 

M a ñ a n a , festividad de S a n C a r 
los Dar romeo, e s t án de fiesta los 
í u n c i o n a r i o s de B a n c a . 

Con este motivo hubo e i s á b a d o 
l a t radicional comida de Herman
dad, per los funcionarios de dis
t intas entidades bancarias de l a 
ciudad, reinando en todas ellas 
l a mayor c a m a r a d e r í a y buen hu
mor. 

^ H Ü tfüjvqiw e u n o g é c i » 

m m m m 

Por dos goles a oero v e n c i ó 
e l TURISTA a l LEI 
V I G O , (De nuestra Delega
c i ó n , por D E R V I C H E ) . 

' U n duro r i v a l le r e s u l t ó a l T u 
r i s ta , e l equipo de Monforte; y 
de haberse topado el Lemos ayer» 
a l v a c i l a n t é conjunto rojiblanco de 
principio de temporada, de segiiro 
que los dos puntos e m p r e n d e r í a n 
viaje con los visitantes. 

S i bien pecaron de poca eficacia 
rematadora, en las contadas oca
siones que se decidieron a l tiro a 
puerta .hicieron emplearse a fon
do a l buen guardameta que es Me-
diavi l la y que precisamente en es
te encuentro h a c í a su debut en las 
fi las t u r í s t i c a s , recordando su a n 
terior época de jugador local. S u i n 
tervenedón fue decisiva, primero 
pa ra evi tar lo que pudo ser el gol 
del empate a uno y mas tarde e l 
que pusiera e l marcador en una 
m í n i m a distancia, siempre peligro* 
sa por los r áp idos contraataques 
lemlstas, que han luchado siempre 
con b r ío quizá, en ocasiones excesi
vo, a cargo del la tera l derecho Ne-
n é que cu lminó con una fea ac
ción contra Jav ie r . 

M a r c ó el T u r i s t a s u primer gol, 
en e l minuto doce de l a pr imera 
parte siendo su autor Chas con 
remate a media a l tu ra ceñido a l 
poste. Pudo y a aumentar distancias 
el T u r i s t a a los 32 minutos, a l pro
ducirse el revolcón de J av i e r den
tro del á r e a en c la ra fal ta del vo
lante Chelís. E l mismo J a v i e r se 
e n c a r g ó de ejecutar el castiga , de
masiado suavemente dando lugar a 
que se le ant ic ipara el meta Ares 
en in tu i t iva estirada a n u l á n d o el 
tiro. E l Lemos se crece como ocurre 
en estos casos, pasando a su poder 
la in ic ia t iva , pero el cuarteto de
fensivo bien, apoyado por los vo
lantes se muestra firme y desba
ra ta las furiosas acometidas r i 
vales. Poco a poco recupera el man 
do el T u r i s t a , pasando a presionar 
sobre l a m e t á de A r e s , que se l u 
ce en va r i a s oaradas muy oportu
nas. Claro e s t á que tampoco los 
rematadores locales han estado 
m u y felices en el tiro a puerta 
esta es l a verdad. i J t* ^ 

Volvió a marcar el T u r i s t a en el 
minuto 13, en escapada de Ricardo 

desde l a defensa con centro, que 
t r as var ios rebotes llega a J a v i e r 
que fus i la , e l definitivo dos a cero 
que se m a n t e n d r í a has ta e l f ina l . 
L a s oportunidades menudearon por 
uno y otro bando, pero s in resul ta
do positivo. 

i r—DESTACADOS—, 

Por e l Lemos, dentro de una línea, 
de entrega total en l a lucha se han 
lucido el meta Ares- e l la teral N e n é 
el volante Olíioho y el joven Inte
r ior Meoho. E l equipo m o s t r ó u n a 
estupenda p r e p a r a c i ó n física. 

E n el T u r i s t a y a hicimos, men
ción del cuarteto defensivo y loa 
volantes. 

L o s delanteros Jav ie r , Mermeriaa 
y Chas, superaron un poco a R a 
fael y Fer re i ro . E s t e en par t icu t 
l a r fue el m á s flojo del equipo lo 
ca l . 

E l arbitraje del colegiado s e ñ o r 
Lombaib ueno en l íneas generales 

mis SUAREZ, 
en la Coruña 

LA CORUÑA— (De nuestra 
Delegación). 

Ayer en avión llegó a La Co 
ruña el notable jugador de 
fútbol local- Luis Süarez, que 
a p r o vechando la suspensión 
de la Liga italiana por cele
brar la Selección nacional de 
aquel país un encuentro In
ternacional contra Rusia, se 
desplazó a nuestra oiuda des-: 
de Madrid donde llegó an-: 
teayer con el conglomerado es
pañol que disputó en Belíast 
la eliminatoria del Campeona
to de Europa, 

E l Fabril venció a la 
Selección Gallega de 

Juveniles (3 - 1) , 
aunque con apuros 

X A CORUÍÍA (De nuestra De
legación, . 

Alineaciones: Selección Gallega. 
¡ (Pr imer t iempo): A m o ; Bnc inar t 
Garrido, R i v e r a ; Ohan, Costas; 
Paz, Cambre, De Soto, Crecente y 
Mar t ínez . 

(Segundo tiempo), Pena ; Miguel 
José L u i s , R i v e r a ; Ohan, Casas; 
Paz, V i l l anueva , De Soto. Bebucho 
y Mar t ínez . • 

F a b r i l : Matopet; Minador, M a 
nolete ( V á r e l a ) , Cholo; P i to , G u i -
t i á n (Manolete); Machicha, Ma

chín ( P a c u c h í n ) (Gu l t i án ) Mosquera 
(Laureano , después Bec i ) Bel lón y 
Bec i ( José L u i s , . 

Dir ig ió el encuentro s in compli
carse en n i n g ú n momento el cole
giado coiruñéa Sr . Adel iño 

L O S N U E V O » 

No desper tó muoha expec t ac ión 
el encuentro jugado esta tarde en 
Riazor entre el F a b r i l c o r u ñ é s y 
la Selección Gallega de Juveni les , 
seguramente porque l a m a y o r í a de 
los chicos eran totalmente desco
nocidos y muoha gente tiene que 
conocerlos de antemano y saber 
como juegan para i r a contemplar 
su juego. Pero ellos se lo perdieron 
porque el partido estuvo muy dis
putado y en ocasiones se rea l izó 
fútbol bri l lante que no d u r ó mucho 
por que el tereno de juego total
mente embarrado por las l luvias , 
imped ía l a mayor parte de las ve
ces el normal dominio de l a pelo
ta. Pero pese a todos estos inconve
nientes 'el encuentro fué entreteni
do y a veces, emocionante, sobre 
todo, después de adelantarse en e l 
marcador los juveni les , merced a 
un gol fué directamente a las m a 
nos de Matopet, pero é s t e a l que
rer blocarlo se le e s c u r r i ó el cuero 
de las manos y e n t r ó en l a red. 

Has t a a q u í l a selección muy se
gura a t r á s por l a excelente labor 
de su portero. Amo, y sobre todo 
del defensa central , Garr ido, que 
estuvo magní f i co c o n t e n í a n con 
firmeza los esporád icos avances de 
los fabrilistas que siempre se em
p e ñ a b a n en culminar los jugadas 
s in tener en cuenta el apoyo de 
los c o m p a ñ e r o s y se s e n t í a n apo
yados por l a estupenda labor de 
los medios Chan y Costas, —con 
los citados los mejores del combi
nado— que no dejaban respiro a 
ios c o r u ñ e s e s y los ataba-n cortos a 
par t i r de medio del campo. P o r eso 
se impusieron los chavales y a u n 
que fueron m u y inocetnes ante el 
marco de Matopet, dieron muestras 
de su va l í a y de su in t e r é s . 

E n l a segunda parte cambió e l 
decorado, porque faltos de sus me
jores hombres l a Selección em
pezó a hacer agua por sus l íneas 
zagueras y los herculinos bien l an 
zados por Bel lón se inf i l t raron en 
numerosas ocasiones. As í llegaron 
las oprtunidades merced a los es
tupendos servicios del deportivista 
y en dos ocasiones B e c i , fal ló go
les cuando estaban hechos. E n u n a 
de ellas y a puerta batida tocó 
con demasiada suavidad e l b a l ó n , 
tanta , que le dió tiempo a un defen 
sor a despejar l a pelota a l palo. 

Pero el dominio insistente que 
e jerc ía el Faibri l . t e n í a que dar sus 

frutos, a d e m á s sus hombres Shás 
veteranos y con mejor juego t e l í a n 
que imponerse y s i a eso añac ' imos 
que Manolete, de medio, estafe ) r e a 
lizando un encuentro extraordina
rio s e ñ a l a n d o de forma rotunda 
cual et, su verdadero puesto y que 
Bel lón organizaba delante como en 
sus buenos tiempos; as í cayeron 
los tantos, primero Bec i a p r o v e c h ó 
un servicio • de Bel lón y después 
Pito desde fuera del á r e a logró dos 
sensacionales goles que le dieron 
a los blanquiazules el triunfo de
finitivo. 

E n f in , partido ameno y un re
sultado que dejó satisfechos a to
dos. J . C H A S 

A S I A C T U A R O N L O S S E L E C 
C I O N A D O S 

A m o ; R á p i d o de reflejos. Buena 
colocación y alguna salida a r r ies 
gada con var ias paradas de m é r i t o , 
le -hicieron acreedor de una nota 
sobresaliente. 

P e n a : J u g ó en l a segunda parte, 
encajando tres goles. E l primero y 
tercero imparables, no as í el se
gundo en el que se m o s t r ó muy len 
to. 

E n c i n a r : Se le escapó algunas 
veces el extremo pero en l íneas 
generales cumpl ió bien. 

Garr ido: S u labor h a sido acer
tada m o s t r á n d o s e muy seguro en 

los cortes y an t i c ipándose muy bien 
en todos los balones. 

R i v e r a : Bien . Por su demarca
ción no hubo peligro. 

J u a n : Con Costas el mejor de l a 
selección. E m p u j ó mucho a l a de
lantera y desa r ro l ló un estupenda, 
labor en l a defensai achicando ba
lones. Sus saques de esquina son 

' peligrosos para cualquier meta. 
Costas: Nuevamente nos volvió 

a gustar el vé l en te del Celta. S u 
magn í f i c a colocación en el campo y 
el toque de balón son dos cualida
des brillantes en este jóven jugador 

P a z : L ib ró algunas Internadas 
brillantes pero- en general estuvo 
desafortunado. 

Cambre: I n t e n t ó alguna jugada 
por el centro pero se m o s t r ó to
talmente inoperante. 

De Soto: pese a no l ibrar un buen 
partido, luchó mucho. 

Crecente: E l mejor de l a delan
tera en l a pr imera parte. A l igual 
que sue c o m p a ñ e r o s carec ió de a r 
t i l ler ía , pero de sus botas salieron 
las mejores jugadas. 

J u a n J o s é : Excesivamente lento, 
nunca c reó peligro alguno por d l -
cha premiosidad. 

Migue l : J u g ó en la segunda par
te. Volvió a ' luc i r su clase y toque 
pero se fué muchas veces de s u 
puesto. 

J o s é L n l s : Comenzó bien para I r 
a menos. E l primer gol fabri l is ta , 
fué fruto de un fallo suyo, per
diendo seguidamente e l control. 

Casas : A c t u ó bajo l a "sombra" 
de Costas y eso pesa mucho a l a 

hora de juzgar. No obstante, no lo 
hizo mal . 

V i l l a n u e v a : Cuando arrancaba 
desde a t r á s , se le vieron maneras 
de Jugador. 

Bebucho: Algunos regates que 
acreditaron su clase pero como to
dos sus c o m p a ñ e r o s ineficaz ante 
el marco. 

B A F A 

Biblioteca de Galicia
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Fuego a bordo del «Alfonso IV» 
W.V̂ »b»"iiu.i"«mh<í'«V«V.,,UVV 

BILBAO. — En los muelles de Uribitarte Se ha declarado un violento incendio a bordo del barca 
«Alfosso IV» al quemarse el cargamento de naftolina. Los daños son tan cuantiosos que se estima 

la pérdida total del citado buque, — (Foto EUROPA PRESS). 

La catástrofe de Indianapolis parece que 

tüé causada por un escape de gas butano 
A p a r e c i e r o n s e i s t a n q u e s e s t r o p e a d o s 

IJÍDIAIÍAPOLIS. (Crónica de 
Europa Press recibida por te» 
letipo en exclusiva para E L 
CORREO GALLEGO). 

Es lo peor que he visto desde lo» 
combates del pacífico durante m 
segunda guerra mundial. Una za
patilla roja estaba mústia sobre el 
hielo. Unos metros más allá uu 
gran charco de sangre indicaba el 
lugar donde una persona habla 
muerta triturada y lanzada por los 
aires por la onda expansiva. 

E l hielo era blanco pero los 
charcos de sangre daban a la pista 
agrietada una visión dantesca, in-
íernal. Sesenta y dos mujerea, 
hombres y niños han muerto cuan
do terminaba la funición. Las cua
renta y ocho patinadoras de "Holl-
day on Ice" estaban a punto d» 
terminar su brillante actuación. E>b 
pronto sobrevino la tragedia. 

Nunca he visto tantas ambulan^ 
cias y vehículos de emergencia en 
Indianápolis. Los cadáveres esta
ban desparramados por el hielo. Un 
muchacho de cabello enmarañad*» 
acariciaba a una mujer joven en
sangrentada. Sobre sus cabezas pa
saban chorros da agua. 

Los bomberos, médicos y en
fermeras iban de un lado para 
otro sin saber por donde empe
zar. Tuve que hacer esfüeirzos 
para no llorar y me he vífko en 
escenarios terroríficos. 

AMONTONAN CADAVERES 

Un hombre de cabellos grises 
estaba mirando al techo sentado 
en su butaca. Me acerqué y com
probé que había muerto. A su 
lado había una mujer con un bra
zalete de oro. Seguramente su es
posa. Ambos habían p'ferecido. Los 
enfermeros taparon sus cuerpos 
con una manta gris. 

Debajo de una lona asomaban 
los tobillos de una mujer. E l hie^ 
lo era de color escarlata. Un hi
lo de sangre se deslizaba en la 
lisa superficie, Ej espectáculo ea 
indescriptible. Pero nadie lloraba. 
La impresión es demasiado fuer
te para las lágrimas. 

Los médicos y enfermeros co
menzaron a amontonar los cadá
veres depositándoles en una mor
gue de emergencia dispuesta en 
el extremo norte del Coliseo, Más 
de seis mil personas contemplaban 
las evoluciones de los a r t istas 
Aquello fué la catástrofe, 
- Una mujer lloraba silenciosa
mente. Un médico se acercó pre
guntándole si estaba herida. No 

sabía contestar, pero su rostro 
estaba manchado de sangre. 

En ei extremo Sur, he contado 
más de cuarenta cadáveres en tner 
nos de diez minutos. Es como si 
hubiera estaillaido una granada de 
artillería en el centro del coili-! 
seo. Cada dos o tres metros, un 
cadáver mancíhado de sangre. 

En la entrada principal se ha-í 
bía dispuesto un hospital de ur-: 
gencia. Más de trescientas perso^ 
ñas han resiuflitaidío heridas. Los 
médicos y enferméras, trabajan 
diuraimenite con los rostros sudo= 
rosos. 

Indianápolis está llena de si
renas, dolor y lágrimas, 

LA EXPLOSION 

La explosión, tuvo lugar a ias 
H'OS, siete minutos después die 
la hora prevista para terminar efl, 
espectáculo. Si éste hubiera co
menzado a la hora exacta proba
blemente no contempiaría aliara 
estas escenas horribles pero es 
un 31 de Octubre, fecha en que 
los niños reciben regalos y por 
ello la función había comenzado 
un poco más tarde de lo debido. 

Un oficial de infantería de Mari
na, que tomó parte en la segunda 
guerra mundial, me dijo: "Se pro
dujo una segunda explosión des
pués de la primera y salieron lla
mas que llegaban hasta el techo.. 
Protegí a dos niños contra el fue
go. Habían sido arrojados a dos 
metros por la onda expansiva. 

P E S Q U I S A S S O B R E E L ' ' 
D E S A S T R E 

I N D I A N A P O L I S , E E . U U . 
2— Los detectives e investiga
dores del Cuerpo de bombe
ros que realizan pesquisas so
bre el desastre ocurrido en el 
gran> Coliseum de Indiana, cen 
tran sus trabajos sobre la pro
babilidad de que un escape de 
gas butano haya sido la causa 
de la tremenda explos ión en la 
que murieron 64 personas y 
- resultaron Iheridas 340, de las 
yue 18 es tán en gravMmo es
tado 

E l inspector de incendios, I r a 
Anderson. ha manifestado que 
la causa del siniestro puede 

La explosión tuvo lugar al esta- d ™ r *ld° r * ^ o r m e escape 
llar un bidón de gas ¿opano in- de ^ s ^ salrn a través de una 
flamado por un cigarrillo Tuvo vá lvu la averiada. H a n sido 

encontrados seis tanques de 
butano estropeados aunque 
también pudiera ser que se 
rompieran por la explosión.— 
Efe. 

taL potencia, que desgajó pedazos 
de hormigón de tamaño de un pia
no. Las ciento veántioicho butacas 
de mayor precio fueron lanzadas 
por los aires y cafcreron sobre 
doscientos cuarenta asientos más 
abajo. La explosión fué acompa
ñada • poir «una gran llamarada». 
qUe abrasó a los espectaidores» se
gún me ha didho uno de los testi-
goti del desastre. 

CON SUS MEJORES GALAS 
Mutohas personas fueron lansa-

das como pelotas de béisbol a la 
pista helada. He visto cadáveres de 
elegantes mujeres, vestidas con 
abrigos de vls-ón, estrelladas con
tra la brillante superficie. Era la 
noche de presentación de "Holiday 
on Ice". Y muchas personas habían 
acudido a la función vestidas con 
sus mejores galas. 

Las autoridades creen que un 
depósito de petróleo situado en 
una cocina del sótano hizo también 
explosión. 

Namoy Smitih, de 16 años, descri
bió los primeros momentos de la 
tragedia con estas palabras: "Hu
bo una terrible explosión frente a 
mí. Todo el mundo comenzó a gri
tar. Yo caí sobre una mujer que 
estaba ardiendo. Dos pasillos más 
atrás los asientos crujieron, no ha
bía lugar por donde huir. Creí que 
iba a morir". 

Francesco Rosi 
dirigirá 

en España una 
película taurina 

ROMA, — El director cinema
tográfico Italiano, Francesco Rosl, 
que obtuvo el "León de oro", en el 
último festival conematográfico de 
Venecia con la película "La mano 
puesta sobre la ciudad", comen
zará en España "el próximo di
ciembre, el rodaje de una nueva 
película que durará aproximada-
miente un año 

L a película, 'con el título de "Vi
vir desviviéndose" narrará la his
toria de un torero y de un "toro 
bravo", 

Rosi ha declarado que la pelícu
la no tendrá ningún matiz polí
tico. 

Y a se han rodado seis mil me
tros de película durante las corri
das de toros celebradas en Ma
drid y Baroelona, últimamente. 
"Vivir desviviéndose será el pri
mer film en colores de este rea
lizador italiano, — Efe,' 

Botadura del 
submarino atómico, 

U. S. Grant 
G B O T O N (Connecticut, E s 

tados Unidos), 2.— H a sido bo 
tado el nuevo submarino ató
mico norteamericano "Ulysses 
S. Grant". de 7-000 toneladas, 
capaz, de transportar cohetes 
del tipo "polaris". 

E l acto de botadura ha pre
tendido ser boicoteado por un 
grupo de manifestantes paciî -
fistas, pero no se han registra
do incidentes. Se trata del sulb 
marino atómico n ú m e r o cin
cuenta y uno de que dispone 
la Marina de los Estados Uni
dos—Efe. 

L A N Z A M I E N T O D E U N V 
P R O Y E C T I L C O H E T E 

C A B O CAÑAVERAL. 2, — 
Los Estados Unidos han lan
zado al espacio un proyectil 
cdhete "Titán 2". en recorrido 
de 9.120 ki lómetros para poner 
a prueba un disposiitivo que 
será necesario para poder po
ner en órbita las astronaves 
tripuladas Que se proyecta lan
zar al espacio bacia 1965.'—Efe. 

Anunciándose Incremen
tará sus ventas y gn nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s n s 
deseos; 
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A n u n c í e s e e n 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Aspectos médicos de ia 
obra literaria del 98 

P o r O C T A V I O A P A R I C I O 

Para la Exposición de Nueva York 

Figuras de marineros 
de la «SANTA MARIA» 
LAS Rí AL IZA EL ESCULTOR MONTAGOR 

BARCELONA, 2. — Dieciséis fi-
gpuras de marineros que componían 
la dotación de la nao "Santa Ma
ría" de Colón, figurarán en la Ex
posición de la Feria de Nueva York 
junto a la- reproducción de la nao 
capitana del Almirante. Dochas fi-
g-uras, todas ellas de 1,70 metros do 
altura, son construidas en. made
ra, con la caTtwza, manos y piernas 
en barro, de una pasta earpsoial y 
«sculpldas por el escultor barcelo
nés don Inocencio MontagTir, Ca

tedrático de Escultura de la Escue
la de Bellas Artes de San Jorge y 
profesor de la Escuela de Artes y 
Oficios Artísticos. Han servido pa
ra modelo de las distintas cabezas 
marinos del barrio de la Barcelo-
neta, y figuran también las cabe
zas del señor Cardona, constructor 
do la reproducción de la nao, y de 
Mr. Laurent •Vinembug•, rnlemibro 
de la Comisión Organizadora de la 
Feria, que quisieron nosar para el 
artista. — Cifra 

U n a tesis doctoral se ha eonver? 
tido en un l ibro Que atrae por su 
p r e s e n t a c i ó n , que distrae por l a 
amenidad con Que está concebido 
y fedaatado y caut iva por l a p r o ' 
í u n d i d a d de su contenido. 

De entrada hay que admirar u n 
alarde de buen gusto realizado 
por l a editora que se manifiesta 
desde l a portada y se confirma en 
l a e lección de l papel de l a tipo 
g ra f í a y en l a generosidad de los 
m á r g e n e s . 

Inmedcatamente nos detenemos 
en el índice . La obra consta de 
cuatro cap í tu lo s : I , Nacimiento y 

v i d a ; 11. S a l u d y enfermedad; 
H i . Vejez; I V . Muerte, ¡¡ubdividido 
a su vez en numerosos subcapúu-
los, en los que ej autor, con u n 
agudo sentimiento de la sistema-
l i zac ión y de l a claridad, ordena, 
anal iza y ofrece con un admirable 
cri ter io lógico, todo lo que escri 
bieron seis de los hombres ( l i t e 
ratos) que constituyeron la gene
r a c i ó n del 98 (Azor ín , B a r o j a , G a 
nivet , Antonio Machado, Unamu-
no y Va l l e I n d á n ) . 

Por s i todas esías invitaciones a 
ta lectura fuesen poco, nos trope
zamos con el elegante p ró logo de 
Pedro L a í n Entrwlgo, que expl ica 
el proceso intelectual y l a posi 
d ó n l i te raf ia de este l ibro que es
tamos deseando leer. E l p ró logo 
del escritor Laíri" dando la al ter-
n a i ' v a a l escritor M a r t í n de.Pra
dos, supone y a una g a r a n t í a y 
una r e c o m e n d a c i ó n . 

L a s ideas, las frases, que v a Re
cogiendo M a r t í n de Prados con 
certero e sp í r i t u de se lecc ión , m á s 
que un conocimiento o un credo 

biológico, nos presentan u n eentt* 
miento y u n concepto filosófico. 

existencial , de los QTandes proble
mas del hombre que v a n surgien 
do y d e s a r r o l l á n d o s e a lo largo del 
ciclo biológico del hombre. 

Nacer, v i v i r , enfermar, enveje
cer, mori r . Ante hechos tan sus
tanciales los literatos del 9& adop
tan una postura, que el m é d i c o 
M a r t í n de Prados examina con 
una seriedad de ju ic io , y con una 
p o n d e f a c i ó n admirables. 

Accción heroica 
de un fusilero 
naval portugués 

LISBOA, 2, _ Un fusile
ro naval portugués, que sa
crificó su mano derecha pa
ra salvar su buque, recibirá 
la Medalla Militar con Pal
ma, según comunica una ci
tación oficial. 

Cuando uno de sus cama-
radas marinos dejó caer, 
inadvertidamente, una gra
nada de mano, a bordo del 
cañonero «Lúe Grande», que 
patrullaba por el río Chi-
loango, en el distrito ango
leño de Cabinda José Alfonso 
Unto —el laureado— la co
gió, lanzándola lejos. Pero 
el artefacto hizo explosión y 
el valiente fusilero naval 
perdió su mano derecha en 
«1 intento. — Efe, 

HOME BRINDA EN MUTHILL 

El primer ministro británico, ex lord Home y actual slr Alec Douglas Home, mezcla gn copa de whlsk ^ 
m un brindis, con las cervezas de dos mineros en un establecimiento de bebidas de Muthlll, Perth! í 
Bhlre. E l primer ministro se encuentra en Escocia, como candidato conservador, haciendo su campaña ̂  

ante las próximas elecciones que se celebrarán en breve.---(AP Xogos), 

San Esteban, el primer mártir 

risto, e ra un cono 

No se trata de restablecer el diaconaio, 
porque nunca cesó de existir en la lg 

V n reportaje Europa Press, 
para E L C O R R E O G A L L E 
GO. 

San Esteban, el primer mártir 
de Cristo, era un Diácono. En el 
capítulo 'VI de los «Hechos de los 
Apóstoles», San Lucas narra las 
circunstancias en las c u a l e s la 
Iglesia naciente —poco después de 
Pentecostés— constituyó c o m o 
«diáconos» a siete varones en Je-
rusalén. L a oonnunidad cristiana 
vivía con finura el «mandamien
to nuevo» de Jesús: «Amaos los 
unos a los otros como Yo os he 
amado». Y esta caridad fraterna 
no les hizo descuidar la atención 
a los mág necesíitadois: los pobres, 
las viudas, los huérfanos. «Como 
se multiplicase el número de los 
discípulos...», los Doce ya no lle
gaban a ejercer personalmente es
te ministerio de caridad, Y en
tonces decidieron que se eligie
sen «siete» varones.., a quienes 
pondremos al frente de este ser
vicio; nosotros, por nuestra parte, ~ 
perseveraremos dedicodos a la ora 
ción y al ministerio de la pala
bra», 

A los siete elegidos —San Es
teban era uno de ellos— los Após
toles impusieron las manos oran
do: y les confirieron un Orden, 
por el que quedaban constituidos 
en un grado de la Jerarquía ecle
siástica, junto con los Presbíteros 
y los Obispos. 

Diáconos en griego (igual que 
minlster en latín) significa «ser
vidor»: los Diáconos tenían la mi
sión de servir a los Presbíteros y 
Obispos, y con ellos a todos sus 
hermasos: «Los pondremos al fren
te de este servido». 

La aparición histórica del Dia-
conado es consecuencia de una 
institución divina. Por eso la Igle
sia la ha fielmente conservado. 
Sólo cambió, con el transcurso del 
tiempo, la disciplina eclesiástica 
referente a este grado de la Je
rarquía. Mientras que en un prin
cipio los diáconos solían perma
necer tales para toda la vida, pron
to prevaleció la costumbre de que 
después de un cierto tiempo re
cibieran también la ordenación de 
presbíteros. Así, el Diaconado re
presenta ahora un grado de pre
paración a una mayor participa
ción en el Sacerdocio. No han 
cambiado —no podían cambiar— 
las características teológicas: co
mo en los tiempos apostólicos, es
te grado sigue constituyendo hoy 
a los diáconos en «ministros», que 
asisten a la celebración del Minis
terio Eucarístico v ayudan en la 
predicación. Estas funciones, cuan
do el diáedno es elevado al Pres
biterado, se subliman e integran 
en las funciones propiamente sa 
cerdotales. Son conceptos que hay 
que tener presentes para entender 
en su justo sentido las opiniones 
expresadas por los Padres concilia 
res. Todos ellos se han mostrado de 
acuerdo sobre lar formula ción teo-
légica de la naturaleza del Dia
conado. Las divergencias han na
cido sólo cuando se ha pasado a 

cons'derar el problema práctico 
—disciplinar y pastoral— de cómo 
se ejerce la función de diácono 
en la Iglesia. 

L A IGLESIA CATOLICA NUN
CA SUPRIMIO E L DIACONADO 

Se habla de «restablecer» o «vol
ver a establecer* el Diaconado; y 
hay que entender: del Diaconado 
«como grado estable y permanente 
de la Jerarquía». Lo que se res
tablecerá no es el Orden —que 
nunca ha desaparecido—, sino la 
regulación jurídica por la que el 
Diaconado no sería un grado ha
cia el presbiteriado, sino una con
dición estable. 

La cuestión —aun reducida a 
estos límites— no deja de tener 
interés. Se trata de estudiar la 
conveniencia y la extensión de 
una njieya norma de disciplina 
eclesiástica. Es lógico que en un 
terreno como éste las opiniones 
sean muchas y muy diversas. Por-

- que el Diacónado estable puede 
parecer útíi y aun necesario en 
un paíg y en determinadas cir
cunstancias, mientras que P a r-a 
otras situaciones —sociales o re
ligiosas— puede parecer inútil o 
incuso contraproducente, gobre to
do si no lleva cosisgo el celibato 
eclesiástico. La diversidad de am
bientes y las distintas experien
cias pastorales de cada obispo jue
gan un papel determinante al en
juiciar la conveniencia de resta
blecer un oficio eclesiástico des
aparecido desde los primeros si
glos del Cristianismo. 

Son algunos obispos de los te
rritorios de misión los Que con 
más empeño han sostenido esta 
conveniencia. ;Por qué precisa
mente ellos?. Porque es precisa
mente allí, y particularmente en 
Africa —como han sostenido en 
los debates algunos de estos Pa
dres—, donde quizás la situación 
de la Iglesia se parece más a la 
de los primeros siglos de expan
sión del Cristianismo. Escasez del 
clero, extensión de las respectivas 
jurisdicciones, dificultades de co
municación.. En estas circunstan-, 
cías se ve con ilusión la posibl-

. lidad de que persenas vinculadas 
sacramentalmente, a. la Jerarquía 

Falleció el ador 
cinematográfico 

enry Daniell 
HOLLYWOQL * Henry Da-

niell, conocido actor cinematográ
fico británico que trabajaba últi
mamente en escenarios teatrales 
y en la televisión ha fallecido a 
causa de un ataque cardíaco. Con
taba 69 años de edad. 

Daniell sufrió el ataque ©n -̂su 
residencia de Santa Mónica pocas 
horas antes de la prevista para 
iniciar en los estudios de la War
ner Dross el rodaje de una ver
sión cinematográfica de la obra 
"My Fair Lady". — (Efe). 

eclesiástica ayuden a los sacer
dotes, subtituyéndolos en algunas 
funciones que no son estrlctameu 
te sacerdotales y Que sin embargo 
deben desempeñar ellos actual
mente, sin poder atender debida
mente a sus fíeles. 

De todas formas, hay que tener 
en cuenta que la misión de] diá
cono requiere una vocación espe
cífica. Y sobre todo —lo Que es 
muy importante— Que esa voca
ción específica no deberá nunca 
tomarse en ningún caso, como 
substitutivo fácil de otra vocación 
mucho más alta: la vocación sa
cerdotal, que exige la entrega to
tal y la dedicación plena al w 
vicio de las almas. Si en a'Su-
nos fugares se permitiese el Uia-
cetnado estable, habría de hacer
se por eso a través de normas 
prudentes, que eviten los malen
tendidos o la tentación de lo » 
cil frente a la mayor generosi
dad requerida a l̂ s vocadones 
sacerdotales, 
DIACONADO Y APOSTOLADO 

DE LOS LAICADOS 

Y otro equivoco hay que e^ 
tor. Se haoído 
Diaconado estable como u 

xa una «muestrí a9 
«premio» o ae una e 
confianza» para los ^ad<» ^ 
trabajan apostólicamente al * 
vicio de la Jerarquía. El 
-que no pierde el. sentido d 
vocación- cosstitmm J 
que estaV^r^nas f ^ ^ . 
su condición jaicos P .rma. 
quirir la de ^ e n g 0 % ^ a T e\ n -ción general supone ^ o m ^ . 
lor teológico de ia ya qU9 
na del laicado ên la/S ^ 
]os laicados tamb an t i e 0 ^ ^ 
vocación a la f ^ J i s a m e n W 
vicio de la ^ ^ J f i S a l 
dentro de su Diaconado 

E i conferlmento ^ pOCo a 
no puede asimilare ((n3pSja 
una especie de ^ i laico. ^ 
jurídico» del apo^ ^ eSt!ido 
diácono sena ffr*™Le diverso, 
de vida específicamente ^ 
eme requiere una iian h con-
Sfca y^el.abandono 
dición de laico. Estos9 ^ d£. 
tante de vista al com ser que 
bates conciliares Pueaósu{iciente-

i rnncllio considere t VoS 
el conc no j g u n o s n̂ .1 
mente validos a t ^ e ó m ^ 
aducidos para el ^ ^ 
del Diaconado en a^ ^ m0 „o 

Pero desde £ e f el de «in
válido no V u e f * Z laico»-

lado laico ^ e n ? 
i-es laicos unos c Esauema 8 

Por lo .fdEel Diacof 
Ecclesia» no trata « ref.er 
en el ^ ^ % - m 0 

que trata de a p eb]0 de 
d0 se hable ^ ' f gonces se f 
q S e s o n l o s l ^ ^ 
tudiarán los ^^''l'bilída'l 
mentar las responsa ^ 

lizándolo, s i n o di ^ 
consciente d.e-¿tituíble 
específica e &süStl 
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Cada año Bélgica elige a su "Princesa del Algodón" y este año 
no ha habido una, sino dos. Las hermosas y jovencísiffi.as geme
las Greet y Anne' Corens de 13 años, hijas de un m é d i c o 

Lovaina 
de 

Las gímelas Corens exhiben unos modelos de camisa de dormir y 
salto de cama, en fino algodón estampado 

u r a s d e l a 
e n l a g r a n g a l a d e 
Ivés Saint - Laureot, Matbel Jr. y 

t a 
l a se 

P E I N A D 

Tres- grandes iig-uras creadores 
de la Moda, han exhibido sus mo
delos en la Gran Gala de la Se
da; Ivés Sainit-Laupent, Mart^l 
Jr, y Zoé Fontana. 

I T E S S A I N T - L A U E E J V T 

Nacit) en A r g-elia procedente 
de su tierra natal. Francia. E l 
jovencísimo diseñador de modas, 
llegñ, haice unos años, a Paris. Se 
presentó a un concurso de dibu
jos para modelos femeninos, en 
el cual destacó netamente. E l cé-
lébre Christian Dior, que forma
ba parte del jurado, le contrato 
para trabajar en su casa. E l tí
mido adolescente mostró tanta 

agua 
LONDRES. -

j r a n novedad, 
Un utensilio de 

base de agua 
fría, necesita tan só'o cuatro se
gundos Tara preparar salchichas; 
y. con una Ugera modificación, 
podría preparar una comida en 
un minuto. Gracias a la creación 
del asador de embutidos «Genie», 
€l abastecimiento de bocadillos 
podría inaugurar una nueva eta
pa. E l aparato cuece la comida en 
agua fría mediante un nuevo pro
cedimiento eléctrico. L a corriente 
se transmite a través del embuti
do y la carne se cuece interior
mente. Tan sólo se precisa He
nar el recipiente de agua y co
nectar con la coirrienté, Se colo
ca luego el embutido en el de-
panamehto para manjares, y basta 
con tirar de la manivela. Tras 
unos segundos este departame.^o 
se abre automáticamente y la sal
chicha está lista. E l creador de 
este utensilio confía en que den
tro de poco podrá transformarlo' 
en un horno corriente para el ama 
de casa. Gon tal de no emplear 
productos farináceos, por ser es
ponjosos, cualquier alimento pue
de hacerse en ua instante. 

SOPA A L A REINA 
Asense las galMnás necesarias 

y luego se les quitan los huesos, 
tendones y pieles; la carne, ya 
limpia, se machaca en un morte
ro junto con unas cuantas almen
dras mondadas y una miga de 
pan, del tamaño de un huevo re
mojada en caldo; esta pasta se 
mezcla con un poco de caldo y 
se pasa por el tamiz. Luego se 
vuelve a calentar a fuego muy 
lento para que no hierva (pues se 
estropearía), y en el momento de 
servirla se le echan daditos de 
pan tostado. 

L as mujeres 
más 

fuerte 
LONDRES. Esta t e t r a d a irST5 f a r á n má« flrme-

^ - n ^ u eF,a^ca,riOlVÍd0 ]OS 
e' ^rren0 o b l S ' ,eSniVel 
tabaleante n 3 31 CamInar 
^ones d S r - " ^ ^ los 

can los ta^« " a qus desta-

* P * 3 n Z L ' PrOCUra una 
^ e z . Mucha m'y0r stegur[á^ >' 

arm.niln ^ calzad, 
e!los- y oor otra. 

_ de exagerada punta, 

^ 1 ha sncaednd; y redondeada. 

? "udw qUe Parecía difí-
^id0 al P la rrmanecer ad-

m-del 

par-
sencillos 

'nea hE comen-
amente 

^ empeine. La 

hocu a nr)e* de corte 
ja.s ca.a A Un esPléndido 

>Por9dfl Serde la usan 
J de J :_ ier i J^a gran va-

Pe 

-illo, 

íito de "e ,Cclore 
el • todos, ero eí favo-
l e ; 1 ! ^ es ;U3ireigue s 
^Ccon no. J ] n Sro. L, 

Que 
Por ¿] », • La predi-

Ion," entrP K ' \ } f n * < > Quizá 
^noradñ «ledn^tos de la 

MODA MASCULINA 

Blazer color azul medio, forrado de a'gcdón jaequard en arabes
cos. Camisa Manzanilla, del misfno teijldo Que el forro. Modelos 

de Enriaue Casa novas 

destreza que, a la muerte del 'fa
moso modista, Saint-Laurent fue 
designado para sustituirle. 

Del difícil cometido, e i joven 
no sólo salió airoso, sino triun
fante. Dibujó una colección mag
nífica y orlginalísima —la de la 
línea "trapezio" ideada por él—, 
siendo, por tanto, el primer autor 
de los modelos "Dior" sin Dior. 

Su nombre pasaría súbitamen-» 
te a colocarse en el primer pla
no del mundo de la Alta Costura. 
L a primera colección que presen
tó, se vio rubricada por el "To
do Par ís" , que le aclamó y le hi
zo salir a saludar al balcón üél 
n ú m e ro 30 de la Avenua Mon
taigne. 

Habiendo Instalado ya su pro* 
pia casa de modas en la parisién^ 
se calle de Spontini, trabaja in
cansablemente, r odeado de »n% 
equipo competente, en el que f i 
guran bellas maniquies que des
piertan admiración por su finura 
y distinción. 

Saint-Laurent acaba de revolu 
cionar un .poco el mundillo pari
siense de la moda. E n sus mode
los para otoño-invierno propone 
una nueva oriéntación: homb 
voluminosos, mientras finas y al
tas botas dan a las piernas fem.-
nanas un aire trovadoresco a toe 
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D e l amor: 
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¿hensan así 
as fflüjeres? 

A ios veinte: que es maravilloso. 
A los treinta: que, no se puede 

vüvir sin él. 
A los cuarenta: que hay 

agarrarse a lo que sea. 
A los « g p i a n t a : dissesperanza o 

una gran dosis de filosofía prác
tica. 

que 

son muy 

¡pueden 

L a s amigas : 

A los veinte: todas 
buenas compañeras 

A los treinta: que ' s i 
nos quitan el novio. 

A Jos cuarenta: qúe nunca nin
guna dice lo que piensa. 

A los cincuenta: que Ies gusta 
cotilleai. 

De los per iód icos y rev is tas . 

A ios veinte: el nombre de los 
artistas de cine. 

A los treinta: lo más importan
te -es la página de ia mujer. 

A-ps* cuarenta: lo primero laa 
notas de sociedad. 

A los cincuenta: lo que intere 
S i son los sucesos. 

De l a casa : 

A ¡os veinte: que debe ser muy 
alegre. 

A los treinta: que debe habei 
mucho sol y aire. 

A los cuarenta': deb, 
acogedora. 

A los cincuenta: que debe sei 
muy tranquilla. 

)e ser muy 

que sean objetos 

D s los regalos: 

A ios veinte: que sean capricho-
£08. 

A los treinta 
caros. 

A los cuarenta: que interesan 
oosas prácticas. 

A los cincuenta: que deben ser 
económicos 

De las vaciones: . 

A los veinte; que sean ¿togrife 
y diveititías. 

A ios treinta: que sean agrada
bles. 

A los cuarenta: que sean lo 
más largos pcsibiles. 

A los cincuenta: que vayan bien 
para la saluo. 

De Z_s hombres : 

A los veinte: que sean guapos. 
A los treinta: que -sean distin

guidos. 
A los cuarenta: que deben ser 
A los -cincuenta: mientras ten-

buenos maridos, 
ga piso... 

la casa 
Para dar a una habitación am

biente cálido puede emplearse una 
pantalla blanca. Para, el decora
do, los colores adecuados son el 
amarillo y el naranja. Una al
fombra a cuadros naranja y ama
rillos, con matices rojos, dar^ lu
minosidad a la habitación. Para 
renovar un cuarto de baño, apli
qúese en derredor un acolchado 
adhesivo. E l tono .amarillo-rosado 
con reflejos naracados, impartirá 
un efecto suave e incandescente. 
Pa^a recubrir «1 taburete o la si-
j> r>—r>io.-nse tonos, más subidos 

'-ontrast*» como el ro-
•M verde botePn 

modelos de fin de semana. Su 
abrigos y .sastres, son conforta 
bles y prácticos, con cuello R--
vantado. Se llevan con una "can-
gele", Calcetines de lana largos 
y zapatos de t a c ón bajo. Trajes 
camiseros de jersey, polos abro
chados, abrigos-pelliza de cha
rol... Y por la noche, trajes lar
gos estrechos, con mangas largas, 
bordadas en pedrerías, casacas y 
boleros rutilantes. 

Un t r a j e de boda sensacional, 
realmente sensapcional, el traje de 
boda que nresenta Saint-Laurent, 
satén-zábelina b l a n c o , con cola. 
Por las mangas largas y el cuello 
levantado de es-te vestido nupcial, 
se ve el terciopelo carmesí del 
traje que va debajo. 

" M A R l i E L " J U X I O R 

Marbel, Jr.. es un creador jo
ven y de una fina y alta percep
ción en la .elegancia femenina. E s 
hijo de Madrid y tiene una escue-: 
la muy original de la moda de la 
mujer, dándole una fluida y má
gica silueta exótica y fina. 

Sus c r e a ciones son de líneds 
suaves nada extremistas, con un 
gusto por demá,s exquisito. Si es
tuviera en París, sería de los pri
meros creadores jóvenes, como lo 
es en la capital ds España. 

ZOE FONTANA 

Una do l a s famosas modistas 
italianas: Zoé P o n t a n a la gran 
creadora i t a 11 ana que viste las 
mujeres más elegantes de Italia 
y Europa. Sus m o d e los causan 
sensación, p o r q ue como mujer 
sabe interpretar la estética feme
nina de una manera específica. 
Por eso es mujer, y mujer «tim
bre. 

"Mediéis", peinado natural con cabellos lisos encuadrando sua
vemente el rostro. Los labios están iluminados por un "rouge" a 
lévres"" lleno de juventud "Antique Rose" y los párpados resal

tados por un eueshadow de sueño, "Or" 

MODA DE ASCUUNA 

Mcdelos denominados "Gountry Life" (Vida en el campo presen
tados en el desfile de la moda deportiva de v e r a n o para 1964 

La moda londinense 
demuestra su sentido 

spacio vita 
para un 

Hoy en día las personas crecen, 
iná§. En realidad, la estatura co
rrientes Cb :', unos 12 centímatros 
niáts que la' de hüésííys, predecer 
sores del último medio slgÍQT-ííer.O 
las camas, en general, continúan 
siendo de la misma medida. Los 
expertos dicen, y con mucha ra
zón, qu& para dormir bien la car 
ma debe ser de unos 60 centí
metros más ancha y unos 15 m a r 
tímstros más larga que la ¡persona. 
Tome Vd. las medidas de su col-
chón y t¿l vez se dará cuenta de 
que el espacio que utiliza para 

dormir no es suficiente para un 
descanso saludable y confortable. 

Se dice que la confección bri
tánica se supera a sí misma en 
vestidos elegantes a la vez que 
de tipo deportivo. Los modistos 
londinenses, que ya han presenta
do sus colecciones para Otoño e 
Invierno, dan la impresión de es
merarse por acentuar tal imagen 

combinándola con el tradicional 
buen gusto de la alta costura. Han 
mcstiado en e s t a ocasión trajes 
hechos de tweed, duraderos y bo 
nitos- para todas las oportunida
des. Los abrigos jamás han te
nido línea más estilizada ni de 
mayor ho'guia. Los vestidos de 
ttarde v de noche son de estilo ju
venil y de aspecto sencillo, lige
ramente moldeados al cuerpo y 
terminados con hábil costura que 
indica la línea Imperio, Continúa 
prevaleciendo el gusto por lo lu
joso, pero sin ostentación en los 
géneros, pieles y tonos vives. Los 
colores verde aguacate azafrán, 
azul fondo de mar> turquesa, ave
na y roio vivo son los predilec
tos. Aunque el negro sigue to-
dovíg en boga, en las nuevas con
fecciones ser-'-n 1as tonalidades más 

sadas temporadas de, Otoño Las 
p:eles suaves son las predilectas: 
chinchilla, visón, marta cibelina, 
leopardo, ocelote, castor (actual
mente el tono gris acerado) y t i
gre. La línea es ho'gada y suel
ta, y es lógica evolución de los 
diseños de la última temporada. 
Los trajes sastre son generalmen
te más largos, aunque todavía los 
hay estilo ligeramente acampado. 
Las fa'das, un poco por debajo 
•de la rodilla, unos milímetros más. 
que antes, pava abrigo de invier
no. Los conjuntos para la noche 
en el hogar consisten en un lar
go abrigo y pantalones elásticos 
hechos de brillante género en to
nos verde y blanco, y blusa á e 
piel dibujada estilo cebra. 

Anunriatutose tu c remon
tará sus ventas y su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará s u * 
deseos. 

'• • » » »i » • . < 

SBios y 
sugerencias 

E l que Vd. tenga la ropa en la 
lavadora más tiempo del necesario 
no siempre es motivo para que le 
salga más limpia. Diez minutos son 
suficientes ineiuso para tejidos d© 
algodón muy sucios. Después d© 
estos diez minutos la suciedad que 
hábía salido ya de los tejidos pue
do volver a colocarse en los mia
mos «especialmente si .se usa P<-'GO 
detergente. 

Al compniT tejiaus d e algodOtt 
puede que lea sea-de utilidad .cono-, 
cer el significado de ciertas eti
quetas con términos descriptivos. 
Los algodones peinados están .fa
bricados con hilados finos y largor 
que se "peinan" para quitarles las 
impurezas, que puedan contener. E l 
algodón mercerizado es un hilado 
o un tejido con un acabado espe
cial que le. hace lustroso y resis 
teme. Una etiqueta con la indica
ción üe "color sólido" ya sea «n. 
algodones -«stampados o lisos, sig--
nifica que el tejido no perderá su 
color ni siquiera al lavano. 

Coja Vd. unas cuantas toadas 
pequéñitas, humedézcalas con agua 
de colonia o con su perfume favo
rito y colóquelas en ias estanteríaa 
de su armario donde guarda Ja ro
pa blanca o las medias. Efectúe 
es;ta operación una vez ai mes. 

P n nuevo acabado textil se In
troducirá esta temporada en loa 
tejidos de algodón para impermea
bles prendas exteriores, tejidos pa
ra tapicería, etc. Este nuevo aca
bado hace que los tejidos sean im-
permeabls al agua y a las grasas, 
manteniéndose su eficacia durante 
muchos lavados. Se adapta tan bien 
a cada fibra del tejido que la capa 
química que forma no permite que 
las substancias húmedas o graso* 
eas sean absorbidas. 

* * * ' 
Los brillantes colores del otoño 

8«i verán reproducidos «n la moda 
de esta temporada que mezcla co
lores atrevidos con eefetos llama
tivos. Por ejemplo, un conjunto 
será una chaqueta de algodón acol
chada, con franjas de diferentes to
nalidades1, acompañada de una blu* 
«a también de diferentes colores^ 
y una .falda'de volvetón azul. 
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LOS TRIUNFADORES DE BELFAST 

MADRID — Por vía aérea han rgegresado los lesionados d&l equipo español- que gano a Irlandar 
Entre otras personalidades les recibió ol Delegado NacionaJ de Deportes den José Antonio Elol9 

OLaso. — (Foto EUROPA PRESS) 

Seis días ciclistas 
de Madrid 

ETIZ 

A LAS 4,15, EN EL ESTADIO DE S. ISABEL 
MARIN - COMPOSTELA, S. D., un 
encuentro en el que hay que vigilar 

al colista de la Tercera 

MADRID, 2. — A ,/las ochenta 
y mueve horas de carrera y cuan
do se llevan cubiertos 1.880 kiló
metros en 940 vueltaí;, la clasifica
ción en los "Seis Días ~ Ciclistas 
de Madrid" es la siguiente: 

l.s—Batiz-Timcaier; a una vued-
ta. Van Stenbcrgen y De'Bakker; 
Bahamontes y Tortella; Plattner y 

Fdritschnecht y Teriruzzi y Faggin. 
Faggin, pese a su lesión, en una 

mano, continúa la carrera. — Al
fil. 

S I L V I L O T T I . LESIONADO 
MADtRID, 2. — E l corredor ar

gentino Bruno Silvilotti ha sufra-
do una aparatosa caída durante 
la disputa de los sprints de las 
ocho de la noche en los Seis Días 
Ciclistas de Madrid. El corredor 
sufre ligera conmoción cerebral y 
se cree que, tras la neutralización 
concedida a su equipo volverá a 
la pista. 

A las 92 hiras de carrera en las 
que los participantes han cubier
to 1.988 kilómetros, la clasificacióin 
era ésta: 

B a t i s - Timoner, 64 puntos; 
W. Altig - Killian, 40. 

A una vuelta: Van Steenbergen-
De Baker, 138; Bahamontes - Tor
tella, 118; Plattner - Fritschnecht. 
97. 

Terruzzl - Faggin, 86. 
A dos vueltas: Talamillo - Hor

telano, 81. 
A cuatro vueltas: Rigo - San 

Emeterio, 61. 
A seis vueltas* Carrasco - C. Pé

rez. 61; Morata - Navas, 51; 
I . Gómez - Penalvér. 16. — Cifra. 

L a jornada de hoy en el Esta
dio d« Santa Isabel es aparente
mente tranquila para el Compos-
tela SJX, que recibe la visita del 
Club Marín, colista de la Tercera 
División. Pero nosotros no quere-
mos decir con esto que las-cosas 
vayan a presentarse fáciles y a 
transcurrir en ese tono basta el 
final, pues suelo ocurrir que «n 
p a r tidos como éste la excesiva 
confianza se traduce luego en si
tuaciones embarazosas y febriles 
ataques de última hora para tra
tar de resolver algo práctico. 

Hay que temer siempre a equi
pos que m a r e han mal o llevan 
colgado a la espalda el farolillo 
rojo como si fuese el último va
gón de un tren. E l Marin ocupa 
él puesto final de la clasifica ̂ jíi 
y si esto es asi, áe^&íiéSs pensar 
en primer JjKgar que obedece a su 

J^SCSo^otencial futbolístico, pero 
"también cabe atribuirlo a mala 

suerte o a ese hecho muy lógico 
de que el conjunto no haya entra
do en juego hasta ahora. Se ad
mite, pues, la" posibilidad de que 
los marinenseg vayan a desta
parse hoy con una actuación lle
na de aciertos, cuando menos pa
ra hacerle pasar un mal rato a un 
adversario que por muchas razo
nes, bien demostradas, le aventa
ja en todos los aspectos. 

Kl Compostela S.D. puede pen
sar que" el enemigo es, efectiva
mente, i n f e r i o r en clase y en 

fuerza. Pero eso no es una razón de
finitiva que sugiera un compor
tamiento distinto al que tuvo en 
anteriores jornadas. Debe salir a 
jugarle al Marín como si se tra
tase del Lugo o del Club Ferrol, 
porque .un inesperado tropiezo a 
estas alturas de la competición» 
supondría la necesidad de un ma
yor esfuerzo en sucesivas jorna
das. Es decir, si el cuadro com-
postelano ocupa ya una privile
giada posición, enjugados los dos 
puntos que perdió frente al Fabril 
y aumentados en la cuenta de po
sitivos con los alcanzados en Re-
. donde la, debe asegurar la victo-

, ría de iboy contra el Marín depAíb 
los primeros toomentos. "Los goles 
son. siem^rtí 'un factor muy valioso 

-y también a ese objetivo debe orien-

11. M i l 
Se recuerda a los socios que para 

el partido de hoy con el Marín la 
entrada habrá de realizarse previa 
presentación del recibo del mes de 
octubre. —• L a Junta Directiva. 

del marcador 
simultáneo ^ 

Murcia - At. Bilbao 

A R E L O J , 

R a d i a n t 
Zaragoza - Levante 

BRANDY 4 
BCSMUUA}\J5 
Pontevedra - Elche 

TRES ESTRELLAS 
Betls - Córdoba 

B A Ñ O S 

BAMBARA 
At. Madrid - Oviedo 

C A L C E T I N E S 

Punto Blanca 
yalladuiid - Español 

Valencia - B. Madrid 

C A M I S E T A S FELPA 

Barcelona • Sevilla 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El coloi de las flechas indica: AMARILLO, pitmer tiempo — 
VERDE, dsseanso — ROJO, segundo tiempo — NEGRO, final 
partido — Flecha blanca. PARTIDO SUSPENDIÜO - Flecha 
franjas blancas y negras. AVERIA TELEFONICA — Cuadra, 
do-negro. JUGADOR EXPULSADO — Discr rojo PENAL

TY EN CONTRA 

6 Melllla 

Granada 

H Alg'eclrait 

Tenerife 

N Gljón 

Osasnn» 

ConstancU 

Celta 

J Eldeus? 

Málage 

Langreo 

Santander 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

tarse la acción de la vanguardia 
compostelanista, que ha v e n i d o 
mostrándose cada vez más efectiva 
delante del marco. 

Ha hecftio muy bien el entrena
dor Sr. Yayo al organizar para el 
pasado viernes, en plenos aguace
ros un partido amistoso contra el 
Noya, conjunto férreo, batallador, 
incansable. Porque de ahora «n 
adelante vamos a tener más agua 
que sol y a los muchachos les con
viene ir adaptándose a terrenos 
mojados y resbaladizos. Claro está 
que el Noya no podía poner ^lus re
sistencia, pero r-onĵ rá la que opu
so, los civ.co goles conseguidos por 
el Compostela dan idea de que el 
dispositivo de la vanguardia está a 
punto para escenarios de ese tipo. 

A la hora de escribir este co-
mentario-íio conooemos aún la ali
enación del "once" santiagues.-Pe--
ro recordamos que para esta jor
nada había reservado el Sr. Yayo 
la presentación de Tucho Sampe-
dro, muy realizador y con un gran 
sentido de la colaboración. No es 
un jugador individualista, si bien 
cuando llega el momento resuelve 
por sí solo una jugada que puede 
iser decisiva. 

La afición santiaguesa, entrega
da en masa al Compostela en esta 
imagníflea campaña que está des
arrollando en la Tercera División, 
se volcará nuevamente hoy en los 
graderíos del Eístadio de Santa Isa
bel para presenciar un encuentro 
que presentimos interesante y He
no de emoción. 

E l saque inioial será a las cua
tro y cuarto en punto. 

DBBUTAItA TUCHO SAMPEDRO 

A últimá hora de la tarde el en
trenador Sr. Yayo nos facilitó la 
alineación del Compostela, que re
presenta la novedad de la presen
tación oficial de TuCho Sampedro. 
L a formación es la siguiente: 

Joaquín; Amadeo, Marín, Pucho; 
Guillermo, Tatá; José Luis, Ga-
rrlnoha, Tuoho Sampedro, Fito y 
Villar. 

M. DE AGOSTA 
MEDICO CIRUJANO 

Partos y enfermedades 
la mnjer 

de 

S A T í T I A G O 

F O L L E D O GANA POR K. 0. 
ÍSlSlSL,jm?lSl5l5lSl5TSlSlSlSl5lS 

BARCELONA. — El discutido boxeador Luis Folledo ha- puesto fuera de combate al cami> 
landés Kokmever. en la velada disputada en esta ciudad. — (Foto EUROPA PRESS) 

El ROMA, 
sin entrenador 

ROMA, 2. — La junta directiva 
del Roma ha hecho pública la no
ticia de la dimisión del entrena
dor Foni y del fracaso de las ges
tiones hechas cerca del español 
Balmanya, actualmente en el Beis 
de Sevilla, para reemplazarle. 

Con Balmanya ha sido imposible 
terminar las negociaciones debido 
al contrato que liga a este prepa
rador con el Club sevillano. Aho
ra se trata de obtener los servi
cios del brasileño Amaral, ex en
trenador de la Juventus de Tucter 

Todavía eiisten dudas en la 
formación de la delantera 
del Ferrol frente al Arosa 
El Arsenal ha efectuado algunos cambios en 
el equipo que juega esta tarde en el BAO 

Si no llueve, será Mosquera el 
interior en l a delantera del C. Fe
rrol frente al Arosa y Durán el de
lantero centro. Caso contrario, el 
puesto de Mosquera se decidiría en
tre José y Foncho. Lo de Durán es 
casi seguro, por que ni Pan ni Loza 
están en condiciones de jugar esta 
tarde. 

Pero en definitiva, hasta unas ho
ras antes del encuentro, no sabre
mos lo que piensa Yurrita para la 
línea de vanguardia, si bien casi 
(podría suponerse, porque el .tiem
po no tiende a mejorar y el puesto 
de interior de t-nlace debe ocuparlo 
un hombre que se adapte al terre
no pesado. 

Quiere decir esto, que el equipo 
más probable para hoy frente al 
Arosa será: Cordal; Granda, Vilar, 
Santiago; Marcelino, A r t í m e; 
Arregui, José, Durán, Eohave y 
Suco I I . 

Arbitrará el colegiado coruñés 

señor ^Adeliño y dará comienzo a 
las cuatro y cuarto de la tarde. 

E l Arosa anuncia esta formación: 
Iglesias; Santiago, Ramoní, Pa-
quito; Rubines, R i a l ; Casabella, 
Rancho, Tito, Ares y Alcalde. 

^CORUJO - ARSENAL 
E n él Bao'. ol Arsenal se enfren

tará al Corojo. Fariña ha introdu
cido algunos cambios en relación 
a la alineación que anunciábamos 
ayer. E l conjunto ferrolano saldrá 
con Dopkíd; Ricoy, Arturo, Carlos; 
Vizoso, Casitas; Cereljo, Pita, Bil
bao, Díaz y Lis. 

Los muchachos del Arsenal-van 
muy anima<los y es posible que lo
gren alguno de los puntos en-liti
gio pese a que no resultará muy 
fádl sorprender al correoso Coru-
jo en su campo. 

Los vigueses alinearán así: Fon-
so; Giráldez, Alfonso, Patouro; Ja
vier, Soñora; Genio, Plácido, Die-
gOi Ignacio y Pepiño. 

LA LIGA, HOY 
La presencia del Elche en 

Pasaron es una pruelja 

para ei ronisi/eara 

MAÑANA SE PONE A LA VENTA 

EN PRIMERA DIVISION 
í SE ESPERAN SORPRESAS 

Uno de ios eltilpos de Primera División de Liga que puntúan 
con más freouencia en sus desplazamiento —nos rtíferimos tam
bién, Olaro está, a temporadas anteriores— lo tenemos en el Biche. 
Tal referencia ia haibrán asociad d sin duda les directivos ponteve-
dreses ya que hoy va a enfrentarse al Pontevedra en d Estadio 
de Pasaron. Lo que pudiera parecer influjo de la suerte está aso
ciado por la constancia de que el equipo ilicitano viene haciendo 
un fútbol muy positivo, en cuyo e&so es ^conveniente recordar que 
venció ai Real Madrid cuando el «penta» visitó la ciudad de las 
palmeras. Esperemos, sin embargo, qite el eficaz refuerzo de Mar" 
oaida imprima a la delantera pontevedresa el fondo suficiente para 
fraguar un triunfo que permita al represeníraitie gallego «n la 
División ocupar una zona tranquila, evitando el peiligro de la parte 
de abajo. 

Pueden producirse sorpresas en esta jornada y parece P™0*0', 
por condguiente que el Valencia no consiga frenar de todo al Keaa 
Madrid, quien, libre ahora do inmeiatas preocMpacáones 
clónales, tratará- d;e recuperar el terreno perdido. Señalamos tam" 
bién como sector vulnerable Valladolid, a donde acude el Español 
En el .Nou Camp» no dejará de ponerse difícil para el Barcelona 

.su encuentro con el Sevilla, aún reconociendo que el conjunto an
daluz ha venido acusando altibajos eu anteriores jornadas. 

Con la euforia que proporciona el liderato del grupo de l°f ^ 
tinguidos, los pronósticos aureolan al Betis en su lucha con el ^ 
deba. .. caĤ fac-

Sin duda esta tarde él Atlético madrileño dará amplia sal1 gon, 
cíón a sus incondicionalea, un tanto desconcertados P01 , °sMUipo 
tecimientos que han venido reflejándose en la maroba oei 
fccolchonero» Las características de su adversario de turP°'? veíí. 
Oviedo, sin llegar a constituir un enemigo insignificante, nacen y 
sai qué los atlóticoá salgan aiioscs. ^«nrada los 

En Murcia el Atlético de Bilbao. Tampoco esta tempw 
chicos de San Mamés dan una a derechas. La clasificación e dr0 
te baja de la tábla es un dato elocuente. Sin go'hii¿ainos que 
murciano le preocupará 10 suyo la presencia de 10,3 J-urrir 
si en algún sitio han de iniciar la recit>eracion puoie^ 
que resuiltase hoy ser La Condomina. 

LOS T R E S EQUIPOS GALLEGOS DE LA SEGUNDA. 
JUEGAN FUERA 

de 2' 

US HAS PRESTIGIOSAS FIRMAS BEL DEPORTE NACIONAL 

Información gráfica por servicio de telefotos 
«Europa Press», exclusiva en Galicia 

SALE TOOOS LOS LUNES 

A los tres equipos gallegos qu e intervienen en <*t ^ campos. 
División les corresponde hoy jugar fuera de sus reape pepor-
El que parees más favorecido en cuanto a adversario ^ ^ lg re-
tivo, que acude a Burgos con ánimo de puntuar, y iai 
suiite muy prónlemático dar forma a dicho proposito. Baleares para 

El deaplazamieinto más largo es el del Celta: ^ . mUy pro-
enfrentarse al Constancia. La jornada no se le cuan-
picia, aunque una sostenida dosis d^ entusiasmo aar risUeño el 
do menos, a que los del Constancia no encontrasen 
panorama. , , n, itinerario. 

La visita del Orense a Salamanca completa ®1 "^cCnSiga ^ 
con pocas probabilidades de que en campo saimanu 
resultado favorable. 

TERCERA DIVISION 
tancia 

del 
Se 
o 

Del primer grupo dp Tercera División tiene siBg _ C(>sta 
•e- encuentro Couto-Lugo, pues uba jetona ™c™¡Zto de lid̂ r. -
club orensano le destacaría notóblemente en ei iP, del A05a 
espera qug el Ferrol mantenga la posición a COSÍ _m 
quien se enfrenta esta tarde. „ r también los das p,u-

Ei Compostela por su parte ha dg ^ ^ r a r ^ contacto con 11 
tos de Santa Isabel ante el Marín, para no peruv, ^ 
censes y ferrolanos. , |Uega en ^ ^ . « e 

Por último el recordatorio de qu^ el Arseñar l ^ tranSformar5 
contra el Corujo. Es uno de los partidos que pue , g 
en sorpresa. ^ A L 

Campeofíade oimnasiá, co* 
oada en Alemania Orienta1 

B E R L I N , 2. — "Neues Deustch-
land", 6rga-o oficial del partido co
nista úe la Alemania Oriental in
forma hoy que Renate Scbneider»' 
anterior campeón de gimnasia d© 
la zona comunista ha sido conde
nada a seis años de trabajos forza
dos. 

Bcnate t«' 
E l diario i»forma ̂ evistar^ e" 

- a intenci5n de £ espion.; 
Tokio con .^^la í ' ^ l o o c ¡ d e n U L p a r a ^ d # 3 ^ 
atletas de la Alcm 
Alfil 
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njecisiete candidatos a concejales 
Me he*, u«0 flfavisimo, en accidentes de tráfico 

yHb.—iVe nuestra 3^-

^íia. a ]a elección 17 

c a ^ 0 8 » ! don Ramón 
tente» ^J^rtnez-Beboredo. 
^ r J S í " s c r ñ e " s a 
r ^ a los ^o?S Agnado; don ^̂ TdaSíti don Cé.ar 
ruis M ' ^ f , . don Luis Piñeiro 
C ^ ^ d ó n í u i s Marino L a -

í u e i t t ó ^ V Manuel Soiián F ra -

don p4ncisco Vales -Via; 
%n<*0'' ^nesto ¿astris; don Jo-donLuwAnnesro V i ñ a s . don ^ Ma„uel Suanc s ^ 

ĈíoS£ «ion Manuel Caf; 
(>„ Lombardero; don 

campo 

Gonzalo 

¿¡año Flores y don Luís L ó p e z 

los diecisiete señores aue he-
^mencionado hay una oandida-

" R a í m e n t e popular s^gún 
Ipmos^ido captar en diversos 
^Sntes coruñeses. Es la forma-

ooí el pedíatra don César Co-
^nP V a i a ; el marinero de Las 
ínbias don Lul9 Piñeiro Lavan-
J ^ ' e i abogado-don Antonio del 
S A^ado y el industrial don 
Luis Miranda Baltar 

HERIDOS, UNO DE ELLOS 
GRAVISIMO, EN DIVERSOS 
ACCIDENTES DE TRAFICO 

A las once de la noche del vier
nes, ua camión que se dirigía de 
Camarinas hacia Carballo, al cru
zarse con otro coche, se salió de 
la carretera, a consecuencia de 
haber ado deslumhrado su con
ductor por los faros del otro au
tomóvil. 

El camión fué a chocar con una 
casa y en la colisión resultaron le
sionados sus ocupantes, que fue
ron tras'adados a La Coruña a la 
Clínica del Dr. RañallaL en don
de les fueron apreciadas las si
guientes lesiones: 

Jesús Fraga Tasende, de 28 años, 
casado, vecino de Carballo, pre
sentaba la probable fractura de 
la base del cráneo, fractura de 
arcos costales, con enfisema pul
monar, contusiones y erosionesi 
diversas, intensa conmoción cere
bral y visceral. Su estado fué ca
lificado de gravísimo. 

—Manuel Chouciño Calvo, de 17 
años, soltero, igualmente vecino 
de Carballo fué asistido de frac
tura de la cavícula derecha, frac
turas en arcos costa'es y contu
siones diversas en cabeza y cara, 
calificándose su estado de menos 
graves, 

A las siete de la tarde de ayer 
continuaba la gravedad de Jesús 
Fraga. 

OTROS ACCIDENTES DE 
TRAFICO 

la Casa de Socorro de los 
i ^ Caminos fueron asistidos 
Jw siguientes lesionados en acei-
oemes de circulación: 
c f ^ 8 CÍTáleZ Mahía' ̂ m i -

S** .6*1 a,mbas piemas y ™ -

tebn^d dlo y ^ . ^ ^ ^ 

lev. T Umbar' de Pronóstico 
"^aQiKcon un motocarro 

Incendio 
e» una fábrica 

dePoppjño 
^Roídas mly 

levadas 
5 «m» dej en la ni». 

a * miu Perdldas se valoran 
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ril«« en m i , 
3r.c. 

—José Juan Vázquez Soto, do-! 
jniciliado en Caballeros, 94-2°, de 
fuerte contusión c o n hematoma! 
en la región frontal izquierda y 
erosiones 7 contusioneg diversas, 
de pronóstico leve, sufridas en 
atropello. 

—Jorge Várela González, veci
no de Betanzos, de erosiones en 
ambas manos y hematoma en la 
región lumbar y rodilla derecha, 
de pronóstico leve, ocasionadas a l 
chocar la motocicleta que condu
cía con una furgoneta en la ca
lle de Caballeros. 

Su acompañante, J e s ú s Vidal 
Deza, de 19 años, vecino de Lou-
reda, resultó con erosiones en la 
rodilla y t e r c i 0 inferior de la 
pierna izquierda, igualmente de 
pronóstico leve. 

Aeropuerto Nacional 
e Santiago 

Be todos estos hechos se dió 
cuenta a la Jefatura de Tráfico. 

LESIONADO E N AGRESION 

E n la Casa de Socorro del Dis
trito fué asistido ayer: Juan Már
quez Jaspe, dimiciliado en Eir is 
de Abajo, 48, que presentaba con
tusiones y erosiones (no recien
tes), en la región frontal, de pro
nóstico leve. 

Presentó la correspondiente en 
la Jefatura Superior de Policía. 

P U E R T O 

Servicios de Aviaco los mar
tes, jueves, sábados y domin
gos, con aviones Convair Me
tropolitan-

En el servicdo de ayer llega
ron de Madrid 8 pasfajeros, sa 
liendo para dicího punto, vía 
Vigo, con 19 

MOVIMIENTO ORDINARIO 

Entraron: «Nigrofe», con made
ra, de Botanzois; «Angeles», de 
Ferrol, en lastre; «Bahía de L a 
Coruña», con carbón, de Gijón y 
«Rosita Rey», con madera. 

Salieron: «Genil», con carga ge
neral, para Villagarcia; Lancha 
guardapesca «Salvora», p a r a la 
mar y «San Estanislao», en las
tre, para Cedeira. 

LONJA D E L A CORUÑA 

En la jornada de a y e r hubo 
grán escasez de pescado debido al 
mal tiempo que se dejó notar en 
tod5 el litoral y que tuvo de arri
bada a^la gran mayoría de la flo
ta pesquera. 

Entraron: Dos bous, dos pare
jas y doce bacas de] d^a y seis 
barcos de Oran Sol. 

Campaña de Alfabetización 
en VILLAGARCIA, CARRIL 

y VILLAJÜAN 
V I L L A G A R C I A . 

Subdelegación). 
(De nueátra 

Así es; continúa en marcha 
la "Campaña de Alfabetización'1 
en Villagarcia, Carril y Villar 
juán. Hoy traemos a estas co
lumnas a las jóvenes maestras 
designadas por la superioridad 
para llevar a cabo esta labor 
docente —para adultas— en 
nuestra ciudad y Carril. Y am
bas van a contestar a nuestras 
preguntas: 

1) ¿Su opinión acerca de la 
Campaña de Alfabetización? 

2) ¿Qué métodos de ense
ñanza emplea? 

3) ¿Cree que los alumnos 
pueden aprender a leer y es
cribir correctamente en una 
sola fase de la campaña? 

4) ¿Qué otras enseñanzas 
comdementarlas recibe ei alum
nado? 

5) ¿Tienen encomendad a 
ustedes, alguna otra misión que 
la de enseñanza? 

6) ¿Muchos alumnos en las 
primeras clases? 

7) ¿Recibió colahoraclócn pa
ra llevar a cabo su labor? 

L a señorita Josefina Pérez 
Maceara —destinada en Villa-
garcía-- nos dice: 

1) L a considero acertada y 
v m v necesaria, sobre iodo en 
GaZicía. 

2; E l San a b r í a en cuanto 
a los analbetos absolutos; en 
los relativos aplico el m á s ade
cuado m r a cada caso. 

3} Creo que sí, y espero que 
as í ^ suceda, contando —cíaro 
esía— con et in te rés por parte 
de ¡os alumnos. 

4} Todas las necesarias aue 
les capaciten para desenvolver
se en el ambiente en que des-
arrol lan su vida . 

5} L a fo rmac ión y revis ión 
de los censos de analfabetos. 

6) LamentaUemente , son po
cos en las nrimeras clases Pero 
espero que irán, aumentando en 
los p róx imos d ías . 

7} Recibí de las autoridades 
la co laborac ión que era de de
sear. Tengo fe en que los a lum

nos t a m b i é n l a presten y que 
concurran en masa a las clases 

* * « 
; Corresponde ahora el turno 
a la señorita Blanca-Nieves 
Suárez García, zamorana, desti
nada en Carril. Contesta así a 
nuestras preguntas: 

1) Creo que l a c a m p a ñ a 
puede dar magníf icos frutos, 
pero que a ú n está falta de 
o r i en t ac ión y ambiente. 

2) De momento empezamos 
con el Sanabr ia , que a l parecer 
lo toman los alumnos con mu
cho in te rés . A mi juic io es el 
m á s adecuado va ra l a labor 
que se pretende. 

3 ¡ E n realidad no puedo opi
nar certeramente, y a que no po
sen la suficiente experiencia va
r a ello. 

4> E n s e ñ a m o s de cálculo, 
f o r m a c i ó n pa t r ió t i ca , social, re
ligiosa y humana. 

5) L a é ' abo rac ión y revis ión 
'de los censos de analfabetos de 
este municipio. 

6) De momento tengo doce 
viatr iculadas, pero espero aue 
el n ú m e r o crezca de d í a a d í a . 
y a que unas estimulan a otras. 

7} S í . Tan/o Zas autor ida
des locales, directores de fd-
bricas, y muy especialmente 
nuestro maestro tutor, nos br in 
daron l a m á x i m a co l abo rac ión 
y ayuda. 

* * * 
No hace falta insistir una. vez 

más en la necesidad de aue to
dos los analfabetos del. mjmí.Mi 
p!o ácudan en masa a recibir 
las enseñanzas que con tanto 
celo y cariño administrarán los 
jóvenes grupos de maestras y 
maosíros designadas a '.*»' f''n. 
Sería una pena desaDrovechar 
Ta ocasión que se nos brinda. 
Fs labor de caridad el animar 
a los analfabetos nara su con
currencia a lás clases y darles 
las máximas facilidades .para 
que nuedan recibir las enseñan
zas Así lo esmeramos. L a labor 
es muy amn'la. y reouiere la 
ayuda de todos 

R I V E R A M A L L O 

I V A N I V E R S A R I O 
D E L A I L M A . S E Ñ O R A 

V I L L A G A R C I A 

V i s i t ó al Gobernador civil 
una C o m i s i ó n de l a C á m a r a 

de Comerc io 
VÍLLAGARCL4, 2. (De 

nuestra Sub^de l egac ión ) , — L a 
noticia es interesante por va^ 
r ío s motivos. E l pr inc ipal es 
esa ^,is^ía a Villagarcia Que l a 
pr imera autoridad de nuestra 
p 'ov inc ia , don J o s é Gonzá lez 
Sama, ha prometido real izar e l 
p r ó x i m o martes. 

Por s í $olo esle anuncio es 
motivo de comentario. Porque 
no se trata de una v is i ta co
r é e n t e , para as-iíir a éste o 
oquel acto. E l dísplasamienío 
a Villagarcia del Exceleníísi-
rao S e ñ o r Gobernador C i v i l de 
Iq provincia, es para escuchar 
la exvos ic ión de oís p-ob(emas 
que nuestra ciudad y su comar 
Ca tiene planteados. 

Otro motivo del in l e fés de 
la noticia estriba en que esta v i 
sita es producto de la que ayer 
r e a ' i z ó el Sr . Gonzá lez Sama, en 
su despacho oficial, una Comi
sión de l a C á m a r a de Comercio 
ár. Vi l lagarc ia . Y aqu í , por este 
m k m o hecho de la presencia de 
esta comis ión de la C á m a r a de 
Comercio v i l lagarc iana en e l 
Gobierno C i v i l , tenemos un mo

tivo m á s de sat isfacción. A l me
nos para, nosotros lo es> en tanto 
significa que este Organismo 
vi l lagarc iano evidencia haber 
coWado nueva v ida , nuevas 

maneras. 
] H a y problemas? —machos y 

v í t a l e s— pues a comunicárse
los al Gobernador. E l S r . Gon
zález Sama es hombre que e v i 
dencia siempre una preocupa
ción por todo lo que a t a ñ e a 
ios pueblbs de su provincia 
•-una V otra vez siempre que 
se le presenta ocas ión lo dice— 
pero, rcatttralmeníe, para t ra -
íar de resolueríos o, cuando 
-menos, apoyar sus soluciones, 
preci :a que se le informe deb í -

PUERTO DE 
VIGO 

VIGO, 2 — Hoy hacen esca
la en puerto los siguientes tras

atlánticos : 
«BRAZZA»» 

E l francés «Brazza», con pasa
jeros en tránsito diel Africa Occi
dental y Ecuatoiríal, a Burdeos, 

' para donde seguárá viaje esta tar
de. Los pasajeros aípxoveolian la 
escala dei buque para reaílizar ex
cursiones. 

«CHARLES TELLIER» 

E l francés «Oharles Tellier». pro 
cedente de E l Havre, para pro
ceder en el muelle de la Estación 
marítima, al embarque de 90 pa
sajeros, cargo y conreo con des
tino Brasil-Plafta, para donde se
guirá viaje. 

«ASOANIA» 

De Southampton, tenía Pr€í* 
vista para el mediodía de hoy la 
llegada a puerto, el trasatlántico 
italiano «Ascania», para dejar pa
sajeros y embarcaa- los que han 
reservado plaza con destino a Ve-
nezuela v Antillas, pa^a donde se
guirá viaje por la tarde. 

A C T I V I D A D D E A Y E R 

Con destino a Sevilla, zarpó eí 
petrodero «Carapiz». Para el Norte, 
lo hizo el vapor «Leñado¡r», en 
lastre. De L a coruña y escalas del 
Norte, llegó con geneaiat) de des
carga, el vapor «Cabo Roche». De 
arribada, lo hizo el petrolero da
nés «Jetta Dan» para dejar un tri-

; púlante herido en accidente a bor
do, continuando viaje a Gotem-

bursro 

Doña Laura Soto Velasoo 
QUE F A L L E C I O E L D I A 3 D E NOVIEMBRE DE 1959, DESPUES D E R E C I B I R LOS SAN

TOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 

E l novenario de misas que comenzará hoy, domingo, día 3, a las N U E V E de lá mañana 
en ía capilla de la Corticela de la S. M. I . Catedral será aplicado por el eterno descanso de 
su alma. 

L A F A M I L I A agradecerá la asistencia a alguna de dichas misas. 

Santiago. S de ííoviembre de 

á a m e n t e . N0 cabe duda Que ía 
decisión de la Cámara a este 
respecto es correcta, interesan
te y signif icat iva de cuanto 

puede hacerse s i hay voluntad y 
consciencia de l a responsabili
dad que cada cual contrae e l 
aceptar un cargo representativo 
de l a colectividad. 

E l Gobernador Ciuil vendrá, 
pues, a Villagarcia el próximo 
martes. Se nos dice que a las 
cinco de la tarde. Hemos de 
destacar que a l . s u g e r í r s e l e tan 
solo el ruego de esta v i s i t a re 
pl icó inmediatamente el s eñor 
Gonzá lez Sama aceptando la i n 
vi tac ión , porque asi> a q u í , en 
nuestra ciudad, p o d r á hacerse 
mejor una compos ic ión de lu 
gar de cuantos problemas te 
v a n a ser expuestos, incluso pu* 
diendo v i s i t a r las zonas . Que 
afecten esos problemas. 

Deslacamos este hecho —de
cisión de la C á m a r a de Comer
cio a l v is i ta r a l Gobernador C i 
v i l y respuesta de éste prome
tiendo venir el martes— porque 
queremos ver en él l a in ic ia 
ción de una nueva etapa en l a 
Que el entusiasmo y uillagarcia-
nismo, que no queremos negar 
a nade, se manifiesta con obras 
y con acción. £?o está bien. 
Creo Que uamos por buen ca
mino. 

Jesits D I E G U E Z P A T I Ñ O 

3 - r X I — 63 O N C E 

CHAMPU COLOR — LACA COLOR — » . 20 PLISS 

PRODUCTOS! 
DE í 

j e / i s m PELUQUERIA ¡ 
Celebra unos cursillos de per- I 
feccionamiento y capacitacióo l 
E n l a C o r u ñ a ( R ú a N u e v a 2 4 - 1 . o ) | 

R E C A S E N S — Productos de Peluquería 
Se complace en invitarle a los CURSILLOS DE PER-

PECCIONAMIENTO Y CAPACITACION en toda la gama 
de colorantes y tinturas de nuestra firma, incluyendo 
los nuevos colores de moda, que se celebrarán en los 
locales de su Sucursal para Galicia/, en L-a Coruña 
(Rúa Nueva, 24-l.o), los días 4, 5 y 6 de Noviembre, 
en horas de S'SO a 13 de la mañana y de 9 a 12'30 de 
la noche. 

URAN DEMOSTRACION F I N A L E L DIA 6 A L A S 9'30 D E 
^A NOCHE, E N LOS L O C A L E S DE L A AGRUPACION SIN
DICAL NACIONAL D E PELUQUEROS DE SEÑORAS (Enri -
i m Dequit, 3) CON L A PARTICIPACION DE GRANDES AR
TI FI CES D E L PEINADO. QUE PRESENTARAN L A ULTIMA 
LINEA DE MODA 

CPara acudir a la Demostración presentar ca'rnét de Asociado 
y último recibo). 

BRILLANTINA B L E U — GREM ESPECIAL FRIO PLASTICO 

C O R C U B I O N 

Sepelio del párroco 
D. Francisco Sánchez 
Adanza 

CORCUBION. {Colaboración 
de R. Caamaño Bentín). 

Mediada la noche del pasado 
día 28 de octubre, serena, pero 
cargada de una espesa neblina, 
las campanas de la parroquial 
de Corcubión, con su sonar 
triste y continuado avisaban al 
vecindario que en aquella hora 
llegaba el cadáver de su buen 
párroco don Francisco, e l cual 
fue colocado en el centro de 
la iglesia, donde quedó expues
to a la devoción de sus feligre
ses, los cuales pasaron en mul
titud, ante su ataúd, para testi
moniarle su última despedida 
de cariño, gratitud y reverencia. 

Durante la mañana del día 
29 siguieron llegando conoci
dos y forasteros para hacer la 
visita póstuma estando conti
nuamente acompañado de fie
les- que velaron con devoción, 
al que en vida fue ejemplar 
sacerdote caritativo. 

A la hora de doce cuando 
nuevamente las campanas in
dicaban ^1 mediodía —^redobla
ron a muerto—. siendo aquel 
instante el más conmovedor, 
coincidiendo con la salida de 
clase y el agolpamiento de sus 
discípulos infantiles, ávidos por 
ver su rostro como último re
cuerdo; rezándose el Santo 
Rosario, por las damas de Ac
ción Católica por el eterno des
canso de su alma. 

A las cinco de la tarde dieron 
comienzo los actos fúnebres dé 
"córpore insepulto", comen
zando la concurrencia de fieles 
una hora antes, con el fin de 
poder tener cabida en el sa
grado templo, el cual en esta 
ocasión resultó peq.ueño. dada 
la enorme multitüd que asistió 
a estos actos. Además de sus fe
ligreses los vecinos de Cée y 
otros contornos, a pesar del 
mal tiempo, que restó muchas 
personas que les fue imposible 
llegar a pie. 

Ofició ia Santa Misa el señor 
cura párroco de Cée, don José 
Trigo García, el cual expuso en 
breves pero sentidas frases, el 
motivo de la enfermedad y do
tes del fallecido párroco. 

Los cánticos de ritual fueron 
entonados por todos los sacer
dotes, llegados de distintas par
tes de la corparca corcubionesa 
y desde el coro, además del cle
ro, un grupo de Rvdos PP. que 
vinieron exprofeso de Santlaga 

Al finalizar la Santa Misa, se 
acercó al altar mayor ei coad-
jutor de la villa don Antondo 
Trigo García, quien en frases 
emocionadas dio la despedida a 
su buen párroca modelo de 
sacerdotes cristianos, invitando 
a los fieles para que tratasen de 
imitar sus delicadas virtudes. 

Se rezaron con toda pausa y 
ceremonial los responsarios apli
cados a este acto único de sacer
dotes 

Dentro del sagrado recinto, 
se formó la comitiva fúnebre, 
cuyo ataúd fue conducido por 
faimiliares y amigos del párro
co, que lo llevaron a hombros 
hasta el cementerio, siguiéndo-
dole todo el pueblo, que recibió 
una bendición, de agua caída 
del cielo, como para limpiar 
las faltas oometldas —en esas 
playas—, tema que él finado' 
abordaba siempre desde su cá
tedra, -con tesón llegados los 
primeros meses de los •veranos. 

Que Dios lo haya acogido en 
su Santo Reino y desde el Cie
lo nos ponga su bendición, pa
ra qííe podamos cer un poco 
mejores, y nos amemos los unos 
a los otros. 

an 

LA FAMILIA DEL SEÑOR 

D. Juan Pintos Tarrío 
QUE F A L L E C I O E L DIA 24 

DE OCTUBRE 
Q. E . P. D. 

AGRADACE los numero
sos testimonios de condolen
cia, así como igualmente a 
cuantas personas asistieron 
a los actos del funerail y 
conducción del cadáver. As i 
mismo p a r t i c i p a que las 
m i s a s gregorianas, por su 
eterno descanso, darán ma
ñana, lunes, a las ocho de 
la mañana en el altar ma
yor de la iglesia de San 
Agustín, por lo que rüega y 
agradece wia vez más la 
asistencia a alguno de di
chos sufragios. 

i Santiago, 3 Noviembre 1963. 

L A SEÑORA • 

D o ñ a M a r í a L e i r a 

T o j o 
VIUDA DE BÜSTAMANTE 
Falleció, después d,e recibir 

Ios Santos Sacramentos. 
D. E . P. 

Sus hijos, hijos políticos, 
hermanos políticos, nietos y 
demás familia. 

RUEGAN una oración por 
el e t e r n o descanso d© su 
alma. 

Por disposición de la fi
nada no se anunció la hora 
del entierro 

E l Ferrol del Caudillo. S 
de Noviembre de 1963. 

Funeraria, Hijo de Porto 

comenzado 
os campeonatos 

de España 
gimnasia 

BARCELONA, 2: — Ha comen- ' 
zado a disputarse el Campeonato 

i de España de gimnasia para equi
pos de primera categoría, partici
pando los de San Miguel, García 
Alsma y Guinardo, de Barcelona: 
Madrileño y Real Madrid, de la 
capital de E s p a ñ a; Real Gijón. 

I Educación y Descanso de Valencia 
y C N. Sevilla. 

Los madrileños Leal y ' Novillo 
no han podido participar a causa 
de un accidente de carretera del 
que han resultado con heridas de 
«scasa g r a v e d a d Hermenegildo 
Mantinez que habitualmente de
fiende Iqs colores del Madrid par. 
ticipa con los del Madrileño E l 
actual campeón. Belenguer, es ba
ja por lesión. 

Resultados de las pruebas cele. 
oradas hoy: Salto: García Álsina 
43'40; MadriLeño, 42,05; San Mi
guel, 42'05; R. Madrid. 41. 

L a mejor puntuación individual 
ha sido pao-a los hermanos Rodón 
del G. Alsina, con 9'25 puntos 

Ejercicios en el suelo: R Ma-
dnd, 41'15; G. Alsina 40,40; Ma
drileño, 39'90: S. Miguel, 3'6'45 In
dividualmente el mejor ha sido 
trarcia. del Madrid, con 81,80. 

Después á& estas dos pruebas ía 
general queda establecida como 
sigue: G, Alsina, 83'85; Reai Ma-
drjd, 82'15, y Madrileño. 8r95. 

Hundo curioso 
/Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

nen s u templo especial, o sea el 
de Holp Tr in i ty , en Dalston, cer
ca d é L a n d r e » . E n e l mes <te 
Enero , gran n ú m e r o de los pa
yasos que se dirigen a Londres 
para l a in ic iac ión de l a tempeh 
rada circense, se r e ú n e n en D a l s 
ton para cantar las v í spe ras . E l 
C l u b Internacional de Payasos, 
que tiene miembros en toda tá 
Commonwealth, e l continente E u 
ropeo y Af r i ca del Su r , no t e n í a n 
un hogar esp i r imai hace 14 a ñ o s . 
Aaonsefados p o r e l Obispo de 
Stepney, optaron por l a iglesia de 
Holy Tr in i ty . E n el curso de l a 
ceremonia, los payasos Tnarehan 
en p roces ión dentro de l a igle
sia. E n e l muro sur hay u n a Pto ' 
ca a l a memor ia del m á s grande 
cómico que j a m á s ex i s t ió , e l pa-
yaso Gr lma ld i . D e t r á s de l a igle
sia es tá l a «Ga le r í a de 10$ P a -
yasna» adornada con retratos de 
le: aue durante su v ida ayudaron 
a millones de n iños y de etdul' 
tos a olvidar sus penas 
U N C A L I G R A F O I N G L E S P A R A 

R E S O L V E R E L «CASO 
A N A S T A S I A » 

U n t r ibunal a l e m á n ha sol ic i 
tado los servicios del ca l íg ra fo 
b r i t á n i c o Mr . Manfred Lowengard^ 
en un intento pa rd resolver el 
«mis te r io de Anas t a s i a» . E l tr ibu
na l e s t á examinando diversas re
clamaciones a l a fortuna de los 
Zares , que se eleva a varios rai
gones de Jíbras e s t e r l i n á s y M r 
Lowengard h a sido requerido p a r a 
comparar las car tas escritas por 
l a demandante con copias fotográ
ficas de los documentes que per
tenecieron a Anastasia, la h i j a del 
dice que fué requerido por u n 
Z a r Nico lás I I . Mr , Lowengard 
secretario de una de las Casas 
Reales interesadas en el cas" el 
cual le man i f e s tó que dos ca l gra* 
fos h a b í a n declarado ya* pero 
que se necesita una tercera opi
n ión completamente i n d e p •• n-
diente . ' 

Biblioteca de Galicia



MONSEÑOR ORBtBOZO, 
C A R T A R E R O M A 

«ímbroalio» it ua no 
2 

Cristiano - demócratas y socialistas, atados 
unos a otros en la misma galera — 

E M B A R C 

Monseñor Ignacio María de 
Orbegoeo y Gocoichea. doctor 
en Medicina y miembro del 
Opus Dei, a quien Su Santidad 
el Papa Pablo VI ba promovido 
al episcopado, designándote 

obispo titular de Arlasso 
(Foto EUROPA PRESS) 

EL CORREO 
GALLEGO 

ROMA.— (Crónica C.A.M., «a-
(pecial para nuestro diario). 

Las altas cancillerías están es
tos días pendiente? de Roma. Y 
no precisamente por razón del 
Concillo Ecnménico, que merece 
toda la atención, sino por causa 
del -Congreso socialista, de Nen-
nl, del que depende la suerte de 
la famosa "apertura a la Izetuier-
da", aue tanto diera que hablar 
y escribir dentro y fuera de Ita* 
lia desde principios de año. 

Estamos ante un auténtico em« 
brollo no cómico, sino polftk»; 
de ninguno de esos Ingresos sa
le la solución, sino al contrario 
con ellos se prolong-a la confu

sión: ese "Imbrogllo" por exce
lencia seguirá adelante: socialis
tas y- «rlstlanor, en una de esas 
extrañas a m a 1 g: amas que solo 
realiza la política, se han conde
nado ' a vivir Juntos y Juntos so 
s a l v a n o sé ahogan. Tan a la 
fuerza atados unos a otros en la 
misma galera. 

Y lo péor es que este episodio 
tendrá y r a n trascendencia In
ternacional. 

EiSTAN ASI DESDE E L 2S 
D E A B R I L 

Aquel día se celebraron elévelo^ 
nes g e n e r ales. Los demócratas 
cristianos y los socialistas aspl-

ülll1ll!iillk^b)kl^lltllSillll1lllilIliiU»llllllllllllllllllllllillllllilllH»llll| 

| Mujeres mal vestidas I 
E En el úítimo número de "New York Herald Tribune", la co- S 
S mentarista de modas Eugenia Sheppard escribe: "Muchas veces — 
= he dejado una novela en la primera página perqué los escri- S 
S tores suelen' vestir a sus" heroínas con un mal gusto horrible. S 
S Intentan describir a una dama elegante, y los vestidos que di- ¡2 
S cen que llevan no se los pondría una mujerzuela. Da tanta an- S 
Ü gustia verlas a las pobres con sus escotes y sus zapatones cuan- ~ 
2 do deberían llevar un sencillo conjunto, que no puedo seguir le. s 
Ü yendo. Podrá ser un gran libro para todo el mundo, pero no ¡? 
» para mí. "Así que ya lo saben los escritores: desde ahora en — 
S adelante habrá que suscribirse a "L'Officiel de la Mode" para S 
S . agradar a la buena Eugenia. ~ 
? i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i imi i i iHi i i i i i i i i i j i3 i»i i i i i i f i i i i? 

C U M P L E A N 

m m m 

: 

Para el tres de noviembre, segundo aniversario do su hijo, el conde Snowdon, más conocido 
por Tony Armstrong Jones ha sacado esta fotografía de la princesa Margarita y del hijo de am- ^ 
bos, David Albert Charles, vizconde de Liniey, en Royal Lüdge, Windsor. — ( F O T O F I E L ) _ ^ 

raban a formar unidos un go
bierno. L a alianza a la luz de las 
recientes enseñanzas pontítleftás 
que habían declarado en pontifi
cados anteriores Ilícita la cola
boración en este caso podía jus-
nuevó. E l comunismo, el socialis
mo, todo los movimientos már-

, xlstas seguían y siguen siendo 
perversos. Ahora bien, la cola

boración en este caso padía jus
tificarse en chanto unos y otros 
Iban a la búsqueda de una apli
cación de la justicia social des
de el gobierno; en ese caso y 
conforme a los principios genera
les de la moral, la colaboración 
para 'él bien es buena aun con los 
malos, de la misma forma que a 
la Inversa, la colaboración para 
lo malo es mala aun con los mls-
mls buenos. 

Al margen de ese cubileteo mo
ral, lo que se traba era hacer go
bierno. 

Y fue eso lo único, que no sa
lló aquel 25 de Abril; desde en
tonces, se Instituyó un equipo de 
compromisos, mientras se re-
plantecba de nuevo la cuestión. 

Los demócratas cristianos asi 
Jo hicieron el 17 de Octubre: el 
80 % de los delegados de] con
greso de su partido dieron un 
voto de con fianza al secretarlo 
Moro alma de este juego. Y des
de ^entonces, se dló por aceptada 
una vez más la apertura a la Iz
quierda. 

D E P E N D E AHORA TODO D E 
' LOS SOCIALISTAS 

L o t, socialistas Italianos están 
distribuidos en dos grupos: los 
demócratas, de Saragat ---unos 
135.000, adheridos a la segunda 
Internacional-" y nennlanos, un 
producto 11 a 1 i a'no, totalmente, 
más próximos al comunismo que 
hermanos. Estos son los que han 
estado reunidos en congreso, pri
mero, y ahora, en vías de aplicar 
lo acordado. 

Estos, lo m i s m o que los de
mócratas cristianos y 1 o s socia
listas demócratas se vienen a for» 
mar un gobierno. 

Ahora bien, p o n e-n todos sus 
condiciones. 

E X I S T E N PUNTOS DB 
ACUERDO 

Todos a la vez pretendían I t 
contra el neocapltallsmo y el co
munismo. 

Klnguno de ellos tiene confian
za en sus colegas: los socialistas 
acusan a los demócratas cristia
nos de sus conexiones a la vista 
con los neocapltallstas y aquellos 
acusan a los segundos de sus co
nexiones con los comunistas. To
dos piden se rompan esos lazos» 
pero los socialistas se, niegan a 
hacerlo en una escala nacional. 

Hay otra contradicción: los de
mócratas cristianos son atlanti-
clstas", como se dice aquí se di
ce; por el contrario, los nennla
nos son neutralistas. 

NO E S F A C I L LA COOPERACION 

T sin embargo, no Irán a las 
elecciones: les fue tan mal el día 
25 de Abril, y d e s p ués, sa han 
puesto de tal forma las circuns
tancias con la carestía de la vida 
y los escándalos contra esos de 
la apertura a la Izquierda, y de 
la Izquierda a la derecha, que te
men si se presentan, los barran. 

L a solución es aguantar en la 
galera hasta que amaine el tem
poral. 

En el puerto de Norfolk, en Virginia se ha instalado este embarcadero para barcos 're eran tone, 
la je. Desde él cuatro barcos pueden ser cargados simultáneamente y todos ellos a ritmo de veln 
te mil toneladas por hora. Los dos barcos que aparecen en la foto están cargando'carbón.—(Foto 

^ F I E L ) 

M U N D O C U R I O S O 

e y , u n a 

g r a n m a n s i ó n 
Entre sus tesoros de arte posee una extraordinaria 

colección de pinturas italianas 
LONDRES.— Desde la Segunda 

Guerra Mundial, uno de los • /e-
némenos que presenta el varian
te escenario eocial en la Gran 
Bretaña ha sido el gran número 
de magnificas mansiones residen
cias privadas que durante siglos 
fueron los hogares de las fami
lias patricias del país, y que aho
ra han sido abiertas al público. 
Muchos de estas señoriales, man
siones contienen reliquias históri-

N I N G ' U N cultivador del arte literario en 
América acabado de formar «n el segundo 
tercio del siglo atrajo «n mayor grado la 

atención de quien esto firma como el colombiaaio 
Rafael Maya, figura hoy cimera de la poesía, la 
crítica, el ensayo y ed periodismo aflendeoetcáni-
cos Nacido en Popayán «1 año 1897, trasladóse 
Maya a Bogotá en 1920, ciudad de su habitual 
residencia desde entonces, donde ha ejisreido los 
cargos .de rector de la Escuela Nackmal de Be
llas Artes, nactor de la Escuela Normal Supe
rior, dlícano de la Faculta^ de Filosofía y Letras 
de la Universidad Javeriana y miambro del Con
greso Naeional, Individuo de número, además, 
de la Academia Colomibiaha de la Lengua y 
distinguido legítLmamie'nte con lauros y honores 
que ponen día manifiesto la relevancia de su la
bor, el Dr. Maya está reconocido con tácita sig-
nificaeión autenomásica, con paladina unanimi
dad, como «el Maestro» de las nuevas genera
ciones colombianas, em cierto modo continuador 
de un apostolado ejemplar afín al ejercicio ten 
aquel país, prez de la cultura de Hispanoamé
rica, por figuras tan, eminentes como Valencia, 
Sanín Cano y López de Mesa. 

Maestro es, lefeetivammte, ei Dr. Maya, a 
quien tan bien cuadra, además de ese dictado, 
los de polígrafo y humanisita. no sólo por la am
plitud y penetración ideológicas proyectadas en 
su vasta labor lírica y crítica, a la vez defgran 
vigor citó ador y eficaz sentido dfe adoetrinaaníento, 
sino dada la suma de pecunamüwl68 que confie
ren a la niisma originalidad denotadora de 1» 
coincidencia de dotes ingénitas excepcion^'es y 
formación ¡ejemplaf en la que tan alto papel 
ejarcieron la intuición y la reflexión. Con acier
to se ha ponderado en Maya la armonía de 
pensamiento, poco común entre los escritores de 
su época, y la docta mantera con que ha consew 
guido alcanzar una sensibilidad depuradísima, 
merced a la cual personaliza ese para muchos 
singular y ambicioso «desiderátum)1 de adunar 
a la conceptiva raíz clásica la hodierna inqule. 
tud. De aquí lo equilibrado y singular de su es
tilo, a la viez dúctil y expresivo, de singulare* 
valencias plásticas y coloristas, en el que M 
amalgama lo emotivo y lo objetivo, con un senti
do sincretista de la forma que responde a la más 
pura lógica y ordoxia de la idea. 

En el más breve poema, discurso o artículo 
d» Maya se advierten paladinamente tales ca
racterísticas. No ha faltado quien, refiriéndose 
principalmente a su ptersonalidad lírica, sin duda 
una de las más descollantes h«y del habla cas
tellana, le conceptúe cual Un heleno redivivo, 
habida cuenta die basamentaT «u arte en prístl-

UN G R A N E S C R I T O 

D E L A H t S 

cas de gran valor, recuerdos de aonstruir por William Cedí el 
los grandes episodios que, con el primer Lord Burghley que vivió 
correr de los siglos contribuyen da 1520 a 1598, en el lugar qut 
a la grandeza del país. Una de anteriormente ocupaba un monas' 
te"? más notables de estas grandes terio fundado el 1158. La /amula 
mansiones británicas es Burghley Cecil, cuyos descendientes fueron 
House en Lincolnshire, que du- creados condes de Exeter en Im,̂  
rante 400 años ha sido el hogar y marqueses en 1801, adqumó es-
de la familia Cecil. Esta-residen- ta* tierras. Hoy Burghley, House 
cia palaciega fué abierta al pú- es el hogar del sexto mT1u^' 
blico hace seis años. figura muy conocida en el rnuv 

Burghey House f u é mandada do del atletismo, como el campeón 
ü<> los 400 metros vallas en V 
Olimpíada de 1928. Durante ««J 
visita a Burghley House ¿ W 

P o r A N G E L » O T O H 

nog cánones aplicados con ática gracia a los pro-
bíemag actuales, conjugando la preocupación 
metafísica ded ser con el sentimiento de la crea
ción estética. Tales características sustantivas 
aparecen reflejadas también en. su prosa, de 
ejemplar pulcritud y rotunda expresividad, apta 
lo^iismo para la «til didascalia que para el 
enjuiciamiento de altura, igual para el minucio
so análisis adoctrinador qute para la cálida evo
cación o «d elocuente panegírico, Y es que Maya, 
a más de ese amor intelectual que denota todo 
cuanto escribe, cuida de vigorizar la exégesig y 
lo que constituye su proyección ideológica con 
lo que él denomina «la concepción armónica del 
ser racional» 

Hace poco que han aparecido en América va
rios trabajos acerca del Dr. Maya, todos ellos de 
suma penetración introspectiva ten cuantos as
pectos humanos y estéticos definen el relieve, la 
proceridad universal de insigne escritor colom
biano. Es de lamentar que no lleguen a difun
dirse aquí en España, a fin de que el nombre del 
insigne maestro vaya siendo conocido en la me

dida a que le hacen acreedor sus relevantes mé
ritos de apóstol del más noble y neto espíritu 
racial y cultor exquisito del puro verbo cervan
tino. Porque el caso de Maya es el mismo que 
han vienido ofreciendo a 1 g u n o s otros valores 
americanos de excepción, aquí casi por completo 
ignorados. «Es incomprensible —decíamos nos
otros en uno de nuestros libros, hace ya varios 

lustros— cómo persiste ^ España el desconoci-
milento casi absdhito del libro americano, o. lo 
que es lo mismo, cómo se ignora por parte de 
la gran masa de la población hispana que existe 
una ubérrima floración mental y artística en 
aquellos pueblos hermanos que hacen perdurar 
nuestra raza y nuestra lengua en el devenir'del 
tiempo. Si la industria editorial cuida, pese a 
sus defectos; de enviar allá todo libro, bueno o 
malo, que aquí se publica, no se cura, en cam
bio, de traer la cada día más copiosa y selecta 
producción bibliográfica de Colombia, Argentina, 
México, Chiliej Uruguay, Perú, Venezuela y de
más países hispánicos. Es este un problema de 
capital importancia para el vivo auge del his
panoamericanismo de prácticas y afectivas rea
lizaciones por el que desde hace tanto tiempo 
sfe viene abogando. He aquí, en el debido inter
cambio del libro entre España e Hispanoaméri
ca, la más apremiante incógnita a despejar qüe 
nos presenta la ecuación de la comunidad racial, 
al constituir aquél —el libro— e] vehículo espi
ritual por antonomasia, en estie caso no ya sólo 
de la general cultura, sino de la compresión, 
del conocimiento, de la identificación recíprocos, 
indispensables para el afianzamiento de los víncu
los de amor y hermandad por los cuates se pro
pugna. 

Pese a todos los buenos propósitos, individua-
les 7 coJectivo», que se alientan para evitar tal, 
estado de cosas; no obstante lo que el Estado se' 

preocupa por el intiercambio espiritual con la 
veintena de países integrántes de la antifictionía 
de vínculos y comunidad de destino llamada 
Hispanidad, esas palabras nuestras precedeníe-
menfte transcritas no han perdido vigencia, pues 
el hecho real- y concluyenite es que continúan 
siendo desconocidas aquí, no pocas de esas altas 
personalidades de referencia, ya que sus obras 
no ge encuentran al alcance del público español, 
por no haberse editado en nuestro país, ninguna 
de ellas ni existir el cuidado de traer a las li
brerías las ediciones vernáculas. Uno de los es
critores incursos en tal olvido es el Dr. Maya, 
que hace unos años vino a España como dele
gado colombiano a los actos conmemorativos de 
la fundación de la Universidad salmantina, con 
ocasión de 'lo cuaL pronunció brillantísimo dis
curso. Fué aquella una coyuntura oportunísima 
para haber contribuido ai* córiocimiento d̂ . su 
nombre ilustre mediante este mejor que ningún 
otro medio de poner sus obras al alcance de 
todos, principalmente en los escaparates de las 
librerías, pero no se aprovechó. 

He aquí una simple enumeración de los libros 
publicados por Maya, cada uno de los cuales 
requeriría extensa glosa para informar cumpli
damente al lector de sus características y méri
tos: ((El rincón de lag imágenes» (cuentos y poe
mas en prosa); «La vida en la sombra» (poe
mas) ; ((Coros del miediodía» (poemas); ((Después 
del silencio (poemas); ((Tiempo dé Inz» (poemas); 
((Alabanza del hombre y de la tierra»'(estudios 
y discursos, dos volúmenes); «Consideraciones 
críticas sobre la literatura colombiana» (crítica); 
«Los tres mundos de Don Quijote y otros ensa
yos» (crítica); «La musa romántica de Colom
bia» (antología lírica, con selección, prólogo y 
notas); «Poesía» (obra poética completa), y «Es-
tarapas de ayer y retratos de hoy» (ensayos crí
tico-biográficos). Como se vê  todos estos títulos 
integran la que cabe considerar como «ópera 
omnia» del eminente poeta y prosista. A cargo 
de él han corrido, además, otras importantes ac
tividades culturales y políticas, entre las que 
descuellan la dirección de la magnifica revista 
«Bolívar», una dé las mejores de América, y la 
de la «Biblioteca de Autores Colombianos», qué 
cuenta un centenar de volúmenes, muchos de los 
cuales ofrecen prólogos escritos por Maya, pu
blicaciones ambas die la correspondiente sección 
dependiente de la División de Extensión Cultural 
del Ministerio de Educación Nacional de Colom
bia, a la Embajada de dicho país «n la UNES
CO, por él ejercida durante un bienio. 

Guillermo I I I hizo esta obsem 
c:on: «Esta cav es demas^ 
grande para un subdito». La w 
na Victoria y el Pnnctpe cm 
sorte se hospedaron en ¡a man 
sión. En años mas/eaente^n 
tre los reales ^ f ' l i T l t 
e l Rey Jorge VI y 
bel, la Reina ^ ^ ' I ^ U ' L O S 
soberana la Reina {sa™"-mn. 
tesoros de nrte l% Zlortan-
sión son en verdad de l™jZoleC. 
Cia nacimah e incluyen l a c ^ 
ción más numerosa a^J0S par-
italianas que existe en cano 
ticulares. Entre 1™J0°% 
hay muchas obras maestras. 

CURIOSAS COSTUMBRES 
LAS IGLESIAS 

Hay muchas ecosW 
pital en We las otra* 
bres-veneradas f^JtTcrea-
de relatmmente rectem (jc. 
ción. En éstos t ^ ' ^ m re-
corados de sus n u r f l ^ 
cordar las industrias ^ 
roquia. E l Billtngsgate, P ^ 
pl¿, donde se el centro 
mércado de P * s c ^ a iglesia « 
de Londres f & l * J a l ei 
St Mary-at-mi, e n * ¿ ^ i* 
mer domingo & . ^ e l 
Octubre, ios operarios ^ pflr 
con sus espojas, se r* /0 
celebrar el Festival ^ ^ b r e 

cuatru 

eado! 
Esta es una ^ 
que fué r e a m d a d a ^ p^a 
años. Los gp8?8 'IZ, "festona , 
de esta iglesia s(̂ Jques ^ , 
con camarones V * r % s 
r^ve, mientas me ^ 

rabie edi ieto. tarnbW . L 
dustria tel* r£sen ^ r 
ne profundas ratc™ asadas o 0 
gaie, las ^ t a s J ^ a ^ t e ¿ ' 
cas alternan f * ™ ^ W sal 
los productos del 
vidas y las boy^ circo ! 

Hasta los payas0S a^nll 0^ 
(Pasa a 

Biblioteca de Galicia


